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T R A T A D O 

Que compôs o nobre & no-
tauel capitão Antonio Galuão, dos 
diuerfos & defuayrados caminhos, 
por unde nos tempos paffados a pi-
menta^ efpecearia vèyo da índia às 
nofías partes, & afsi de todos os def 
cobrimentos- antigos & modernos, 
que fão feitos em a era de mil & qui 
nhentos & cincoenta. Com os nomes 

particulares das peffoas q os fi-
zeram: & em que tempos, & 

as fuás alturas, obra cer-
to muy notauel & 

copiofa. 

Foy viíla & examinada pela fanta Inquisição. 

Imprefla era casa de Ioam da Barreira impref-
for dei rey noflb fenhor, na Rua de ía Mamede 
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V^Francifco de Souffa Taua 
rez, ao illuftrifsimo Sen I tor dom 

Iohão Dalém Caílro 
que Daueyro. 

Eyxando me Antonio 
Galuáo que deostem 
por leu teltamenteiro, 
achey antre outros fe-
us papees efte quader-
no : & porque lcucer-
to qelle o ordenou pe 
ra o apreientar a voiía 
illuftriílima fenhoria, 

quis ao menos nifto fomente comprir fua von-
tade .poisem feu teíhmentonam tenho com-
prido nenhúa coufa ,nam por minha culpa. 
C om razam auia efte tra&adode fer de pefloa 
Portuguefa, pois he da matéria dos caminhos 
defuairados , por onde a pimenta <Sc efpecearia 
vevo nos tempos paflados ás noflas partes : & 
alli de todasas nauegnções <Sc delcobiimentos 
antigos & modernos : ambas eftas duas coulas 
os Portu^uefcs tem feito muita auantajem aos 

A ij pafla 



P R O L O G O 
£m eite tra&ado com notie ou dez li 
•.lias de Maluco fc da índia , que ms 
íandoudara Damiani deGoes,d'i-

• no fatisfaria ( que doutra manevra 
s podia dar. ) Se ocupou elte verda-

aigues contra os infortunados & rrif 
;pos em que fe via (como tudo p afiou á 

' „.oflos olhos & tempo,)porque entregando 
lhe a capitania & fortaleza de Maluco c ô todos 
os Reys&fenhores de todas as ylhas juntos, 
& conformes a fazer a guerra aos Portuguefes 
ate os deitar de todo fora da terra,peleiouccin 
tod; seü.scom loocento & trinta portuguefes 
eftando todos juntos & fortes em Tidore,&os 
ddoa atou & matou a el rey,&doTernate ptí 
cipaí autor da guerra , & lhes tomou a fortale-
za : com a qual vitoria lego fe renderam & vie. 
ram á obcdiencia & feruiçodel rey noííolenor. 
Duascouíasfocederam aqui uegrande admira 
çam : a primeira ferem todos os Reys & fepho-
res de Maluco juntos & conformes contra nos; 
(coula q nunca acõteceo né fecree q poffa acã 
tecer por quá diíí. rentes fempre Iam antre í i . ) 
A legunda o ca pitam de Maluco com foo a gen 
te ordínatia, auervióteriade todos elles jútes, 
que p?r vezes aconteceo que algús capitães de 
Malucocom muita geme çxtra erdinaria,aleija 

da 



J^Francifco de Soufa Taua 
rez, ao illuftrifsimo Senhor dom 

Iohão Dalém Caítro, Du 
queDaueyro 

Eyxando me Antonio 
Galuão que deos tem 
por feu teílamenteiro, 
achey antre outros fe-
us papees elle quader-
no: & porque fou cer-
to q elle o ordenou pe 
ra o aprefentar a voíTa 
illuílriífima fenhoria, 

quis ao menos nifto fomente comprir fua von-
tade, pois em feu teftamento nam tenho com-
prido nenhüa coufa, nam por minha culpa. 
Com razam auia elle traélado de fer de peíToa 
Portuguefa, pois he da matéria dos caminhos 
defuairados, por onde a pimenta & efpecearia 
veyo nos tempos paífados ás noífas partes: & 
aíTi de todas as nauegações & defcobrimentos 
antigos & modernos: ambas eftas duas coufas 
os Portuguefes tem feito muita auantagem aos 
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P R O L O G O 
pafTados. Em efte traélado com noue ou dez h 
uros das coufas de Maluco & da índia, que me 
o Cardea! mandou dar a Damiam de Goes, di-
zendo que mo fatisfaria (que doutra maneyra 
eu nam lhos podia dar.) Se ocupoueíle verda-
deiro Português contra os infortunados & trif 
tes tempos em que fe via (como tudo pafTou ã 
te noflbs olhos & tempo,) porque entregando 
lhe a capitania & fortaleza de Maluco cõ lodos 
os Reys & fenhores de todas as vlhas juntos, 
& conformes a fazerja guerra aos Portuguefes 
ate os deitar de todo fora da terra, pelejou com 
todos elles com foo cento & trinta portuguefes 
eftando todos juntoç & fortes em Tidore, & os 
deíbaratou & matou a*el rey, & do Ternate prl 
cipal autor da.guerra, & lhes tomou a fortale-
za : com a quaf vitoria logo se renderam & vie-
ram á obediencia & feruiço dei rey noffo fenor. 
Duas coufas focederam]aqui de grande admira 
çam : a primeira ferem todos os Reys & fenho-
res de Maluco juntos & conformesxontra nos, 
(coufa q nunca acõteceo nè fe cree q poffa acõ 
tecer por quã difTerentes fempre fam antre íi.) 
A fegunda o capitam de Maluco com foo a gen 
te ordinaria, auer victoria de todos elles jeitos, 
que per vezes aconteceo que algüs capitães de 
Maluco com muita gente extra ordinaria, alem 

da 



P R O L O G O 
da fua ordinaria, & com todos os Reis Sc Cenho 
res de Maluco em ieu„fauor Sc ajuda, foram lo-
bre hum loo Rey delles, & vieram de là cõ inüi 
ta quebra. Que le pode dizer, q tres feitos gran 
desiefezeram na índia , digoemcalidadt(q de 
mais importancia & de mayor quantidade ou-
tie cutros^os quaes Iam a tomada de Muar por 
Manoel falcão ,adeBitam por Pedro mafeare 
nhas,& eite de que tratamos, poi q todos eíles 
tres feitos parecia impofliuelaueré os capitães 
viftorias com a gente com que os cometeram : 
&com a orciem cu modo que todcscuidauam , 
por onde a coufa le ama de cometer , aflidosa' 
migos como dos ymmigos : & nam le acaba-
ram por outra nenhúa ecuía , le nam porque 
pscapitáesoscometeram poiIugar& ordenr, 
que nem dos Portuguefes, nem dos mefmes im 
migos foy nunca cuidado ntm penfado.E alem 
dilto fendo feu pay & quatro yrmãos feus to-
dos moí tes cm fetuiço de! Rey: & fendo elíe ja 
o derradeiro de fua Imagem , & leuandocóíigo 
fazenda a Maluco que valia dez mil cruzados, 
de contratos qcotn partes fez, & empresemos 
& ordenados,que lhe pagarão, tudo empregou 
cm Dio :& csgaíícu , nam em ji gos, né em ou 
tros ma os modos, le nam loo cm ti azer muitos 
Zlcys & innumeraueespeuos á noíTafaníra tee 
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P R O L O G O 
como em (eu tempo fez, «Sc na guerra, Sc em co 
íeruar Maluco,&em trabalhar Sc poer todas fu 
as forças, pera que todo o crauo viefie á mão de 
ò. A. com q Maluco lhe renderia cada ãno mais 
de quinhécos mi! cruzados,&fédo tudo é grá j> 
juyzo leu: porq fazendo crauo pera fi , como ti 
zeram Sc fazem todos os capitães de Maluco, vi 
era muito rico. O gram fraqueza da nolla natu 
reza humana,q vindo elle a Portugal com grão 
confiança, q pello q tinha feito auia de ler mais 
fauorecído & honrrado , q fe trouxera cem mil 
cruzados, fe achou muy enganado , porqnellc 
nam achou outro fauor ou honra, fe liam o dos 
pobres miferauees, quero dizer odoHoípi ta l : 
ondeoteueram dezafeteannos , ate que nelle 
morreo,5c delle lhe deráo o Iançol pera o amor 
talhar : Sc a confraria da corte como a corteiáo 
pobre & defamparado lhe fez o enterramento, 
deixando dous mil cruzados de diuidas, parte 
que trouxe da índia , & parte q muitos de feus 
amigos lhe empreitaram pera fe manter n o hof 
pitai: porq em todos elles dezafete annosnun 
ca de. S. A. pera fe remediar ouue hum foo real, 
nem eu dos liuros que dey, nem pera defencar-
regar fua alma. Com tudoaflicomo côas prof-
peridades das victorias nunca fe enlobcrueceo, 
a í n i é cõ asaduerfidadesfcugi áde animo fe di 

minuyo 



P R O L O G O 
minuyo nem nbaixou:como hc boa proua,que 
com tamanhos & có tam contínuos defprezos 
como padeceu, nunca ate ora de fua morte dei-
xou de requerer 6c importunar por hum- cõto 
de renda cada anno .Oq algús eftranhauão, nã 
olhando q aíli coinoelle foy extreme no come 
tcr,& ièruir( de maneira cj veyo ao eíiado era 
que le vio)alii o ci a, r.o que lhe parecia que fe-
us leruiços mereciaõ. Porquenam podia ver a 
calidadedotcmpojlenama deleus leruiços pe-
lo muito que lhe cuitaraó.E dizia q era nacjdo 
por naõ dizer q fua eltrcHa era na guerra ven-
« osReis inimigos com a arte de pclcjar& pre 

íleza de concluir,& a prudência no conieruar, 
h ao leu Rey & íenhor com muito? leiuicos 5c 
graõ lealdade & paciência,& de qual delias ti-
nha inaiscontentamento,fe nam iabiadetermi 
nar. Pelo que vofla illuftriíTima fenhoria pode 
ver q eftetractado 5c os outros foram feytos 
lie lofpiros & afflições de animo affligido, que 
orçadamé-ecôtra a parte fupcrior.a inferior 
heauia dedar .Naõquerédo tomar por reme-
do, o quetomaua aqueile graõ turcoZizimo fi 
hodogram Maamede, q tomou Cof tan t ino-
)!a,& morrcocm Roma ,q fe embebedaua po 
e naó alembrar do grande fi lado que perdera. 
Sem o que muitos de feus amigos lhe dauam, 

dizendo, 



P R O I , O G O -
dizendo que íe pofefle tora doReyno,quc dou-
tra maneira naó teria vida: Ao qual reípondia 
que nefta parte mais queria fer comparado ao 
grarn Timocles Athenienfe, que ao excellente 
Romano Curiolano.O que he hum graóexem 
pio de lealdade Portugueíã, porto que naó fey 
como o diga:porquetambéo he, que dos leais 

eítaõcbeososbofpitaes, Pel loquecom ra-
zão efte t radado deue fer de vofla illuf-
tri/fíma fenhpria fauorecido, 8c leuar etn 

cóta algüs defeuidos íèos na obra ou 
uer , que por naó ier nefte final cor 

regido Sc emendado pello pró-
prio autor pode auer. Cu-

ja vida & eftado noflo 
Senhor profpere. 

' T • ' ' '. . . . I >' : , •• r j . ) 

» i' • '; . . " i .. 
' í!D r ,,'..': > 



DESCOBRIMENTOS 
em diuerfos annos & tempos > 

que foram os primeiros 
que naucgaram * 

Verendo ajutar 
!a!gús defcobrimentcsanti-
I guos & modernos, que por 
i mar & terra tani fey tos, co 
! fuás eras & alturas ( como 
• lãmduascouias tádiíficul-

.tofas)achtyme tam confufo comos autores 
deiles,.que determiney deliftir do tal propos-
to, Porque os Ebreos dizem que da criaçam do 
mundo ao diluuio ouue.i 6ffi.annos.E os fetea 
ta interpretes.zz-u. Saneio Agoftinho Z260.& 
tantos. Ealsi nas alturas ha muytas differen-
ças:porque nunca feajuntaram emhúa arma-
da de dez pilotos atè cento , que hüs nam efti-
ueííem emhúa altura, & outros em outra. 
Mas por ier emmendado de outros que ho me-
lhor entendam, me defpus a fazer ifto, ainda q 
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Deílobrimento. 
algús digam que ho mundo fov jaa dcfcuberto 
Sc poliam allegar perailTo,qu-afuccmofoy 
pouoado.podufer frequentado, & nauegado. 
Emaisle nioos homé» dacjlla idade de vidas 
mais compridas,leys, linguoagés , qualí todas 
húas. Outros tem dilto ho contrairo , q dizem 
que naiii podia a urra ier toda fabida,& a gen -
te,cõmu. içada húa com a outra,porque quã-
do folTe lê perderia polia malícia Sc íeiii juítiça 
dos habitadores de;la. 
«flE porque osmôrts defcobrimentos & mais 
compridos foram por mar fevtos, principaímé 
te em nollbs tépcs, deíejey laber quaes foratn 
os primeiros inuentores difto deípoisdodelu-
uio. Hüs efereuem que os Gregos, outros dizé 
que os Fenícios, outros querem qos Egipcios, 
os índios nam confintemniflb.Dizendoq elles 
foram os primeiros que nauegaráo, principal-
mente os Taybencos. A que agora chamamos 
Chins,& alegam pera iíTo lerem ja fenhores da 
índia,atehoCabodeboa efperáça, Sc a ilha de 
famLouréço por ler pouoada delles ao Iõgo da 
praya &os lacs.T imores,Selebres,Macafares, 
Malucos , Borneos, Mindanaos, Luçoes, Le-
qu io í^apões^ cutras Hhas queay muytas Sc 
as terras firmes d^s Caurhenchinas,Laos,Sia 
miSjBremaSjPegus, Arracões, ate Bengala: Sc 

alem 



Em diuerfos tempos. i 
alem diftoanouaElpanha, Peru, Bràzil,-Anti» 
lhas, & outras cõjimtas a ellas,como fe parel> 
cenas feições dos homésmolheres,&feus colhi 
mesjolhospeqnos, narizes rombos , & outras 
proporções q lhe vemos. E chamaré ainda ago 
raa muytas deltas ilhas Sc terras BatochmaSf 
Bocochinas, qqueté dizer terras da China. 
^Alemdiíto os nolTos efcritorc-s deyxaráo ef -
crito qa arca de Noe, leaífentara da parte do 
norte nosmõcesDarmenia.qeltá de.xl. grãos 
psra cima & que logo daly foiaaScithiapouo» 
ada por ler terra alta , Sc primeyro das agoas 
defcuberta.E comoaprouinciadeThaibencoSj 
feja huúa das principaes da Tartaria (Te afsi he 
como dizem)bem ft:molh-a leré ellesdos mais 
antiguos pouoüdores & nauegadoreSj pcis nel 
lesíèacabaaquella teria da parte do leuante, 
Sc osmares fam tam bós de nauegar como os 
riosdelfas partes por jazei é antreos tropicos 
onde dias & noytes ,nam fazem muyta dif-
ferença , afsi nas oras como na quentura.pcr 
onde nam ha ventos nm dcílemperados que 
aleuantem asagoas,nem as façam foberbasj 
&por experienciao vemos nos pequenos bar 
cos em q nauegauáo com hum ramo por maito 
&vella:&hú remo na mão com q gouerná,cor 
ré muito mar & corta, E aíti em hús paos a que 
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D^fcobrimentos 
chamam C atamarões , em q íe tfcancham, óu 
allentam Sc vam com outro remando. E queré 
ainda q eíies Chins foíTem íenhoi es da mor par 
te da 5itliia,&r] nauegaiTcin toda fua coita,que 
pareçe eilar ate ietéta grãos da parte do norte . 
«flCorneíio Nepote referido,aíTi noloaproua , 
onde diz, que Metelo colega de Afranio,eltan-
do por conful em Franca , ei revde Sueuia lhe 
mandara certos Indios,que víeráo em húa nao 
cõmercadorias de fuá terra pelia parte do nor-
t e i a s prayas de Alemanha:& lè^undo iíto de-
uia ler da China, por eltarde vinte, trinta, co-
renta grãos pera cima, 6c té naos'fortes &de 
pregaduraque podiam foffrer mares Aterras 
tam frias Sc deítemperadas como aquellas x]ue 
as naos de Cambaya, que também dizem auer 
muitos annos que no mar andam,não parecem 
pera ííTo per fer cozeitas de Cairo, & os homés 
de pouco trabalho & vertido. 
^Também os que efeaparam do diluuio ficarão 
tam aííbmbrsdos q nam oufaramdeçeraos ba 
xos.Mébroth,depois delle cento Sc trinta ãnos 
fez a torre de Babylonia , com entençã defefal 
uar nella vindo ourra chea . Pello que parece q 
os que mais cedo ao mar chegarão, ora foífern 
osquehiam aoLeuante & prouincia da Chi-
na, ora os qvieííem ao Ponenteao fim da Syria 



Emdiuerfos annos. 3 
aquelles q primeyro ali pouoaíTem feriam os q 
nauegallem.ho mais deixo aos Scyrios, & Egy 
pcios,qtiueram grades debates febrifib :porq 
todos qrê adquirir a iielta hõra,<Sceu virão põ 
to do q os noífos átepaflados deixará eferipto. 
•Aquelles que de antiguidades fe prezarão ,di-
zem que no anno de 14 3 depois do diluino, vi - • 
eraTubal por mar a Efpanha : por onde pare 

| ceqjanaquelIetépofenauegauaanofiaEthio y 
pia. E eltes mefmos contam , que depois diíto 
náomuyto tempo a Rayn ha Symiramis fora 
contra os Indios:&naquelle Rio de qeilesto-
maramhoapellido, dera batalha a el rey Efco-
robatis, na qual elle perdera mil nauics: por 
onde parece que naquellas paitesauiamuytos, 
& muytos annos queie nauegauam. 
•! Nc anno de 6 5 0 depois do dikiuio,ouuehú 
Rey cm Elpanha que fe chamou Hilpalo, em 
cujo tempo diz que foy d; feuberto ate o Cabo 
verde,& algús querem dizer que a vlha de Sam 
Thome, & Príncipe. E Gonçalo fernandez de 
Ouiedo quefez ascoronicasdas Antilhas, que 
Jielte tempo foliem ylhas ja defeubertas, & do 
nome deite Rey fe chsmaííem Elperidas:&ale-
ga muitas raíões pera yflo, & aquelles quaréta 
dias q nauegauam do Cabo verde a eltas ylhas. 
Mas cutros querem dizer que o mefm o fe fazia 
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Defcobrimentos 
deíle cabo â ilha de f im rhome,&Príncipe, ^ 
dias farn as h íperidas: écnam as Antilhas.E ná 
Je apartam da 1 ezam muyto,poys naqiie tépo 
Sc delpoys mtiytos anr.os fe nauegou mais ao 
longo da terra, que pelo mar Oceano, né auia 
altura, nem agulha,nem gê te do mar podia ler 
tam elperta. 
«jiíegundoaopeniamdcs qelcreueram nam fs 
pode negar que nam ouue muytas terras,ilhas 
cabos, jfmos,angras,enfeadss, que os tempos 
Sc as agoas teram gaitadas & apartadas lulas 
das outras, afsi na Europa, como em Africa, 
Afia & Noua efpanha,Peru,& outras que Iam 
deicubertas,&cftam occultas pella continua 
diferença que tem a humidade dagoa,coma 
fecjuidam da terra.Diz Platam emosdialcgos 
de Thymeo Ecliüo, que ouue antigamente no 
maaroceano Athlantico grandesilhas &ter-í 
ras chamadas A thlantides,màyoies que Afri-
ca«Sc Europa.&queos Reys da quella terra íè-
nhorcaram muvta parte defta nofla:&cõgran 
de tormenta fefnndio cem tudo o que tinha, 
Sc ficou tanto lodo &CÍ(calho ,quefenam po-
de por a i nauegarmuvto tempo. E afsi elcre-
tieram,que iunto da ilha de Calex,contra hoef 
trey m auia húas ilhas que fe chamauam Frodi 
fjas,bem pouoadas,& frequentadas commuy-. 

tos 



Emdiuerfosannos. 
tos jardins, pomares,& ortas, de queja agora ^ 
nam temos outra memoria,lenam o que reprc 
fenta aefctiptura. 
H Amcirna ilhadeCalex fe affírma fer tama-
nha que fe a iuntaua aa terra deF lpanha, & q 
as ilhas dos Açores era búa ponta das ferras da 
elíivHa.que ie mete no mar na villa de Cintra, 
E que a ferra verde que fe mete r.agoa júto da 
eidade de Salim em Teracucu,que he a própria 
deMonchim, quedoAlgarue,&que em ellas 
arrebentam as ilhas do Porto fânclo & a Ma-
deira,porque dizem que todas as ilhas tem as 
rayzes na terra firme, por muyto apartadas q 
efté delia,que doutra tnaneyra namle folteria. 
Outros querem que Defpanha a Ceyta fepaí-
faie por terra,& q as ilhas de Cerdenha 3c Cor 
cega fe juntafsehúa cõ outra, Cecibaccmlta-
lia, Negroponte com a Grécia. Alsi contam q 
acharam cafcos de naos, ancoras dc ferro, nas 
montanhas de Suifla,muy metidas pella terra, 
onde parece q nuca ouue mar r é agoa lalgada 

Também dizem que na índia & terra do Ma 
labar q he tamanha & tam pouoaJa foy ia tu-
do mar,ate o pè da ferra : & q o Cabo de Co -
morim,&ailhadeCeiláo era tudohúa coufa, 
& a ilha de Samatra q fora pegada cõ a terra 
Malaca,pcr hüsbaixosá Capalia,& iüio dela 
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Defcobrimentos 
eító húa ylheta q não hanuiito q ella & aterra 
firme tudo era húa coufa .Ptolomeo em luas 
tabods põe dta terra de Malaca aoSul da linha, 
em tres ou quatro grãos daltura,ficando agora 
a ponta deila , que ie chama Ojentana em hum 
grao da banda do Norte(como le v^e no ellrei 
to de'Sincapura,) cnde cada dia paliam pera à 
cofta de Syão,& China,onde eíta a iiha dc Ay-
náo, que também dizem q roy junta cõ a terra 
da China q Ptolomeo aílentada parte do Nor 
temuytoalem da linha,ficando agora mais de 
vinte grãos delia da parte do Norte,de mantira 
que alfi Alia como Europa, ambas agora eitam 
deita banda, 
íiBem podia ler q nos tempos paflados, a terra 
de Malaca & China foffern acabar alé da linha 
da banda do Sul ,como Ptolomeo as pinta,por 
que pegaria aa ponta da terra Dojentanacõas 
ylhas de Bint o, Banqua, & Salities, q ha por 
ali muitas, Sc leria a terra '"oda mociça: Sc alfi a 
ponta da China.com asvlhas dos Lucões, Bor 
neos, Lequios, Mindaraos,&outras que jaze 
nefta cerda ,que também tem por opinião ain-
dagora.q a v!hi de Sair,atra foy pegada com a 
Iaoa, peíio canal de Sunda , & a ylha de Baly, 
Anjane, Simbaba, Sol >r, Hogaleao, Maulua , 
Vintara,RofoIanguim,&..utrasqhajiefi:acor 
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4a Sc alturas,todas foram pegadas cõ a Iaoa Sc 
a terra húa, <Sca lli o parece a'qué as vee defora, 
porq amdagora ha neftas partes ylhas tão jua 
tas húas có as outras, q parece tudo húa coula, 
& qué paífa per antrellas,vay tocácjo cõ a mão 
os ramos do aruoredo dhúa banda & outra .íE 
ram ha muyto t tpo q ao Leuante das ylhas de 
Báda fe fundiram muitas : Sc també dizé agora 
q na China fe alagará mais de lefenta legoas de 
terra: por onde fenáo deue auer por muito o q 
Ptolomeo & outros antigos deixará elcripto,q 
também eu deixo por tornara meu propofjto , 
íDepoisdo diluuio Soo.annos, d i zq foyfun 
dada a cidade de Troya pellos Dardanos, & q 
antes dilto trazia das Índias aEui opapelo mar 
Roxo, efpeciarias, drogas, Sc outrasmuitas& 
diueriãs mercadorias qhiauia naquelle tempo 
mais q agora.E fe aííi foy lílo bé fe pode dar cre 
dito q auia muyto tempo q os mares fe nauega 
uam,poisnaquelle tinham tanto comercio ho 
Leuante com noPonéte q fe traziam eltas mer 
cadorias a hú porto f]fechama Ailinoe,q queié 
dizer algús,q fejaaquelle q agora dizemos cuez 
qel tàem trinta grãos da pai te do Norte neile 
eltreyro Arábico, 
í Deda ráo mais os efcrp ores, que deíle por to 
darcince,Suez(ou como lhe quiferdes chamar) 
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traziam cilas mercadorias em carauanas deea 
meios,aíiios,& azemolas, ao mar de leuante, a 
húa cidade*] eftá neJIe em.xxxii.grao!> daltura 
que fe chama Cazõ,auei ã por aqui de hú mar 
a outro xxw.legoasrdádo a cadagrao.xvii. Sc 
meyo(como fe coílumaua.-po/a terra ler quéte 
«Sc darea namandauá íè nam de noite,gouerná 
dois per eílrellas , deq tinham conhecimento 
&• por balifasdepaos & canas q na terra tir.hi 
metidas. Vedo q ella eíirada nam era tal como 
elles ddejauam,diz q duas vezes lio mudaram, 
í Nouecentcs anncs pouco mais cu menos def 
poys do diluuio antes da díllroiçam de Tro* a 
ouuehúreyno Egvptoq fe chamou Seloítres, 
o qual vendo q eítescaminhos & diligencias q 
era,n feytas nam eículauá muytos cultos, ho-
inés,beílas,cai regas &defcarregas,determinou 
fazer húa vala do mar vermelho a hú braço do 
rio NiIo,q vay ter â cidade deSeroum, por on 
de as naos podeílem ir & vir cÕ as mercadorias 
das lijdus a Europa,fem fere tiradas,né defear 
regadas ate Itália.E porilTo foy efte o primeiro 
reydo Egipto q mádou fczercarracas grandes 
peraeftecaminho,o quai nam teuecfleito.por 
que íc ho tiuera ficaua Africa em húa ilha to • 
da dagoa rodeadapor nam ter mais de vinte lc 
goaseltejlmo de terra. 

«SNeftc 



Em diuerfo"; tempos. 6 
^Nefte meyo tempo dizem que os Gregos fízç 
ram húa armada que chamáo dos Argonautas, 
Sc hiam por capitães delia Iafom & Akeo,hüs 
querem que partifiem da ilha de Creta,outro« 
da Grecia;como quer que leja,foram polo mar 
Pontico & braço de fam Iorge ao mar Euxino, 
onde le perderá.Iafom tornou a Grécia,Alçeo 
diz que com tormenta foy ter a alagoaMeotis, 
ondeie desfez de todo, & os que efcaparam cõ 
muito trabalho atrauelíaram por terra ao mar 
Oceano Dalemanha õde le embarcaram ,& po 
lacofta de Xaxonia,Frilia,Holanda, Flandres, 
França, Efpanhadtalia,tornaram aFelopone-
fo,cu Moreá,&Grecia,ateapiouincia daTra 
cia .deixando defcuberto per cofia a mór parte 
da Europa. 
«;Strabon citando Arifionico,diz que dcfpois 
dadeílruiçã de Troya e! ReyMenalaolahiodo 
elbeyto Sc mar doleuante ao Athlantico,<Sc 
cofta de Africa,&G uine,& dobrou ho cabo de 
Boa efperança& em certo tnnpo foy ter á In 
dia. Dilto le pede tomar aos autores mais ef-
treyta conta. Ellemar Mediten-aneo , t a m -
bém fechamcu Adriático,Egeo .Herccleo, Sc 
outros nomes , fegundo as terras , colías Sc 
ilhas, que banha ao mar grande Athlantico 
& coíla de Africa, 
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jVJO anno de 1300. defpois do diluuío mádoa 

Salamáo fazer hua armada no mar do mar 
roxo que fe chamaua Eylam, para ir a leuance 
da índia onde dizem eltaraquella j lha & terra 
a quechamauamTarcis & Offir,& q poferam 
très annos nefte caminho, de q trouxera mui 
to ouro,prata,acipreltes ;pinho Porondepare 
ce que aquellas terras &jlhas deuiam fer as q 
agora chamáo,Luçoes,Lequics,&Chinas,por 
que nájjfabemos lá cm outras partes auer prata, 
•acipreíles,pinhos né nauegaçá de tátosannos. 
^Tambédevxaramefcripto os paliados q ou 
ue húRey no Egipto q fe chamou Nc-co.q defe 
jou muyto ajuntar ho mar roxocõho rio Nil-
lo,& mádeu aos Fenícios quedefte ellreito de 
Meca nauegaflem ate ho fim do mai" Mediter 
raneo pera ver le tornauão ao Egipto,elles alsi 
ho fizeráojindo ao fui ao longo da coifa & ter-
ra deMelinde, Quiloa, Sofala, ate ho cabo de 
boa efperança ,ficaudolhe fempre ho foi ámão 
•elquerda. Mai dobrando elle cabo, & vendo ho 
fol â mão direita,elpantaranfemuytorcó tudo 
fizeram ao Norte leu caminho pella colía de 
Guiné, <5: mar Mcditerrareo ate tornar ao Eg» 
pto donde part irão, & poíeráodous annos ne-
íle defcobrimento,& querem algiis que foífem 
os primeyros,que o ikeráo&audalTem a colla 

La 



Em diuerfos tempos. 7 
Dafrica toda em roda. 
«ÇNo ánode. f 90. Antes da encarnação de Chri 
fto partio de Efpar.ha húa armada de mercado 
res Cartaginéfes feita àfua curta,&foy cõtra 
ho Ocidente por cfie mar grande ver fe achauá 
algúa terra:diz q foráo dar neüa.E que he aql-
la que agora chamamos Antilhas & noua Elpa 
nha que Gonçalo Fernandez de Ouiedo , quer 
que nefte tempo foíTe ja defcuberta,ainda que 
CJhi irtouáoColom nos deu delia mais vera cer 
teza,& todos os que efcreuerá como faláo em 
coufa duuidola & terra não defcuberta , logo 
acodem com eila da noua Efpanha. 
q;No anno de y 20. antes do naciméto de Chri 
fto dizem qCambifis rey da Perfía tomou ho 
Egypto,"ao qual focedeo Dario filho de Riftaf 
fis,determinou de dar fim â emprela q elrey Se 
lortrescomeçara,felhe nam fizeram certo qho 
mar Erithreo era mais alto q a terra doEgipto 
«Sc chegando a agoa falgada ao rio Nillo perder 
fe hia elta prouincra á fome &fede, porque dei 
le ferega,& os moradores & gados ná bebé ou 
tra agoa pelo que deixou de auer fim erta obra. 
f Ainda que hum pouco me aparte do prepoli 
to,nam deixnrey dir tocádo, em algúascoutai 
em que vou falando,por dar repouloa tamlar 
go caminho. Tinhá.os Egypcios,qem lua ter 
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ra fe criauaa geraçam humana ,&qu2 aindsl 
agora naçem nella hús bichos tamanhos como 
ratos,&fèveémuytosmeyo to r ráo j&meyo 
bicho,ate de todo fe delpedir da terra: cuydo 
cjue iam eftes os que quebram os cuos aos la-
gartos,que hamuytos no rio Nilo,a quetam-
b; chamáo Cocodrilhos.E querem ainda q em 
tempospafTad s.foliemeneantados,porondfc 
nam fáziam mal a nenhüa peíloa, mas defpois 
dedeffazerem fua figuradechumbo,com luas 
letras Egipcias,tornaram amatar a gente, ali-
márias,gados,<Sc fazer muyto dano, principal-
mente os que faem dagoa)(S: fe vam pela terra 
dentro,que Iam muyto mays peçonhétos que 
os que ficam no Nilo,que eftes pelcam da cuia 
de do Cayro pera bayxo, & os comem, & poé 
as cabeças polo muro. 
€També fe elcreue que eftes lagartos fe devtá 
lia area ao longo da ribeira com a boca aberta, 
& que vem húas aues brancas,pouco mayores 
quemelroaSjiSclemetem dentro,& comem a-
quella çugidade q tem antre os dentes,& gengi 
uaSjComq folgam muytormas com tudo cer. 
ram a boca pera as comerem,o que fariam fe a 
natureza as nam prouera dehú oíTinho agudo 
que tem na cabeça comq os picam no ceo da 
bocdjdemaneyraque a abrem,o; ho paílaro fe 
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vayembora, mas logo yéoutros que acabam 
de alimparlha.També ha neíta ribeira muytos 
caualos marinhos,«Sena terra quantidade de ce 
£onhas,qtem guerra com as Jerpes que alive 
de Arabia,& matam muy tas dellas.&aísi eftas 
cegonhas, como os bichos que comé os ouos 
dos lagartos, fam dos Egípcios muy venerados. 
SNo anno de 485- antes da encarnacam de 
Cluilto,diz que mandou el rey Xerxes "a Sataf 
pis íeu febrinhodefcobrir a índia, o qual fahio 
pelo ertreito de Gibalrar fora,que eftaa em t r j 
ta & leys grãos da parte do norte, <Sc paffou ho 
promontorio Dafnca,que heaquelle que ago 
ra chamamos Cabo de boa efperança, que elià 
da parte do fui em trinta «Sc qi atro pera cinco 
grãos daltura. E enfadado de tam gram naue 
gaçam fe tornou, como Bertolameu diaz em 
nolTos tempos fez. 
A Ntcs do Saluador do mundo vindo 440.an 
^nosHimeleõ & Annõleu hirrnáo,capitães 

Cartagineíes,g ine,níindo a Andaluzia, parti-
ram deila cada hum erm lua armada Hm.eleõ 
contra ho norte defec brio a coifa de Efpanha, 
França,Frandes,& Altmanha : &algús queré 
que a Gótica , & q t hegaffe á ilha dc Fhili, em 
Hifláda que elfá debaixo do circulo ártico em 
felíeuta &ieysgruos doiiurte,<5ípoií:rãnilto 
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dòus annos na viagem,ate chegarem a efta ilha* 
que tem os dias delunho de vinte duashoas, 
& as noytes de Dezembro doutro tanto, polo 
que hefrigidilTima. Parece que bradam & ge-
me oshomésnella, por onde dizem que ali he 
ho purgatorio de f?m Patrício. 
^iTern eíta ylha tves montes, que deitá fogo pe: 
Io pee ;& encima eftàneuada, & cm hú deites q 
fe chama E d a , he o fogo tam brando que nam 
queima a eitopa,& per outra parte té tanta foi-
ça q ardenajroa,& coniumea toda.E alii dizem 
q ha nelta ylha duas fontes, húa como cera der 
retida, & outra que fempre ferue,&toda a cou 
fa q lhe deitam dentro fe conuerteem pedra,fi-
cado em fua própria figura. Ha mais íieíta ilha 
víTos,rapofos, bbres.coruos,falcões,& outras 
auesj&alimariasbrauas:& he tantaaerua, qa 
fegáo duas vezes,pera q os gados palTem:&mui 
tas vezes os tiram delia, porque não arrebétem 
de gordura. líahi muv grandes & difformes pef 
cados, & tanto que põe aos nauegantes medo, 
& de feus eíTos & coitas fizeram húa igreja. Ná 
ahipáo, vinho,azeite,nem de ijueo façáo,alu-
miam le com o do pelcado,porque em toda par 
te prouec a diuinavrcageftade. 
•CHo capitão Anon tomou na mão a coita Da-
frica & Guine, & dizem que delcobrio as ylhas 
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bem afortunadas,que agora chamamosCana-
rias, & alem delias outras q dizem Dorcadas, 
Efperias,& as Gorganas,que leagora chamáo 
do cabo verde: &forão alsiao longo da coita, 
ate dobrar o cabo de boa elptrança : & tomado 
na máo a terra foram ao longo delia,à outro ca 
bo í] fe chama Aromático,ícagora de Guarda 
fuv,que eltá leite hotlle com ho verde em qua 
torze grãos da parte donorte :&qchegaraà 
coita Darabia q cita em dezefeys <Sc dez & fete: 
Sc pofera cinco ános ate tornar a Efpanha. Ou 
tros querem q nain pailaile da ferra Lioa, & q 
Publio defpcis delle defcobriífe ate a linha. 
«Mas parece qnam faria tam cõpridanauega 
çam pois gaitou tanto tempo nefte trabalho. 
Algüs cor.ram agora q cs abitadores deita co-
ita do cabo de boa efperánca iam grandes feitl 
ceiroi,encantadores,principaíméte de cobras: 
&trazem nas tanto a feu mando,que lhes guar 
dam as feméteiras ortas, pomares 8í fuasgrãja 
rias, afsi de ladrões,como dalimarias:& fe vem 
algúsfazerdanocingiiilecom elle,&tem nos 
prefos & mandão aos filhos chamar feusamos 
&'entreganos:& iea gente hemuita.oualima-
ria poderofa cõ que fe não atreuem, vamfe a ca 
ia daquelle cem que viuê,& fe lie de noytedam 
tantos AíTouios 6c ciiirlos,ate q os acorda pera 
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jr aefcnder-,o que lhe entregaram. Aluíci Ca da 
niolto Italiano,efereue que le achou no deko-
brimento de Guine no reyno de B idimol, em 
cala de Bisborolfeu neto: &iazendo na cama 
ouuiogiãdes liluos darredor da cala, a q Bisbo 
rol le le jantara da cama Si fayra pola p- rta to 
ra:& quando tomara Cadamolto lhe pergii a 
radondeviniia.contoulhecomoacodira Uílo 
bras q oçjiamara n, O que fenatu deue dauer 
por muvto, porq na Inüia ha muytas & muy 
peçonhentas,&'.razénas dei redor do pef oço, 
metems pelos pe vtos Sc íae.ilhes poios braços 
fazélhe Ibm com q bailã,& o mais qlhemádi . 
^ AfsimedilTrram algúsPortuguefs que por 
aquella coita do cabo de boa elperança puaço 
fa a, Ouiloa.Melíde andaram, que auia cercos 
pa(faros,a que acodú os negros aieu chamado 
&eomo os viam mudauanle dhúa aruore cm 
outra: & os cafres os leguiam ate q le punham 
em a!süa donde le não mudau^m. & em olhan 
do os negros pera cima viam mel &cera,lobiá 
a tomalo,& hopa:Taro ficaoa ali.Nam me Km 
bcram dizei le eraílfo na:ural,leho faziam por 
ter dali mantéca. També affirmauá q debaixo 
da terra eniformigiieiros fe achaua muy to mel 
& cera que as formigas faziam hú pou o agro 
Diziam mais que neíu coita auia grandes pei-
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cados quê andauá ho mau do tempo nagoa d« 
reytoSj&tiuham roítos Scnaturas demolhe-
res.com que os pefcadores fedcTenfadaua quá 
doGstomauam:& íe os vendiam dauanlhes ju 
ramentofe dormiram com ellas,& fe honain 
fizeram entam lhascornprauam, & doutra ma 
neyra nam lhes dauam por ellas nenhúa coufa. 
S Noanno de y jf.antes deChrilk),diz que na 
uegauarnos Elpaahões por todoho marema-
gno,atechegaréásprayas das índias , Arabia, 
Sc luas coifas,donde leuauam & traziam muy 
tas & diuerlas mercadorias: & andauamneltes 
tratos & outros por diuerlas partes do mundo 
em grandes nauios: foram ao noroefte dar em 
hús canaes Sc baixos que com a crecéte domar 
fe cobriam,& cem ho mingoan te aparecia, dõ 
de achauam muytos atuús de marauilhofa grá 
deza,fizeram nelles grandes pefearias,por fere 
os pnmeyros que ate aquelle tempo tinham vi 
fto,& por muy to elfimados. 
^ Alexandre magno fegundo polas idades|pa 
recem,foy antes da vinda de Chrifto.314. ános 
como todos iàbemosjCra natural da Europa, 
palTou em Alia,& Africa,& atraueffou aSiria, 
arménia,Perlia.Batuana.q elfá da par tedonor 
teem.xlinj.grrtos daltura.q he amayor,emq fe 
cleposneíU jornada ,dõde deceo áíndia poios 
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montes Imáos &valíes Paraponifos, Sc man-
dou tazeriiüa armada no no Indo , & por elle 
foy lãyr ao mar Oceano,donde í'e tornou por 
terra de Gedrolia,Carmania,Perfya,&agram, 
cidade deBabiIonia .deixando porcapitáes dar 
mada Clito & Nearco,qdeípoisfoy ter cõ tile 
polo ellreito do mar Perlyco, Sc rio Neufrates 
acima, deixido dekuberta aóila terra & coita. 
«íDelpois diflo diz que focedeo por rey do Egi 
ptoTholum^u,qa<gús querem que folTe filho 
bailardo de Felipe pay de elle gráde Alexãdre: 
ho qual quis imitar a el rey Secoflres Sc a Dario 
& pera íflo mandou fazer húa caua de cem pes 
em largo,& tríta em aito,& dez ou doze legoas 
ein comprido, ate i hegar ás fontes amargas i5 
entençam de ieuar ella obra ao mar do rio Nil 
l c ,q fechama Peluzio.que entra na cidade Da 
miatamam ouue efk-ito ku dekjo,por le aehar 
elle mar vermelho ler mais alto trescouodos q 
a terra do Egipto,& elpalhandofe por ella per-
derle hia tudo, 

% Noannode.z77AmesdaencarnaçádeChri-
ilo,locedeo nelle revnoPhiladelphos,& orde-
nou q vieíTem as mercadarias da Europa à cida 
de de Alexandria pollo rio Nillo acima, ate ou» 
tra qfech ama oCopto:&delia porteira asle-
uaiíem a liú porto que ella em ho mar roxo que 
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fechama Mioformo,andalíe efte caminbode 
noite,gouernandoiepeIlaseftrellas & pilotos 
que diiíb tinham conhecimento, & por elta ef. 
trada fer proiie dagoa a leuauam pera toda a có 
panhia.ateque fizeram poços miiv fundos & 
& cilternas.com q fe foliem,de maneira q ficou 
eíta dtrada mais frequentada. 
•IDizem q por elte eftreito ler perigofo de bai-
xos,Ilhas,Reftingas foy efterey Philadelphcs 
com leusexercitos da parte dos Trogoditas & 
em hum porto q fe chama Bereniche, mandou 
quefe deicarregaíTem as naosque vinha da In-
diaporferlugarmaisfeguro & podiím chegar 
fem perigo donde as leuafTem a cidade do Cop-
to & dahy a AIexandria:polla qual caufa foy 
e!ta cidade tamprofpera,& rica que dizé nam 
auer naqlle tempo mais na redõdeza.Vevo ei -
te trato em tanto crecimento q fe eicreue ren-
der em tempo dei Rey Tholomeu Aulete pay 
de Cleópatra fete contos & meyo de ouro: & 
ainda naqlla ydade nam auiamais de. xx. nacs 
neltemaneyo. 

íMasdelpois de vir eítaprouincia,empod'f 
dosEmperadores de Roma ,como eram m us 
podercfos,oucobiçofos,em pouco tempo lhes 
rendeo o tres dobro:Sc veo em tanto crecimea 
to,que mandauáoemcadahumanno aalndia 
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eéto & vinte naos de carrega,partiam de Mio-
formo meado IuIho,& tornauam détro em hú 
anno:as mercadorias qleuauam,dizem q vale-
riam hum milhão douro &dozentos mil cruza 
dos,& no retorno faziam cento de hú. Ea fora 
ilfo as Matronas defpendiá emcadahúanno 
muyto infindo dinheiro em pedraria, pulpura, 
aljofre^éjoim.encenfo^lmifcrejambardanda 
los,aguila,& outros cheiros Sc brinquinhos,ni 
fto le affirmam os efcritoves daqlle tempo. 
ífiTambéefcreue Plínio , citando Cornélio Ne 
pote que em feu tempo ouuehumreyno Egip 
to q íe chamou Tholomeu latiro , & hú Edo-
xo fogindo delle ptllo golfam Arábico veyo po 
lo mar ao logo da coita Dafrica Sc cabo de boa 
eiperanca à ilha de Calex.Sc queré ainda que l"e 
vlaffe elta nauegaçam naquelle têpo como ago 
ra:pelo qual o filho de CayoCelar Atigufto an 
dando na Arabia achara nelte mar Criteope-
daços de naos dafeycamdasDefpanha. 
í Afsi contam q os reys dos Sudianos Sc princi 
pe dos Batrianos «Scoutros capitães famofos fo 
rã por terra á índia &Sytbia ,& ouuerã vilta da 
qllasprouincias & terras todas ate ho leuantc 
& mares delles da parte do norte,& mercado-
res Sc caminhantes que fearfii mam andaré por 
aqueüas partes.Marco Paulo largas ccuias ef-
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creue delias ainda queoauiam por fabulofo ]a 
agora ihedáomaiscreditoporacharem nomes 
de terras, cidades, villas,Angras, fitics «Sc altu-
ras conformes a luas eítrituias. 
SNo anno de.200. antes da encarnaçá de Chri 
ftodizem q os Romáosmandarão hüa armada 
a índia cóti a ho gram cão do Cathayo & fain 
do pello ellreito de (bbaltar fora^orreram ao 
Norotfte,& defronte do cabo de Finis terra a-
charamdez ilhas en: q auia muyto eltanhc,6í 
deuizoferaqllasqt hamáoCafsitenacs & po-
llo em cmcucnta grãos dalttira acharam hum 
ellreito por onde fora a loeltea fupenor índia, 
& pele andocom ho lenorde Cathayo fe tor-
naram à cidade di Roma, |V he fabula tuccr te 
zapuiacomoaachey eicrita. 

í N o anno de cento defpois da vinda de Chri-
fto ho Emperador Traja, o mandou fazer húa 
armada nos. rios Eufrates Tigres foy por 
elles as ilhas de Zizara ,&ellreito dePerlva, 
favram ao mar Oceano da índia,& poraquel 
la colla nauegara akm donde Alexandre che 
gaia, tomara naos que vinham de Bengala, 
de que fe enformara daquel'a terra & porfer 
velho & caniado & achar nella pouco man-
timento ie tornara. 

C iiij ÇDcfpois 



Em diuerfos annos. 
r \ E f p c i s que os Romàos (ènhorearam a me. 
•*-^lhorparte do mundo fe fizeram muytos & 
notaucis defcobrimentos, mas vieram os Go-
dos,mouros Sc outros Bat baros Sc deltrcirã tu 
do porq 110 anno.412. depois da encarnação de 
Chriito tomarão a cidade de Roma, Sc os Van 
dalos fayrá de Efpanha a conquiftar Africa. E 
li o anno de.45^0.el rey A tília deílroyo muytas 
cidadesDitalia &comecoufe ade Veneza , Sc 
nelte tempo os Francos ,& Vandalos entrarão 
em França. E no anno de.474.feperdeo o Im-
pério de Roma <Sc delpois dillo vieram os Lon 
gobardos a Itália no qual tempo andauam os 
demoniostam foltospella terra que tomaram 
í figura de Moyfes,& os Iudeus enganados fo-
ram muytos no mar aflogados Ea feita Arria-
«apreualecia.E Merlim em Inglaterra foi neíte 
tempo. E no anno de. 611.foy Mafamede Sc os 
de fua feita, que tomaram por força Africa & 
Efpanha. 
^lAlsi que íègundo parefce neftas idades todo 
mundoardia,poronde dizemqefteue quatro 
centos annos tam apagado, & efcurecido que 
nam oulaua nenhum pouo andar dúa parte pe 
ra outra,por mar nem terra,tam grande abalo 
Sc mudança iè fez em tudo q nhüa coufa ficou 
cm ieu ier ;&eilado,alsiMonarchiascomo rey 

nos 



Em diuerfostempos. i 3 
rey nos,&Senorios,relegiôes,leis,artes,fciéci as, 
navegaçóes,efcriturasquediíIoauia, foy tudo 
queimado,8c cófumidofegúdocõtaó, porcos 
Godos eram tam cobiçofos da gloria mundana 
q quiferam começar em (i outro nouo mudo, 
5c quedo pafladonaõouveffcnhüa memoria.1 

* Osquedefpois focedcram fentindo tamanha 
perda & proueito como era o comercio,& tra-
to das gétes húas có as outras, & q naõ podiaó 
^1'lar iuas mercadorias,nem auer asalheas fem 
eftemeo determinarão de bufear maneira co-
mo fenarn perdeíle de todo , ficas mercadorias 
do lcuance tornaffem ao ponéte como fohiaõ. 
Defefperadosdeastrazeré pollomar roxo £c 
no Nilo,abriraó outro caminho,ainda q mui-
to mais comprido fie cuftofo,porque as traziaó 
pellorio Indo acima: Sc deíètnbarcadas as paf-
Uuá por terra & portasPeraponefas à provin-
da de Batriana & embarcauánas no rio O x o , 
que fe mete no mar Cafpio.fic yam a hú por-
to do rio Ram,q fe chama Sicatrum,& por eíte 
rio acima,q fe açora dizVolga fegúdo parece, 

leuauam à cidade de Nonogardia .que he a-
gora do aram Duque dc Moícouia , & cftá da 

i 1 

parte ao norte cin 57.grãos daltura & atraucí-
fauaõ por terra a proumeia aeSarr.arcia 30 rio 
1 anais,q a devide da Europa,onde embarca-

C v uaó7 
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Defcobri mentos 
uaõ , 8í por elle abaixo as leuauáoà aiagca 
Meo tas cl cidade dcCafa que antiga n. ente íe 
deziaTíitodolia l8c por fer de Genoeíes vinhaò 
por c i í Í> sas íuasgaleaças. 

^ E dizem que durou efte trato atè o tépo de 
Commodita Emperador Armênio que mádou 
mudar eíle caminho ao rio Caries,na fim do 
qual deíen.barcauão atraveflauaó o Reyno 
de Hiberia q leagora diz lorgiana , & torna-
uaõ a embarcar nu rioFacis; & por elle hiaó ao 
mar de La tana & cidade de Trapezóda, q eíH 
em quorenta 8c tãtos grãos daltura.onde vmhá 
poreltas mercadorias as naos da Europa , & 
Africa:Sí dizé ainda q u e N i c a n a determinava 
ou tinha jà poíto por obra de abrir mais de cé-
t u & vinte legoas de terra q ha deite mar Cai» 
pioaoEuxino , pêra q podeísé yr èí vir por 
agoa as eípecearias,Drogas , & outras merca-
dorias que por aqui entam caminhavam , leo 
naõ matara TholomeuCarauno , por onde 
nam executou teu gcnerolo peniamentu. 

^ Aísi que perdido efte caminho pellas guerras 
do graõ Turco,a induílria humana abrio logo 
outro a eftas mercadorias & a outras que tra-
ziaõ da ilha cie Samatra,cidade deMalaca,ilha 

a 



Em diuerfos tempos^ 14 
da Iaoa: a enleada deBégala,&pello rio Gáj« 
acima as Ieuauam á cidade Dagra, donde atra-
iu íTauam por terra a outra que eftaa no rio In 
dio que fe chama Bacar , donde hiam pollo 
Serram dentro a cidade de Cabor. que he a 
principal dos Mogores: & dahi a gram cida-
de decSamarcante que eftaa na prouinciade 
Batriana: & juntos os mercadores da índia, 
Períía, Turquia , que traziam borcados , ve-
ludos , chamalotes ,efcarlatas, Alcatifas,fel-
tros, Sc outros panos delám que hiam gaitan-
do ate ho Cathayo & gram prouincia da Chi-
na : donde traziam ouro , prata , pedraria, 
Aljofre;, feda , almifcre , Cantora , .iguila, 
fandalos ,8c muyto Ruybarbo, & outras cou-
fas que ca tinham valia. 

f Defpois difto diz que leuaráo eftas merca-
dorias , drogas Sc efpecearias , em naos po -
lo mar Indico ao cftreyto D ormuz , Sc rio 
Eufratres Sc Tigres & as defembarcauam na 
cidade deBaçora,que cita a em trinta Sc hum 
graoaonorte.Dahi hiam por terra aa cidadc 
Dalepo, Damafco,Baruti ,que eftaa damel-
ma b a n d a em t r in ta & cinco grãos : donde p 
as vinham tornar as galees de Veneza , que 
traziam romeiros a cala fan&a. 
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NO annode 13?$,em tempo do empera-
dor Federico Barba roxa,diz q foy ter 
aLubres cidade Dalemanha nua nao 

c5 certos índios em hda canoa ,que iam nauios 
de remo ,parecenfe aos tones de Cochim : poré 
eila canoa deuia de fer da coita da Florida ba-
caihãos & aq.ieila terra,por eítar na meima al 
tura Daleínanha:de que osTudeicos ficaram 
efpantadosdo tal nauio & gente, por nam ia -
berem donde eram,nem entenderem fua Jingo 
agem,nem terem noticia daquella terra .como 
agora, porque bem os podia alileuar ho vento 
& agoa, como vemos que trazem as almadias 
de OüjIoa,Mocambique,Sof:ala,ailha de Ian-
fta Ilena que he hum ponto de terra, que eítaa 
nsquellegram mar daquella coita & Cabo de 
boa eíperança tam feparada. 
^ N o a n n o de 1300. defpoys da vinda de Chri-
lto ho gram Soldam do Cayrormandou q tor-
naffem as eípeciarias.drogas, mercadorias das 
índias ao mar Roxo,como em principio aco-
ftumauam: fomente que delta vez defembarca 
liamdabandadeArabia,&portode luda,as !e 
uauam aa cala de Meca,& as carauanas q hião 
a ella em romana as traziam dõde cada hú era, 
por emnobrecer fua terra principalmente a ci 
tiade do Cayro,dõ(Je as paíTauam pola prouin 
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cia do Egipto, Libia, Africa,ao reyno deTunez 
Tremecem, Fez,Marrocos, Sus, algúas leuauí 
alem dos montes Atlânticos,a cidade de Tun-
gubutum ,&regno dos laloplos,ate que os Por 
tuguefes as trouxeram polo cabo de boa elperá 
Ça aa nobre cidade de Lil boa, conio fe diraa a 
leu tempo. 
f N o a n n o d e i;44.reynandodcm PedroDa-
ragam hoquartu,dizem oscoroniílasdefeu té 
po.que lhe pedio ajuda dom Luysdelacerda 
neto de dom loam de la^erda pera ítcõquiftar 
as ilIiasCanarias que eftam em vintoyto grãos 
deíU melma banda,por lhe feré dadas poio Pa 
pa Clemente.vj.natural de França. E iegundo 
ifto já naquelle tempo auia rraiyta noticia da-
quellas ilhas por toda Europa,quanto may s c 
Elpanha,porque tamanhos príncipes nam fe 
auiam de mouer a eltaemprefa íem muy ta cer 
teza. 
^Também queré que neife meyo tempo fofle 
a ilha da Madeira defcuberta,que eila em trin 
ta & dous grãos,per hum Ingres que fe chama 
tia Machim,que vindo de Inglaterra pera F fpa 
li ha com húamolher furtada,' brá ter á ilha cõ 
tormenta,& forgiram naq'lc pi no que fe ago 
ra chama Manduco, de feu nofne tomado , & 
pella amiga vir do mar enjoada iayo em terra 
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eom algús da companhia, Sc a nao cõ tempo fe 
fez avela,&ella faleceodanojada. Machim q 
a mviyto a maua pera fua fepultura fez húa er-
mida doboIefu,&eicreueo emhúa pedrao no 
mefeu& della:&acaufa qos ali trouxera, & 
pcslha por cabeceira;&ordenou hú barco do 
tronco de húa aruore,q ali auia muyto groíTos 
Sc embarcoufe nelle com os q tinha, Sc forá ter 
acoita Dafricafem velas,nem remos, Os mou 
rosouuerãirtoporcouía milagrofa, Sc portal 
os aprefentaram ao íèiíor da terra, Sc ell© pella 
mefmacauía os mandou aelrey de Caítella. 
«fNo annode i393_reynandoem Caílelaelrey 
dom Enrique.iij.pela enformaçam q Machim 
delia iiha dera,& a nao d lua cõpanhia,moueo 
a muy tos de França Sc Caltela ire a deicobrila 
Sc a'gram Canaria, principalmente Andaluzes 
Bizcsinhos,Lepuzcos:leuãdo alíaz gente Sc ca 
mios,mas ná fey fe foi iílo a fua culta,fe 51 rey: 
como quer que leja,querem q foliem os primei 
rosquecuueííem vilta das Canarias,& laiflem 
nellas,&captiuaílem cento & cmccéta pefloas 
outros querem qfoíTeiftonoannode 1405*. 
C Egundo os noílos coroniltas deyxarã efcrip 

to.defpoysdaencarnaçam de Chrillo 1411. 
ou.nJ.annoSjno mes de lulho partio elrevdõ 
Ioam o primeyro de Portugal da cidade de Lif 
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boa,&: o príncipe dom Duarte, & o ifante dô 
Pedro,& dom Anrique leui filhos,<Sc outro? fc 
nhores & nobres do reyno pera Africa, & to-
maram a gram cidade de Ccy ta,que tllá d t par 
te do norte em tt íta (Sc cinco atekys grãos dal 
tura quefoy húadas principayscoulas alarga 
renfe os termos Defpauha 
«jVindosde!â,oifantedom Anrique defejofo 
deacrecétarcitereyno,^. deio brircutromú-
donouo,i'eal1eutounoalgarue ao cabo de fá 
Vicente donde começou a macdar dekobrira 
coita de Mauntania,porque naqueile tépo nc 
nhü Portngues paílaua do cabo de Não,q efti 
em xxix.graosdaltura.E pera iíto fepor emtf 
fevto,mandou ho Ifame aparelhar certos na • 
uios:&deoaos capitães por regimento q deite 
cabo por diante tollc feudefcobrimento: elies 
aísi o faziam,mas como chegauáo a cutro q le 
chama Bojador, nenhúapelToa oufauaauentu 
nra vidarde q o Ifanteandaua aflaz agaltado. 
tNoannode 1417. reynandoem Caftela dem 
Ioamho.ij &gouernandoi'ua mãy dona Cate 
tina,hum Molíem Rubem de Bracamonte que 
fora almirante de Franca,lhe pedira acõquifta 
das ilhas Canarias ,cõ titolo de rey pera hú feu 
parente,q fechamaua Molíem Tatu Betancur, 
& quea raynha iiia» dera & ho ajudara.Partio 
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Partio de Seuilha com bõa armada, Sc querem 
ainda que a principal caufa que aiilo homo-
uera era deícobrir a ilha da Madeyra, que Ma-
chim achara:Mas foram ter ás Cananas, leuan 
do configo hum Frey Mendo pera Bifpo delia, 
concedido pelo PapaMartmho quinto. Saidos 
em terra ganharam Lançarote, Forte vétura, 
Gomeyra,& ho Ferro, dode mandaram a Ef-
panha muytos efcrauos,MeI, cera, cáfora,cou 
ros,orchiga ,tigos,langue de dragam, Sc outras 
mercadorias, em que fizeram bom dinheyro, 
porqerta armada diz que defcobrio a ilha do 
Porto fancto,aífentaram em Lançarote, onde 
fizeram hum caltelo de pedra Sc barro, có que 
lbiüueram o que tinham ganhado. 

X j O anno de 141 8. Vendo Ioam gonçaluez 
-1 ^hozarco,&Trif tam vaz teixeyra,caualey 
rosdacala doIfante,osdefejos que elle tinha 
dedefcobrir terra:& elles de ho feruirem na tal 
imprefa.Ihe pediram hum nauio & licença ein 
que foram a eíre defcobrimento , & junto da 
coita de Africa lhes deu tal tormenta que fe ná 
poderam juntara ella, & fe perderam de todo 
ie os Deos nam iocorrera cõ lhes amoftrar hua 
terra & porto a que poferam nome fanfto, on 
de fe faluaram; Sc eíliuerain aqui dous annos. 
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No armo de 4zo.deicobriram as ilhas da madei 
ra,&fe paliaram a el Ia,onde amua acharam a 
hirmida & pedra que contaua, como Machin» 
ali eltiuera.Outros dizem que vendo hum C a -
ftelhano osdelejos que lio Ifante tinhade del-
cobrir nono mundo,lhe dera conta como elles 
acharam a ilha do Porto lancto,& por fer cou 
fa pequena liam faziam delia eftima. Qoefoy 
caula demandaria lio IfanteBercolameupere 
ftrelo.Ioamgonçaluez ho zarco, Triltam vaz 
teyxeira:& poios liuaes Sc derrotas que ho Ca 
ftelhano dera doportolanòto,foram teraelle, 
Sc delpoysde alieífardousannos,no de 41 o. 
fepalla/am á ilha damadcyra,onde acharam 
como Machim ali eiliuera. 
«flFdtando alsi MolTetn Ioam Betancort nacõ -
quiitadas Canarias(como hedito)dizem que 
ho mataram,&deixara por leu herdeiro hum 
parente que fe chamaua Moilem Menante.&cj 
eíte as vendera ahumPero Barba de Seuilha, 
Outros queré dizer qMoífem Ioam Betancort 
fe foííe a França refazer de 110110 pera cila con 
quilta,& deixara aly hü lobnnho,& como nim 
ca maysdelàviera.-vendo ho parente quenam 
podia fomentar a guerra, vendera asCanarias 
ao Ifante domAni iqtie por certa coufa que lhe 
dera na ilha da Madeira. 
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K J O anno d?.4 24.diz quemandou o Infante 

fazer húa armadapacõquiitadeftasilhas, 
hia por capitam mò/deila dõ Fernando deca-
ftro,Sc como as gentes delias eram beli, ofas,de 
fenderam bem luas cafas. E vendo dom Fer-
nando ho grande gaito q fazia fe tornou, 6c def 
pois-ho Infante alargou elta terra à coroa de 
Caltelia pellas ajudas q Abetácor dera.Mas os 
Callelhanos contam illo doutra maneira, que 
nem os Reys de Portugal né o Infante dõAnr-
rique as quiferam alargar,atè chegarem a direi 
to diantedo PapaEugenioquartoVenezeano, 
lio qualvédo iíto deu a cõquilla daquelas ilhas 
por fen tença a ei Rey dom íoam deCaífella.no 
anno de trinta Sc hú,por onde ceifou elta con-
tenda das Canarias antre os Reis de Portugal, 
& Caftella. 

^íEítas ilhas das Canarias diz q fam fete Sc q fe 
chamauá as Beatas ou bem Afortunadas,eltão 
em vintoito grãos da parte do norte , tê o ma-
yor dia de treze oras,& a noite de outras tá tas, 
eltamdeEfpanha duzentas Iegoas,&da coita 
deAfricadezafete.Em tépos paliados adorauá 
os ydolos ,comiá carne crua,por fal ta de fogo, 
nam tinham ferro,femeauá fem nada , laurauá 
a terra, com cornos de bodes , & cabras, cada 
ilha falaua lua lingoagem, cafauãfe cõ muitas 
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nioíheres,&primeiro que as conheceíTem asdâ 
U3in aos fenhores:tinham outros diuerfos cul-
tuines,agora todos Iam da ley de Chriilo, tem 
muúo trigo ,ceuada .açucares, vinho,&hús pai 
laros q chamá canarios, que cm Efpanha iam 
eitimados.Na ilha do Ferro nam ha outra agoa ^ O 
lenam a que de noite deita hua aruore, febre 
eltá húa nuuí,deita bebem as gentes,& gados, 

annode.i 42 S.diz q foy o Infante dom 
redro a Inglaterra , França , Alemanha à 

cafa lancta- &a outras de aqueila bãda, tornou 
porltalia.efteueem Roma, & Veneza, trouxe 
de lá hü Mapamundo q tinha todo âmbito da 
terra, & oeílreito do Magalhães fe chamaua, 
Cola dodragam ,o cabo deBoa c fperança,froit 
teira de Africa,& q deite padram le ajudara ho 
Infante dom Anrrique em feu delcobrimento, 
Francifcodcloula tauarez mediííeqno anuo 
de.f 28 ho Infante dom Fernando lhe amof-
trara húa Mapa que fe achara no cartorio Dal 
cobaçaque auia mais de cento & vinte annos 
que era feito,o qual tinha toda nauegaçam da 
India.com li ̂  cabo de Boaeíperança , como as 
dagora.feafliheilto, jaem tempo paiTadoera 
tanto como agora,011 mais defeuberto. 

coufa a todor muy notorio4 * 

t * < W. 
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r ^ O m todo ho trabalho Sc gaflo que ho Ifan-
^ t e dom Anrique tinhafeyto, nunca deliílio 
de feu prepolito d' defcobrimento,&perailTo 
mandou a elle Gilianes leu criado,qfoy ho pri 
meiro que pafiou ho cabo Bojador , tanto por 
todos arreceado, Sc trouxe noua n am fer t á pe-
ri?ofo comofe dezia.da outra báda fayo em ter 

v t " 

ra,& como quem tomaua polle,pos hua Cruz 
depao nella por marco: Sc no anno de. 1433 no 
mes de Agoíto faleceo el Rey dom Iojm, & ale 
uantaram por Rey dom Duarte feu filho. 
«ENb anno de.4 3 4.inádou ho Ifante dó Anrri-
que Afonfo gonçaluez baldaya, capitam de hú 
nauio, & Gilianes que delcobrioocaboem ou 
trocabo alem delle,faydos em terra conhecerá 
Ter pouoada, Sc como fabiam q ho Infante de-
fejaua auer delia Ii.igua forá ter a húa põta fem 
ver nenhúacouí a,donde fe tornaram ,8c noaii 
no de.43 faleceo Rey dom Duarte:&pelo 
Príncipe dó Afonfo ficar menino gouernouho 
Infante dom Pedro feu tio. 
<Ç>Joanno de .441. mandou ho Infante dom 
Anrriq dous nauios,capitães delles Nuno trif-
tam & Antam í£or.çaIuez,fairam na cofia,&fi-

r , 

zeram preía, Achegaram ao cabo Branco,que 
efláem vinte grãos,enformado ho Infante d as 
couias daquella terra oelosmouros q eltcs trou 
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xeram,mandou Ferri ã lopezdazeuedo dar co-
ta ao P a p a Martinho do que paílaua,& como 
efperaua relultargram proueitoaalarctaMa-
dre igreja,ho Papa lhe concedeo induli,écia Sc 
doaçam perpetua, &tudo o mais que pedia aos 
que nefta empreía faleceffem, 
%Defpois diito no anno de.i 4 4 :.mandou ho 
Infante Antam gÕcaluez reigatar osefcrauos 
q trouxera,&os mouros derá por elles negros 
de cabelos reuolto,& algum ouro.donde ficou 
nome rio douro, «Sc mais acrecentou hodefcjo 
ao delcobrimento: Sc por iiTo foy logo lá Nuno 
triftam,Sc chegou às ilhas Darguim,donde fez 
prefa,&: fetornoucõella 110 anno feguinte^e. 
14 44,'Lançarote moço da camara do Infante 
Gilianes,& outros armaram certos nauios fo-
ram porcoftaatee as ilhas da Gar^a,tomarão 
perto de dozentas almas ,que forã as primeiras 
que até entam de laa vieram. 
SNo anno de .144 f. foy por capitam de hum 
nauio Gonçalo de Smtra efcudeiro do Infan-
te, faidos em terra uúaAngraquefe agora cha-
ma de feu nome,tomaram os mouros com feys 
ou fececõpanheiros.foy eíla a primeira perda 
que recebeo Portugal deita éprefa & no anno 
íeguinte mandou ho I nfante tres carauellas,& 
capitães d ellas Antá gòçaluez, Diogo Afonlo, 
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Gomez pirez , a que deu regimento que nam 
entrafle no rio ilo üuro :& allécaílem pazes,& 
fizeíTem quantosChrirtáos podeíícm:&fem na 
da di (lo le tornaram. 
<íNo annode.i 44 6. há eí.udcirodei Rey dó 
Afonlb q íechamaua Dinis ternandez da cida 
de de Lixboa , foy a elfe defcobrimento , mais 
por honra qporproucitoichegouaorioá Sa-
naga,que eira em quinze ou dezafeis grãos dal-
tura da parte do norte, & eftrema os mouros 
dos IaIophos,onde tomou algüs negros: ná cõ-
tente cjílio diz q paliou auante,&defcobrioo 
Cabo verde,q ellá em catorze da mefma parte, 
& polto lua Cruz de pao nelle tornou rõtente. 

anno de. 1 4 4 7 . tornou Nuno trillá em 
húa carauelia & paflou o Cabo verde, &rio 

Grãde:&íahioem outro qeílà além delleem 
yinte grãos,onde o mataram com dezoito Por 
tuguefes,&com quatro ou cinco le tornou ho 
nauioem íaluamento. Contam mais que nefte 
meyo tempo vindo húa nao de Portuguefes põ 
loeitreitode Gibaltarfora,lhe dera tal tromé 
ta ,q correra a loefte muito mais doqquiferai 
Sc forá ter a húa ilha em q auia íète cidades&fa 
lauá a noíía lingoa 6c preguntará lè tinham os 
mouros ajnda aecupado Efpanha dõde fogirá 
pola gdidadel rey dõRodi ígo.Ocontra meílrc 
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da nao diz q trouxe hüa pouca darea & q a ven 
dera a Hú ouriues em Lixboadeq tirara boacá 
tidadedouro:fabédo iftoho Infante dõ Pedro 
que ajuda gouernaua,diz q ho mádou efcreuer 
n a cai a do tõbo. E algúsquerem q eitas terras 
& ilhas q os Portuguefes tocará,lejam aquelas 
que fe agora chamá as Antilhas & noua Efpa-
uha ,&alegam muitas razões pera iffo,emque 
nam falo por nã tomar illoà minha conta,mas 
com tudo toda a couíã Jeque nam labiam dar 
r - zam era dizer,he a nona Eipanha. 
% No anno de.i 4 4 9. el Rey dõ Afonfo deu li -
cen i^aao Infante dõ Anrriqfeutio pamandar 
ponoar as ilhas dos Açores q auia dias q erá^def 
cubertas:& no anno d e . p a í T o u efte Rey a 
Africa,& tomou avilta Dalcacere.&noâ.ó 1. 
mandou Soeiro mendez fidalgo de lua cafa fa -
zer o caltello Darguim aque deu alcaydaria. 
"^TO anno de.4 6 2.vieram a elle reyno dePor 

tugual tres Ianoefes peffoas nobres , o pr i -
meiro delles e raAntádeNoly&húfeu jrmáo 
&lobrinho,cadahúem leu nauio,pedirá licéça 
30 Infantepa defcobrir as ilhas do Cabo verde 
a elle lhe aprouue.-algüs querem dizer que fof-
fèm aquellas que os antigos chamaramCiorga-
"as,Elperidas, Orçadas, mas elles lhes poiê-
ram nome a Maya , Sanóliago, Sam Felipe, 

U iiij polag 
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potasverem em feu dia,outros lhe chamáoas 
ilhas Dantao ou Uantonio. Ne lie mefmo ãno, 
ou no outro leguinte faleceo elte Infante dom 
Anrique,deixando deieubertodocabo doNão 
ate a Serra lioa que eltaa delta nolTa banda , 
cm oyto grãos daltura. 
«fiNo anno de,46p.arrendou ei rey dom Ioão, 
o trato de Guine a FernamGomez,que le deù 
pois chamou da Mina,por cinco annos,a rezá 
de dozentosmil reas cada hum anno,& qman 
dafTe em cada hum delles delccbrir cem legoas 
alem das defcubertas.N0ann0feguintede.470 
palTou elte Rey & o principe dcm loáo feu fi -
lho em Africa, Si tomarão a villa Darzilla & a 
cidade de Tangere fedefpejouccm medo,tédo 
ttiuyto cultado,parelcequepermitioDeos if-
to poramoltrar qos oufados fam delles fauo-
refcidos. 
<SNo áno de 1471.mandou Fernam Gcmez def 
cobrir a eoíta como fe obriga ra,&foram a iffo, 
loháode Santarém &Ioháo Defcouar , &etn 
cinco grãos daltura acharam a Mina.E no áno 
feguintede47z.defcobrioFernáodopooailha 
q fechamaccmoelle,&nefte mefmo tempo fo 
ram dekubertasasilhasde Sam Thome&pr í 
cipeque eltam na linha , & na terra firme o rey 
110 de Benij ate ho cabo de Caterina que eítaa 
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da parte do Sul em tresgrãos,& o q fez eile def 
cobrimento era criado de. S. A. chamauaie Si -
queira.Muitos queré dizer qye neite tempo fof 
fem terras & ilhas defcubertas,de que ja nà ha 
memoria q fera de Noe ate agora. 
«íNo anno de i48o.faleceo etle magnanimo & 
esforçado Rey dom A ton lo deixando mt.ytas 
coufas feytas dignas de memoria , & começou 
logo a Reynar dó loáo leu filho , q n o anuo de 
oytenta & hum , mandou por Diogo Da -
zambuja fazer a fortaleza daMina,& ficou por 
capitam delia. 

X j O annode 1484. foymádado por eile Rey 
domloháoaeíledefcobriméto Diogo cão 

caualeiro de fua cafa:chegado ao rio de Manicõ 
go,queeftaadapartedoSul,em feteou oyto 
grãos daltura, pos nelle Padram de pedra com 
armas & letras teaes q denunciauam que o má 
daua,& o anno & eraemq fe poferam as Cru-
zes de pao,daqui foram ter ao rio Pico de Ca-
pricórnio, pondopadrões,onde lhe pareceo ler 
necellario,tornado a Manicõgo viole cõ el rey 
delle,& mandou embaixador & hcmésdecredi 
toaeftereynoj&noannofeguinteou no ou -
tro defpois delle chegou loáo alonfo Daueiro 
do Reyno deBenij com pimenta de rabo, que 

D v f oya 
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foy a primeira que fe vio nella terra, 
í No anno de 4 8 6.mandou ei rey dõ Ioam a ef 
te defcobrimentoJ3erthoIameu diaz caualeiro 
de lua rafa cõ tres vellas ,yndo alsi ao longo da 
terrapoferam padrões de pedra defcobrio o 
cabo de boa efperança & alem delle a te lio rio 
do Infante,cj fe pode dizer qvia terra da In dia, 
mas nã entrou nella ,como Moufes na terra de 
promiffam. 
"KjO áno de4 87.mádouelRey dom loádef-
-1 ^cobr i ra índia por terra, foya íflo hú Pero 
de couiihãfeu criado,<Sc Afõfo de Paiua poria 
beré a lingoa Arabia.partiram 110 mes deMayo 
do melmo áno na cidade de Nápoles em bar 
cará. Chegaram à ilha de rodes, poufaram cm 
cafa dos comendadores Pcrtuguefes,paliaram 
à cidade Dalexandria.dahi foram ao Cayro,& 
ao porto do toro emCarauanas,&emRecouas 
de mouros , onde embarcará no mar roxo, che 
garam à cidade Dadem,onde fe apartaram Ioá 
de paiua peraThiopia,& Pero de couilhaã a In 
dia, Sc foy ter aa cidade de Cananor, Calecut, 
5c tornou a Goa, onde embarcou pera Sofalla, 
coftaDafnca,a veraquellas Minascoulas tain 
nomeadas. 
«ÇDe Sofala tornou a Moçambique,& aa cida-
de de QuiIoa,Bonibaça, Melinde,ate a cidade 

Dadem 
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Dadem donde Afcníòdepaiuafeapartara dei 
le,&foy pelo mar roxo â cidade do Cairo ,õde 
ficaram de fe ajuntarem , mas achou noua co-
mo ah y falecera, & cartas dei Rey dom Iuam 
em q mádaua q fe vilTe cõ o prtite loá dalndia. 
íVendo Pero decouilbam ellerecado , partio 
doCairo ao porto doToro,& dahi á cidadeDa 
dem onde ja duas vezes eíliuera, & tendo noti-
cia de cama nhaccufa ei a Sc quam profpera a 
cidade Dormuz,determinou dir a veila , Sc foy 
ao longo da coifa Darabia ao cabo de Refalga -
tequeeftaanoTropieo^e Cancro, & dahi a 
O rmuz,que eftaa (ituada em víta íete grãos da 
mefma banda.Enformado do eftreito daPcr-
lia,&daciuella terra ,t*e tornou ao inar roxo & 
palToule ao Revno do Abexim,que vulgarme-
tefe chama Prerteloam da india, ondceiteue 
ateho armo de f 2 o.que ho achou lá o embai-
üadordõ Rodrigodc Lima. Elie Perodecnui-
lhaá foy o primeiro Português que eu fayba q 
vio as índias Sc feus mares, & entras coufas a 
nosmuy remotas. 
í N o annode 14 9 o. mandouel R e v a M a n i -
congo com tresnauios Gonçalo de Soufaho-
mé fidalgo ,tornou emíua companhiaoem -
bayxador de Manicongo , que Diogo cam 
trouxera, tendo ja tomado agoa de baptifmo 

Sc 
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& outros que com elle vieram,Gonçalo deSou 
íâfaleceo no caminho & enlegeram por capitã 
mor a feu íobrinhoRuy de foufa,chegado aMa 
nicongo, fez lhe el Rey muyto gafalhado & 
baptizoufe logo com a mòr parte de fua terra, 
que foy grande louuor , Sc honra ao reyno de 
Portugal Sc fua coroa. 

Defcobri« 
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v e s c o u x j M e t 
tos das<iAnúlbas &fndias 

pollos EftanhÕesfej* 
tas, 

|0 annodei492. eíbindo el Rey 
;dom Fernandode Cartella fobre 
a cidade de Grada , defpachou 
jChrillouamColom Italiano ,có 
jfres Nauiosao defcobrimento da 

noua Eípanha o ql primeiro viera a Portugal 
a el rey dom loáo & o nam quis aceitar» Partio 
da villa de P allos aos tres dias do mes Dagofto 
leuandoconfigo por capitães & pilotos Mar-
tini alonfo piçáo ,Francifco marríz pição, Vi-
céteanez picão,& Bartholameu Colõ feu hir-
máo,&céto& vinte peíTbas.F. querem dizer al 
gúsq foliem os primeiros q nauegaflem por al-
turas,nas ilhas Canariastomará refrefco ,dahi 
loram na volta do Sagarco: Sc vendo o mar dei 
le coalhado ficaram efpantados , & com grau 
dearreceo chegaram às Antilhas a dez dias do 
mes de Ouftubro. E a primeira ilha que vi-
ram fechamaua Greinani,fayram e m terra,to 
maram pofle delia ,poíeram lhe nome fam Sal .. 

uador: 
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uador:defpois vifammuy tas a q chamaram ás 
princefas,por feré as primeiras porelles viilas: 
mas os da terra lhes chamã os Lucayos,ainda q 
todas té nomes feparados,& eílam da parte do 
Norte, quali debaixo do Tropicode Cancro, 
da parte do Norte de dezefeys grãos ate deze -
fete,que he a ilha de Santiago. 
^ Daqui foram á ilha a que os da terra chamá a 
Cuba, & os Caílelhanospoferá nome Fernan 
dinapor el rey dõ Fernando,a qualeftaa em ví 
te dous grãos,donde oslndios os leuará á outra 
que elles chamão Ahyti os Cailelhanos Ifa-
bela,em memoria da Rainha de Caítella: & tá-
bem a Efpanhola. Aqui fe perdeo a nao capitai 
na,«Seda madeira delia fizeram húa tranqueira, 
onde deixará trinta & oyto homés,& capitam 
dellcs Rodrigo darena,pera aprenderem a lin -
goa & coílumes da terra,donde trouxeram mo 
liras douro,papagayos,&outras coufas q laa 
auia,&dez índios de queefeaparam leys que 
fe ca baptizaram.E pos iíto tam grande aluoro 
co & delejo aos Efpanhões q a nado quer;á hir 
aaqlla terra, & na volta vierá pellas ilhas dos 
Açores. E a quatro dias de Marco do anno de 
493.entraram pellabarradeLisboarde q el rey 
dom loam lhe pefou tanto q teue difterença 10 
bre ellas terras com ho de Calbella. 

íYanto 
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4 Tan toqChr i f t ouãCo lôchegou aCaflella cõ 
cfir: noun, & de como ei R e y d õ l o í lhe peíaua 
ccli í; , c l R e y D.}1 et nardo & D.llabel, mádsrá 
logo ao Papa Alcxádre fexto: da qual noua el-
I c & t o d o o p o u o ficaram inarauilhados, auer 
rcira qcsReman< s não tiueráo noticia,auédo-
le por fenores da redõdeza,6i fez logo doeçam 
d< í!gs aos rcvnos de L ião & Caftella,có tal có-
íiiçío q trabalhafsé comole a idolatria deiar-
reigaífc,8c a roffa í á f ta fè multiplicada. Che-
f/ da cfta repoíta tornou lego elrey dóFernádo 
f í d a r ChriílcuEÓ Colon ao deícobrimento, 
j ÍAImirãtecóoutras horas,mercfs& infignias, 
í- derredor das íuas armas hüa letra q dizia , 
PwCaftella & I.eon ncuo múdoacht uCo lô . 
J J O a n n o d e 493.aos i f . c o mes Dr é lubro, 

tornr uChrif touáColó àsAntilhes.ôc da bar 
Cal07, tomou fua derrota, leuádo dezafe-

,c,Vt Has,&: mil 6r quinhetos homésnel las , 
3ius i rmãos , Bertholair.eu Colom , & Diogo 
ro!om,& curros fidalgos,caualleircs, & letra-

idigiofc s cem cale/cs, Cruzes ,& ricos 
«mamentos,& grades poderes ck-Papa Alcxá-
t; c- f\ aos dez dias chegarão âsCansrias : & 
0(:!las a v i r te cinco t u trinta dias as A n t i -
-:i,ss. A pr inuira ilha que viram efí.í cm 

• r o n e prsos da pr.rte do N o r t e leí le h o . 
e li c 
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efte com o cabo Verde , diz que aucrá delia às 
Canariasoitocentas legoas, pofefaõlne nome 
a Defejada.pelos defejos que leuauà de ver ter-
ia,logo viram outras muitas, a q poferão no-
me as Virgens:ainda que os da terra lhe chaini 
as Quiribas,por íer dc homés guerreiros 8c bós 
frecheiros, t irão com erua tá peçonhenta que 
quem morre delia morde a fi melmo como cio 
danado. 

5 Deitas ilhas em outras foráo ter à principal 
dellas.a que os d a t e m chamã Boriquem,&os 
Caílelhanos S.Ioaõ,dóde chegará aÉfpanhob, 
ou ilha Bela, Si achàraõ toios os homés mor-
tos que nella deixarão por otfFenfasque aosdi 
terra fizeraõaqui ; deixou o Almirante a ma* 
yor parte da géte pera pouoala,8c feus irmão»' 
gouernadores delia, & em barcos em i. nauios 
foy defcobru acol fada ilha da Cuba , Scdahi 
a lamaica,que fe ag ira chama Santiago , to-
das eftas ilhaseftam dedezafete atè vinte gfJ-
os daltura da parte do nor ce. E em quanto i31 
andou o Almirante , feus irmaõscomosq a l y j 
ficaram paffaram aíTaz trabalho, Sc defauécura 
por icaleuantar a terra,tornouChnllovaõCo-
lom outra vezaCaftella a dar conta a elRey 
6 á Rainha do que lá paliara. 
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0 anno de 1494 Sc mcs de Ianeiro fe aueri-
guaráo as differéçasjque antrecf tes dous 

^eys auia:Sí foy a iiToRuy de iouía & dó íoão 
ícu filho, & o doétor Ayres Dal mada:& da par 
tedeCaftclla dom Anrique Anr iquez ,dóIor -
r: de Cardines,& o doctor Maldonado, a jun-
taraõ fe todos em TorreGlhas, & partiram ha 
redondeza do Norte Sul por hum meridiano q 
fftá ao poncnte das ilhas de Gabo verde 370. 
legoas, & que ametade que hcaflé ao L e u a n t e 
folie de Portugal, & Ocidente de Caftella, & o 
mar & terra pera caminhar foíle a todos igual. 
No anno feguinte denouenta) & cinco fateceo 
elRey dom Ioáo,Sc começou a reynar do M a -
noel teu primo. 

]SJO anno de 1496. achandoíe hum Venezi-
ano por nome Sebaíl iãuGaboto em Ing!a-

l e n ' a , Scouuindònouade tamnouodefcobri-; 
Perito como e f t c e r a : & vendo em húa poma 
c°moeftas ilhas acima ditas e i táoquafi e m h ú 
paralelo & altura, & muy to mais perto de fua 
tei i'a húa a outra,que de Portugal né Caí te l la , 
-' "liortt ou a elRey dó Anrique o feptimo de 
T J e elle ficou tam latisfeito.que mandou logo 
armar dous nauios,partio na primavera cõ t rc -

: rCios companheiros, fez feu caminho a L o e f t e 
Vi l l ada terra,& quarcta & cinco grãos daí tu 
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ra da oarte do norte,forão por elia atè feíTenfs, 
onde os dias fatn de aezoy to horas . & as n».. • 
tes muy claras & íerenas. Auia aqui muita f; i-
aldade, & ylhas deneue,quenão achauãofun. 
doem íetenta,oitenta,cem braças, masachauá 
grandes receios, do que também fe arreceauá, 
ü como daqui par diante cornalle a cofia 
íeuante.fizerãofe na outra volta ao logo de"'.i 
fefcobrinio toda a baya.rio, enleada,para ver 
e paflaua da outra banda , & foram afli dimi-
nuindo naltura acè trinta Sc oyto grãos, d tnde 
fe tornarão a Inglaterra.Outros querem di/ Y, 
que chegafleà ponta da Florida que eftá cm 
vintacinco grãos. 

• v j O 3nno de 1497.tornou elRey dõ Fernãdo 
a mandar às Antilhas Chriflouáo Colon 

com (èys nauios, ellearmou dous à (ua culta» 
mandou feu yrmáodiantc.-partio elle da bayi 
dc Calez, leuãdo contigo dó Diogo Colon I eu 
filho. Diz que foy tomar a ylha da Madeira,co 
receyo deFrancefes, dõde mãdou tres naüi> >?, 
outros querem dizer das Canarias , como cjuef 
que feja,ellc Sc tres foy a ylha do cabo \ c r i o 
Secorreo ao longo da linha, em que achou g''~ 
calmaria & chuueiros. E a primeira terra que 
viraõ das Antilhas, foy húa ylha que ellá '-r!l 

noyegrãosdalturada parte do norte , pegicU 
com 
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com a terra firme,polerálhe nome a Trindade: 
entraram ncgolfam de Parea,&layrápor húa 
boca,a q chamam do Drago,tomaram na mão 
a coifa,uí acharam tres pontas,a que poièram 
nome Teitigos,«Scdia: te a yliia Cubaga,que he 
grampefcana Dnljofre.l ambem dizem q r e m 
fonte dazeyte,«Sc mais a diante viram asylhas 
de Paragry,Roques,& Heruma:&o Coraceo, 
«Sc outras pequenas ao longo da praya. Chega-
ram aa ponta que fe chama da Vela, defcobri-
ram pcrcoila ccnto «Sc cincoenta cu dozentas 
legoas,onde atraueflaram a ylha Efpanhola Sc 
oiiueram viíla da que le chama Beata. 

TjAneftas 'ylhas& terrashús bichos ou pa l -
iares a que chamam Cocoyos, tem quatro 

eftrelas, duas nos olhes, «Sc as outras debaixo 
dasafas,dam claridade comocandeas: podem 
efereuer,ou fiar,cozer,«Sc tecer com ellas, «Sc as 
ieuam pera alumiarem, & fe vntam as mãos 
«Sc reitres cem tilas eftrelas, parece que ar-
dem em fogo. Hay cutro Bicho que chamam 
Nigu,falta como pulga.henuiytomais peque-
no,mete fe antre a vnha «Sc carne, & poem aly 
emproiiiíb tanta lendea, que le lhe nam acode 
logo multiplicam : de maneira que perdem os 
dedes <Sc ficam aleijados aigús a vida. Ha t a m -

E ii bem 
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bem neftas partes outro bicho do tamanho de 
hum gato , anda pellas atuores, dependura íe 
dos ramos pello rabo,Sr depois que parem hos 
filhos, tnrnam fe a meter por hum buraco que 
tem junto da natura : nelle antrefolho da barri 
ga tem húa mama cõ que ho cria , por onde pa 
rece que anda prenhe ate fer de ydade que ha 
natureza o dei pede, & vay bulcar l ua vida. 
«[Ha neltas jliias muitos Sc diueríos pelcados, 
Sc hum quefe náo entende fe healiinaria fepe 
xe, tem pes Sc mios como lagarto, focinho Sc 
ra»o como galgo,cria le nagoa ,Scna terra pelas 
aruore?,póe ouoscomo de galinhas , de que ic 
geram, tem a calca delgada ,!e os frigem nam fe 
coalham com azeite nem manteiga,lenáo com 
agoa : em quanto eltes bichos fam pequenos, 
paíTam per cima dagoaeom táta prelleza, que 
íe nam vá o ao fundo,mas parece que corre por 
t e r r a ate certo tempo, dali por diante andatn 
por baxo dagoa ao longo darea por nam (abere 
nadar, nem tem pera íifo maneira, comem nos 
no carnat Si quarefma. 

Ha la hum pexe que fe chama Monatim , he 
grande Sc de coiro,tem a cabeça Sc roftro de va 
ca, Sc tábé na carne parece muito aella, téhús 
braços junto dos hombroscom que nadá o n1,1 

isdefeucomerheerua qnace ao longo dagoa, 
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be muy faborofo,tem hü as pedras na cabeça q 
fam proueitofas pera a dor de pedra ,«Sc a temea 
tem tetas nos peitos corrt q criam os filhos que 
nacem viuos.Ha outro pelcado a q chamá Rc -
uerlo poucomayor de hum palmo,té eipinhos 
como ounco cacheiro,criio ncs 110 mar em hú 
couáo,atam nos em hú cordel comprido,tomí 
com elles monatís, & outros grandes pelcados 
& trazénoscomo foróes aos coelhos ,aqui ha 
muitas Tardinhas,tftes bichos pelcados le vem 
em Maluco, «Sc naqllas ylhas,& a gentefe pare 
cecõ ada noua Eipanha, «Sc alTi comem algús 
Ia carne humana. 
\ j O m e i m o a n n o d e 4 97 a vinte dias do mes 

^ d e Iulno , partio Vafco da Gama por man-
dado delRey dom Manoel, de Lifboa pera aa 
índia com tres vellas, hiam porcapitáes \ al-
ço da Gama, «Sc Paulo da Gama Teu hirmáo, «Sc 
Nicolao Coelho,«Sccéto «Scvintehomésnellas, 
hia mais hum nauiocõ mantimento, & em tre 
ze dias foram ao Cabo verde á ilha de Santiago 
a tomar reíxefco,<Sc dahi foram ao longo da ter 
ra:& alem do cabo de Boa efperança poferã pa 
drões nella.Chegados a Moçambique, que eitá 
em treze grãos dapartedemeyo dia, fizeram a 
hi pouca detença : foram a Mombaça «Sc a Me-
linde, el Rey delle lhe deu pilotos, que os po-

E iij leram 
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feram nalndia,na qual trauefia deícobriráo os 
baixoiJdePadua. 
"NjOanno cie 14 9 8 no mes de Mayo, (urgira 

^-na cidade de Caíecu & Panane, &eftiucrá 
todo ho inneiT.o,&o primeiro deSetembro ie 
fizeram a vella, & foram contra ho Norte dei -
cobrindo aquela coita ateeaylha Dangcdiua. 
que eítâ daquelia parte em quinze grãos daitu-
ra , onde furgiram na entrada do mes Dcctu-
bro,partiram de Angediua, & 110 de Feuereiro 
do anno de 4 9 9.ouueram viita da terra de A -
frica,acima deMelindecótraho norte tresou 
quatro grãos : da hi foram à queüa cidade , & 
delia a Moçambique, <Scao cabodeboaElpe-
rança tomaram na mão acolla,&vier«m as 
ylhas do Cabo verde, & a cidade de Lifboana 
entrada do mes de Set m ' jro,& poferam vinte 
& leis meles nelle caminho. 
X J O anno de 4 9 9.a treze dias do mes de No 
•* ^uemhro,partiram de Pai] os,Vicente Anez 
piçá & (eujcbrinho Aires piçam cõ quatro na-
uios que armaram a iuacuí!a,peradelccbrimé 
to do nouo müdo,có licença dei rev de Caitel-

regimétoqnnm tocaí f -noq o almirante 
Colo cinha delcuberto,pelo q foram as ilhas do 
Cabo verde&paíiarã a linha da outra parte do 
fulj & delcobi üá o cabo de Anelo Agoltin ho q 

efua 



Defcobrimentos i G 
eftá daquella banda en oy to grãos daltura, & 
efcreueramemtroncosde aruores & penedos 
honome dei Rey & Raynha comalgüs delles, 
& hoanno&dia q ali chegaram,pclejaramcõ 
hos Bra(is,& nam guardaram nada. l ornaram 
na máo ha cofia contra ho Fonente , & no 
Rio Maria, Tainbal, captiuaram nefte tempo 
trinta & tantos Índios, tomaram ho cabo pri-
meiro,Angra de iam Lucas a terrados Fumos, 
o rio Maranhõ & o das Mazonas, & rio Doçe 
& outras partes ao longo da coita chegará aa 
Pana em dez grãos daltura da parte do nor te, 
perderão dous rauios & gente. Poíerá navia-
gem Si delccbrimento dez mefes Sí meyo. 

No anuo de. i foo.& entrada de Março, par-
tio Pedraluarez Cabral < om treze velas5com 
regimento que fe afaftaíTe da cofia Dafrica ,pe 
ra encurtara via.E tendo li úa nao perdida em 
Tua buica perdeo a derrota,& ilido fora delia, 
topará íinaes da terra,por onde o capitáo mòr 
foy em ília bufca tantos dias. q os darmada lhe 
requererão quedeixalTe aqueila profia: masao 
outro dia vir.ío nacoltado Braíil. F, mandou 
o capitam môr hum nauio apalpar fe achaua 
porto,tornou,dizendo,que achaua bom & fe-

afsilhe poíeráo c nome, & dizem qut 
£ iiij citai 
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çíU da parte do fui cm dezafete grãos daltura, 
Daquy le fizera à vela na voltado cabo de Boa 
Eíperanca 6c de Melinde,& atraueflaráo á ou-
tra banda,& no rio de Cochim que le ainda ná 
labia,& carregarão de piméta.E à tornada Sá -
cho de Thouar defcobrio a cidade de çofala. 

Nefte melmo annode ?oo.diz q pedio Gaf-
par corte real licença a el Rey dom Manoel pe 
ra vr defcobrir a terra Noua. Partio da iih a ter 
ceira com dons riauios armados á fua culta,toy 
àquella clima que eftá debaixo do norte em cin 
coéta grãos daltura.He terra que fe agora cha-
ma de leu nome,tornou a laluamento á cidade 
de Lixboa.Fazendo outra vez elte caminho, fe 
perdeo o nauio em que elle hia,& o outro tor-
n o u a Portugal,Pela qualcaufafeuyrmão Mi 
guel corte real fovem fua bufca cõ tres nauios 
armados á lua cuíta. Chegados àquella coita, 
como virão muytas bocas de rios & abras,"en-
trou cada hum pela lua .com regimento que fe 
ajútaisé todos ate vinte dias do mes Dagoíto: 
osdous nauiosafsiofizerão.E vendo que não 
vinha Miguel corte real ao prazo, nem defpois 
algum tempo,le tornará a eiteReyno, femnú 
ca mais dellelelaber noua,nem ficar outra me 
moria.fe náo chamarfe ella terra dos Corte re-
aes ainda agora. 
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\ T O a n n o d e iyoi. &mes de Março, partio 

loáodü nouacom quatro velas da cidade 
de Lixboa,&alemdalinhadapartedo fui ein 
oyto grãos daltura Defcubrirã a ilha a q u e p o 
lerãonomedaConcepção,&forá o a M o ç a m -
bique,& de Melinde atrauellaram a outra ban 
da ,tomãdo carrega Te tornaram, & dobrado o 
cabo em dezafete grãos daltura ,acharama ilha 
aquepoferamnomede fantaElenacoufa pe-
quena,mas muito nomeada. 
"VTEfte mefmo anno de. y o i. Sc mes de Mayo 

^par t i rá tres nauios da cidade deLixboa por 
mandado dei Rey dom Manoel ,adefcobrir ha 
cofta do Brazil, Sc foram a ver virta das Caria-
r i a s , d a hi o cabo Verde,tomará refrefco em 
Beziguiche ,pafl"ada alinhada parte do fui, f o -
ram tomar terra no Brazil em cinco grãos dal-
tura, <5cforá por ella atè trinta &dous pouco 
mais ou menos, fegundo fua cõta,donde fe tor 
narain no mes de Abril por auer já la frio ,&tor 
menta, poferam nelfe defcobrimento Sc viagc 
quinze mezes,por tornarem a Lixboa na entra 
da de Setembro. 
í Neílcanno ou no feguinte, forá ao defcobri-
mento da noua Ejpanha Alonfo de hijada , & 
trouxe lua derrota ate reconhecer a prouincia 
de S in ta . E110 anno Jeguinte partio Rodrigo 

v de 
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debaftidas deSeuilha , com duas carauellasar 
niadas àfua cuíla,& ha primeira terra que das 
Antilhas tomaram, foy húa ylha a que pofe-
ram nome Verde, queelH junto Dsguadalu-
pe contra a terra, & tomada na mão ha volta 
contra ho PonenteafanftaMartha , & a cabo 
daueüa & ao Rio grande, & defcobriram ho 
porto de Zamba , hos Coroados, Cartagena, 
&hasylhasde(áin Bernardo de Baru ,& has 
areas, foram diante á ylha forte, & a ponta de 
Caríbana, queeftaa no cabo do golfam de Via 
ba, vieram lios Farelunes, queeltam da outra 
banda junto Dariem, & do cabo da villa atee 
eíla enleada a trinta legoas, edaa em noue ?ra 
os & meyo daltura. Daqui atraueílaram ha y-
ihade Zamayca, onde tomaram refreieo, Sc na 
Efpanbola deram com hos nauios aa coita pelo 
gufano que hamuyto,leuaram quarenta mar-
cos do'.iroquepor eiTa terra refgataram , ainda 
que ha gente da terra hemays guerreira que ha 
na Noua Elpanha, Sc tiram com ema. 
T s j O annode quinhétos&dous,tornou Chri 

^ilonam Colomba quarta vez a eíte d.ico-
brimento com quatro nauios por mandado dei 
Rey dom Fernando J 'ouliar ho cilrcyro ,qoe 
deziam cortar a terra a outra bar dadeuaua cor 
figo dom Fernando icu hího: foram ter a ilha 

Eipanhola, 
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F.fpanhola,&deIarr>aica.&ao RioNhefer , St 
aocabo de Figueira, &as ylhas dos Gamares, 
& ao porto das ronduras: & dahi contra o Le-
vante ao cabo de G raças a Deos, &deícobrio 
a prouincia & R io Veraga,& o Rio grande , Sc 
outros que os da terra chamam Hieura. E dahi 
foy ter ao Rio dos Lagar tos , que le agora cha 
maChegres , que tem feu nafcimento ao mar 
do Sul, & faeao dc Norte' , palia de Panamaa 
quarenta legoas, Sc foy aa ylha que posnome 
dosBallimentos,&ao porto Bello, & a n c m -
brede Dios, & ao Rio Francifco , Sc ao porto 
do Retrete, & ao golfam deSecatiua,& a a s y -
lhas de Caparrofa, Sc ao cabo de Marmol, que 
Iam dozentas legoas de coifa , donde começa-
ram, tornou a ylha de Cuba, Sc dahi alamaica, 
onde acabou de dar ccm os quatro nauios aco 
lia por ferem ia muy gaitados do gufano. 
^ J O anuo de 5 o z tornou dom Vaie o da Ga 

ma ja Almirante aa índia,leuon.xix.ou vin 
caraueias: partio de Lifboa a.x.de feuereiro, 

na fim dtlle liirgio no Cabo verde,donde foy a 
Moçambique, & o primeiro q delta ilha atraue 
l°u pa índia,& defccbno outra em quatro gra 
°s dalttira.a quepos nome a do Almirante,to-
mou carrega de pimenta & drogas, &deyxou 
la por guarda da cclta da índia có cinco velJas, 

Vicente 



Defcobrimcntos 
Vicéteíbdrèjeftesforá os primeiros Portugue 
íes qdarmada correram a cofta de Arábia, a q 
chanúo Felix, ellahetam erteril quefenáman 
tem os gados & camelos lenam em peixe feco 
quelhedomarleuam>& feram elles tátos qos 
gatos os tomá.E no anno ièguinte fegundo di-
zem deícobrio Antoniodefaldanhaa ilhaque 
fe chama Diofcorodis, & agora Socotorà,& o 
cabo de Guarda foy com aquela terra. 

X T O anno de. fo 4.armaram Ioam decofa,ve 
zinho de fancta Maria dei Puerto, & o pi-

loto Rodrigo de baílidas , c õajuda de Ioam de 
Ledefma, & outros de Seuifha, com licença dei 
Rey dom Fernando quatrocarauelas to ri 
adelcobriraterra n o ua onde fe chama Carta-
gena,q eliá em dez grãos & meyo da parte do 
norte, & diz que acharam aly o capita Luis da 
guerra,& juncos todos faltará na ilha do Co -
dego,tomaram nella feiscentas peffoas,foram 
por aquela coíla, & entraram no Golfam de 
Vráb«:& na area acharam ouromelluradocó 
cila, <x foy o primeiro quefe daly trouxe a el 
Rey dom Fe: nã do.onde foram á cidade de iam 
Domingos carregados de elcrauos fem refgate 
nem mãtimento:poiC| os da terra ná quiferam 
contratar com elle lhe fizerá muito dano.E na 

hm 
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fim defte anno de f o 4 faleceo a Raynha do-
na Ilabelde Caltella,&em quanto foy viuaní 
ccnlentio que to fiem dodefcobrimento da no 
uaEfpaiía, Aragóes, Cathelões, Valencianos, 
nem nenhús do patrimonio dei Rey dom Fer-
nando leu marido, faluo le fofle leu criado, ou 
por efpecial mandado, fomente Caltelhanos, 
Galegos, Bifcaynhos,& os de léu fenhorio que 
elta terra delcobriram. 
XJ O anno de dia de NoíTa Senhora de 

Marco,partiodomFrancifco Dalmeyda , 
Vifo Rey da índia com vinte & duas ve!las,fez 
feu caminho 11a volta do Bra/il , como le ja cof 
tumaua.Chegado a cidade de Qjjiloa , aflétou 
fortaleza, capitam delia Pero ferreira, & alem 
de Melinde atrauelTou a ilha Dangediua, onde 
fez capitã Manoel Paçanba. Em Cananor edi-
ficou outra, deu a capitania a Lourenco de Bri 
to.Em Cochim o melmo,& capitam dó Affon 
fo de Noronha. Ncfte anno fez Pero danhaya 
a fortaleza de SofaIa,de que teue a capitania. 

Na fim deite anno, ou na entrada do ou t ro , 
mandou ho V ifo rey a dom Lourenco leu filho 
as jlhas deMaldiua , & com tempo contrairo, 
arribou às y!has,a que os ant guos chamaram 
Tragana,&< s mouros Itt«rubercro,& nos a-
gora Ceilam, ondelàhio em terra, & alíentou 

paz 
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paz com os delia, tornou a Cochimao ícngo 
da coita,deixandoa toda fabida. No meo delta 
yiha elka hum pico de pedra inuy alto,& húa 
pegada de hcmem, «Sc na 1 tímida dellequedize 
ler do noílo padre Adam,quando fobio aos cc 
os, tem no os índios em grande ventracem. 
V j O áno de 5- o 6 depois da RayrJia dona Ifa 

falecer,veyoejRey Felipe,&a Raynha 
dona Ioana fua moiher a Efpanha tomar pele, 
el rey dom Fernando le foy Aragam por lei feu 
patnmonioi&titftemeo anno faleceo elrey Fe 
lipe,& tornou gouernar Caltcllaelrey dó Fer-
nando, & deu licença aos Eipanhces quepodef 
íem hir aa terranoua 6c Antilhas,faiuoos Per 
tuguefes. F, nelte melhio anno & mes de Mayo 
falecto Chrirtouam columbo, 6c focedeo em 
feu íugar ieu fiiho dom Diogo columbo. 

Nelfe meímo anno de 5 o 0 6c entrada do 
mes de Março,partio Triítam da cunha & Ato 
lo Dalbuquerq pera índia,&. xiiij. vellas é lua 
cõpanhia,foyiurgir em Bezeguichi,pera rchel 
ca r cm, 6c antes q chegaíTem ao cabo de boa el • 
perança é trinta 6c íete grãos daltura acharam 
húas ylhas, q ie agora chamam de Triítam da 
cunha, onde lhe deu tam grande tormenta,q fe 
efpàlhou toda a frota.Trirtam da cunha 6c A -
fonfo Dalbuquerquc foram ter aMoçambiq, 

Aluo 



0;is Antilhas & índia 
Alvoro telez, correo tá largo, q fcy a terra de 
Samatra dóde fe tornou ao cabo deGuarrfalui 
deixando defeuberto muitasylhas, mar,& ter-
ra,nüca at:è aqüetépoporPor toguczes vifta. 
Manoel telez de Menezes também varou pot 

fora daquella gram ylha de fam Lourenço, 8c 
enireotoda lua coita , foy ter aMoçábique cõ 
Tr i f taõ da cunha, q foy o primeiro capicaó q 
sli invcrnara, & por lhe dizerem q nefta yiha. 
auia muito gengibre,crauo,8c prata, tornou a 
defcobrir muita delia pela parte de dentro , 8c 
naõ achando nada le tornou a Moçambique , 
dondepartiraõ pera Melinde, correrão aolla 
cí fta , íahiraó em Braua , & daht pafiaram a 
ylha de Sacatorá,onde fizeraó fortaleza , ca> 
pitaõ delia dom Antoni o de Noronha. 
^ j O nnno de f07 .n0 mesDagofto par t ioTr i -

flã da cunha pera índia,& Afófo daibuq, q 
ali. ficaua có f .ou 6.nauios para guarda da coí-
ta.&boca daqleeítreito, naõ le cótétádodií ío 
te pafiou Arábia* & correndoa toda, dobrou o 
cabo dcRofalgata, q eílà no tropicode cácro. 
J s j O anno de f o p . partio Diogo lopes de 

Sequeira de Lisboa com quatro velas pe-
ra ylha de iam Lourenço,andou derredor dei . 

quafi hú ar.no, Seno de nove 8c nus de M i -
yu chegou a Cochim , oViiòreylhe deu mais 

li u j u 
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hum nauio. E na entrada do mes deSetembro 
parrio para Malaca, paliou p- ramre as ylhas 
de Nicobar,& outras muitas: 5c foy à terra de 

' Samatra, as cidades dc Pedir,Sc Pacem: & per 
toda cila coita ate a ylha da Poluoreira,& bai-
xos dc Capacca: & dahi le paliará ) aMalaca, 
queeitá em i. grãos daltura da parte do nor-
te, & por lhe matarem & captiuarem neft a ci-
dade gente , fe tornou pera a índia deixando 
quinhentas legoas dcfcubertas. 

ILita y lha de Sumatra he a primeira terra '] 
Jà (abemos,cm q fe come carne humana , híhs 
gentes que viuem nas ferras que fe ohamâoBa-
cas.dourão os dentes , dizem que a carne dos 
homes pretos he mais faborofa q a dos brácos: 
& afli as bufaras,vacas , galinhas que ha n.i-
quellas partes, faõ de carnes taó pretas como 
eíta tinta. Diziaõauerahi homes a q chamã • 
Dara que dara, que té rabos como carneiros, 
nqui ha azeite q tirão de poças: El Rey de Pe-
dir me di ík q por fua terra corria hú rio deli 
naõ fe dcue dauer por muito,pois fe acha cícri-
pto,quc na Batriana ha 'hüa fõte doleo: 2c afii 
cõtaóaucr aqui húaaruorc que o çumodelia 
he forte pcconha , Sc fe toca em langue logo a 
pcflba morre,& bebédoo,hc coula muy prova-
da contra ella,aíli que dá morte & vida; batel1' 

aqui 
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fqu> moeda douro a q chamáo dragmas, dizè q 
csR.omanos a trouxerão a eíta terra,parece al-
Igúacoufa,porque daqui por diátenaõ febace 
moeda douro,mas corre feelle por mercadoria, 

annode jo8 armaraõ à lua culta com li-
cença delRey doinFernando,Alonfòde hi-

jada,& Diogo derecufa, para hir povoar , & 
conquiltar a prouincia Doriem, & dei cobrir a 
t-rra tirme, onde íe chanita Vraba , q pofcra õ 
•romeCaftella do ouro, pelo q acháraó na area 
[aolõgo da praya,5c fora5 os piimeiros Gaite -
lhanos q ilto fizerão:porq hum tinha a gouer-
níça de Vraba,Sc outro de Beraga. P^rno pi i-
meiro Alólo ds hijada daylha Efpanhula, & 
cidade de Sãctiago cõ quatro navios, & trezé-
toslbldados,deixado o Bacharel Anlilò ,q de-

[
Pus fez hü liuro deite delcobrimento, pera ir 
;r;isellcnú nauiocõ mátimétos 8c moniçoés,£c 
ctoôc cincoéca Eípanhoes. Chegou Alôlb de 

Fijada a Cartagena,onde tomou terra,Sc os de-
Jalhe matarão ,ôc comerão oy tenta foldados, 
Ccc)'ie ficou muy;:o agaftado. 

Nefte mefmo annode yo8 armou Diogo de 
[pequi fa no porto de Beata lete vcllas pera hir 

E° c r a ga ,& leuou nellas perto do oytocéros ho-
*és. Chegado a Cartagena, achou ahi Aloníò 
2 hijada aflaz agaítado peio que lhe focede-
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ra , íahirâo ambos cm terra, tomarão vingan-
ça, êc fe foráo cada hú à lua gouernança, Dio-
go cie nceula foy aelcobrindo a corta que h; 
cie nombre de Dios aos Roquedos de Darieai, 
chamou por to deMiíasao no P i t o : chegados 
Beraga deu có a armada a coita,por os íolck' 
dos perderem efpcrãça de tomaré a Efpanhn< 
ls:5c .ainda qe f t e ardil de guerra tiuefle defpots 
F ernam cortez,não foy elle primeiro naquelh 
terra ( como alguns tem,& cuidão ) Alonfo de 
hi jada começou húa fortaleza cm Caribana 
Solar dos Caribas, & foy a primeira vellaqfî 
Caí tclhanosem terra firme fizerão ,& aflí cn: 
nombre d e D i o s , cidade de nofia Senhora df 
ant igua,& a villa de Vraba,dõde deixaraó por 
capitão,6c tenicte Franciico Piçarro , q ' 1 

ahi aflaz trabalho,(&delcobrira deipois a dePf 
ru.J) E aflim fizerão outras q n a õ nomeo , por-
q elles capitaés naó tiveraõ taó bom fucctiío 
como cuidava,& if toabaíta a meu propolito; 
"NJ O anno de 509. chegou o íegundoAlm1 ' 

rante dom Diogo Colora à ilhaEfpanho'ô 
com fua molher,& caía,&como era nobre& <•; 
dalga,levou muitas molheres.ôc de boa caita^i 
là calaram, & começaram deCaftelhanos ac 
enchera terra, porque ei R e y dom Fernand 
tinha dado licença que podefíem la ir deiobrifi 
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pouoar,todolos pouosde Efpanba, por onde 
aqlla terra foy mais ennobrecida &frequétada 
& també elte Almirante deu ordé como fe po -
lioaffe a ilha da Cub-i ,í} hscouia grande &pos 
neila peraiílo por ku adiátado a" Diogo valiiaf 
quez que fora com ku pay na armada legúda. 
tC 'tO annode y n,<xmes de Abril partio Afon 

^ l o daiboquerque da cidade de Cochim pê-
ra Malaca 6c nelte m. fmo anno , & mes de l u -
lhoforá os Chins de Malaca pera loa terra , & 
mandou Afonfodalbuquerquecõelles a Syáo 
hum Português q fe chamaua Duarte feman-
dez com cartas & recado a el rey dos Muátais, 
que a^ora chamamos liáo ao fui,ao iõgo da ter 
ra paliaram peloeltreito de Sincapura &toma 
ram a norte correndo aquella coita de Pápa ta -
ne.ate a cidade de Cuv,&delia ao Dia,q he ca 
beça deite revno,que cítara ate quatorze grã-
os daltura.ElRey fez a Duarte Fernandez por 
fer o primeiro Português q vira muita merçe& 
honra, & mr. dou có.e'e tmba ixadores a Afon fo 
dalbuquerq,atraueííará pola terra a loei teaci 
dade deTanafarim q eíla no mar da outra ban 
da em doze grãos,embarcados em dous nauios 
fe vieram ao longo da cofta ate a cidade de Ma 
laca,deixando a toda vifta ,!*egundo alcança os 
que vam por mar 20 longo d a terra. 

F ij A pente, 
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Agente Jeft^ reyno Je Syáo hegentia,come 

toda alimaria,bicho, pefcado q a terra Sc agoa 
produzem,prczá iede trazercaicaueis em luas 
«aturas,a elRey & religiofos he vedado : &di 
zem que Iam dos mais virtuolos Sc bonellos q 
ha na redondeza , prezam 1 e muito de caiti Ja-
de Sc pobreza : em lua caia nam criam galinha 
pomba, nem outraconfa femea.Teráelte Rei-
no doze uras Sc cincoéta legoas em cóprido, Sc 
oitenta delargo,aforaosqlhe obedece. Delle 
Too reyno põe el revem cápo trinta milalifan 
tes de guerra , atora os q lhe ficam nas cidades 
por guarda, té hú branco ein grande eíbma, Sc 
outro ruyuode olhos qelcamecham.comofo-
go. Ha nelcas terras hú bicho peqno,q le lhe pe 
ga na trõba,& os tnfanguenta ate q os matáo, 
tem a concha tá dura,q hú arcabuz o ná pafla , 
Sc cria nos ligados húa figura de homés ou mo 
lheres a q chamí toqta.q hecomomédracola, 
&qué as traz conligo,dizéq nam poué morrer 
afer ro , & nas cabeças de vacas brauas acharfe 
pedras muy ditofas pera mercadores. 

Depois de Duarte fernandezhir aos Mantu 
is, mandou Afionfo Dalbuquerquehú caualei 
ro qle chamaua Ruy nuiiez da cunha có cartas 
Sc embaixada ao Rey dos Sequís,q nos chama 
mos Pègusjfov em hú junco dosdaterraaoló-
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go de la,a vi (lado cabo rachado,&dahi ácida 
de de Perá,&aquéda lunfaláo, & outrasmuy 
tas pouoações q jazem ao longo delia ribeira , 
por onde ja Duarte fernandez viera, ate a ci -
dade de Tanafarim,& de Bartabáo,que eltá en 
quinze graosda parte do Norte, & á cidade de 
Pegu em.xvij.Eltcfoy o primeiro Português q 
trilhou aqle rcviio,& deu enformaçáo da terra 
& de comotraziácalcaueis comoosMuátaw . 

Na fim deite annode 5-11 mandou Aftontb 
Dalbuquerquetresnauios ás ilhas de Banda & 
Maluco:&por capitão mórdelles Antonio Da 
breu,& hum Francifco ferrão : hiam nellescen 
to «Sc vinte pefioas,porqnam foram mais velas 
r.é homés ao defcobrimento danoua Efpanha 
com Chriltouam columbo, nem com Valcoda 
Gama á índia,porq Maluco depois deites nam 
he menos em riqueza ,nc le deue de terem me-
nos eítima,foram pello eltreito de Sabsm ao 1 õ 
go da ylha de Samatra ,& à vilía doutras que fi 
cam da máoefquerdacontra o Leuante qcha-
mam dos Salitts , areasylhas de Palimbão,Lu 
fuparam,dondeatrauellaram pella uobreylha 
da Iaoa, foram a Leite correndo lua coita , per 
ant ree l la&aylhada madeira. A gente deita 
ylhah emaisbelicofa,& que menos tem em cõ 
ta a vida que fe fabe na redondeza , & dizem q 

E iij as 
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as molheres ganham foldopolas armas, 5c por 
qualquer coula Te Jelafiain matam hús a ou-
tros, como Te fazéa Mocos ,Sc muentam pele-
jarem galos cõ naualhas,porq ho principal feu 
dsièntadamento he íãnguiolento. 

' * 1 A km delta ylha da Iaoa,vam ao longo aou-
tra q le chama Balle , & outra logo ( qfe diz ) 
Anjano,Simbaba,Solor,o Galao,Mau!uoa,Vi 
tara,Rofolanguim, Arns, donde vê os paííaros 
myrrado?,q fam mui eftimados pera penachos, 
Sc outras q jazem nella corda da parte do Sul , 
em fete ou oito grãos daltura, & tam juntas hú 
as com as outras,"] parece toda húa terra. Au-
ra neíta derrota mais de quinhentas legoas hos 
Coiinographos lhes chamaram as laoas ,aii 
que agora tem nome différentes como aqui ve 
des. A uante deltas ylha s dizem que ha outras 
de gemes mais aluas , que andam vcltidas de ca 
fnilas,gibões,& ceroulas como portugueles,<Sc 
tem moeda de prata, os q gouemam a republi -
ca,trazé nas máos varas vermeihas ,por onde 
parece que dcuem de fer da China ,& nam tam 
fomente eítes,mas ha por aqui outras de gentes 
pintadas,cjue dizem fer dos Chins pouoadas. 

Antot.io Dabi eu Sc osqv.ecom ellehiam,to 
maram liia derrotacontra o norte dhúa vlhe-
ta que fe o Gumuapç ; porque do mais 

alto 
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abo delia corre fempre,&de contino ate o mar 
ribeiras de fogo , coufa mui* o pera ver. Daqui ' 
foram aaylha de Burro, & Damboino,&coíte 
aram a coita daqila q fe chama dc Muar Dam-
bomo.furgiramem hú porto, q fediz Guli Gu 
li,faltaram em terra , tomaram hãa pouoaçam 
que ali eilaua ,&acharam nas calas hcmés mor 
tos dependurados: porque comem carne hu.na 
na, onde queimaram a naoem que hiaFrancii 
co ferrão por ler ja vellu , & foram ter a banda 
q eftaa em oito grãos da parte do Sul, dõde car 
regaram de crauo,noz,&maça , & h ú junco q 
Francifeo Serram aqui comprara. Dizêqnam 
muito Iõge deltas y lhas de Banda ha hua em q 
fenácria fenácobras,&asmaisnúaconaqtem 
no tneo, hüas grandes & outras peqnas,andão 
f^pre enroladas,mas ná fedeuedauerpor muy 
to, tantocemoos da terra,fazédo diito clpáto 
pois os roííos deixará eferito q junto das ilhas 
de Mayorca &Menorcaauia húa qfe chamaua 
Eufuria,é q auia muita cátidade deltas bichas, 
nã asauédoé todalas outras ilhas íúto cõeüas. 
K j O ãnode 5-1 2 partiram de Banda pera Ma 

laca , & nos baixos de Lufupino , fe perdeo 
Fi anciíco Serram co o feu junco,donde fe w 
nou ailha deMídanao cõ.ix.ou x. portuguefes 
qcõelt hia,&Qs reis d Maluco mádará por cie» 

F iiii eftes 
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eftes foram hospnmeyvos Efpanhoes que vi-
ram as ylhas do crauo,que jazem dá lmha con -
tra ho Norte em hum grao,onde eiteueram fe-
t eouovto annos. Antonio Dabreufez icu ca-
minho pera Malaca,deixando defcuberto todo 
aquellemar Sc terra nomeadas. 

A ylha dc Guape em que efti noíTa fortale-
za , qfe agora chama Terna te , he das mais al-
tas coufas que no mundo íe (abe,deita fogo pel 
lo mais alto, coufa tam efpantola q fe nam ia-
be la falar em outra. Algús príncipes mcui os , 
Sc nobres portuguefes de altos peníãrnétos , co 
meteram per vezes ver yíto, mas nunca la che-
garam:pello que fe fazia ainda môr conta , o q 
Antonio GaluAocuu:ndo,determinou comete 
lo,quisdeos &nofia lenhora q lhe deu citna,& 
dac oufa q íe mais efpantou deita jornada, foy 
por húa ribeira tam frigidUlima ,q nam auia pe 
Joa q podeffe ter a mão nella,né metei a na bo-
ca: parece q proueoa natureza ali eila frialda-
de,como em outtas agoas a immeníàquetura : 
fendo iíto debaixo da linha , onde continuada-
mente o foi reuerbera. 

Hánellasylhasde Maluco homés com efpo 
rões nos artelhos como galos, diffemeelrevde 
Tidorc q na ilha da Batachina os auia cõ rabos 
&nas Dãboino hú bode q deitaua leite porhús 

peitos 
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peytos q antre os cõpanhões tinh a: ha lá gali 
nhãs peqnas q debaixo da terra mais de braça 
& mea, põe ouos mayores q patas : ha muitas 
de carne pretas Sc porcos com cornos,& papa 
gavos muy chocarreiros a quechamáNoris:ha 
húa ribeira dagoa ram quente que le pela tu -
donella , & cria peixes.-hacranguejos dos ma-
tos muy iaborofcs & tain forçolus das bocas q 
quebram o ferro de húa azagava ;ha outros no 
mar velofos & pequenos, que quê os come em 
prouifo morre: ha húas olhas a q chamá Bras, 
que tem tamanhas cozichas , que baptizam 
nellas:ha no mar pedra viua q nafce &cria co-
mo peixe: & faz cal muy boa ,6c le a tiram fora 
<Sc ella ate que morre núcamais arde. Ha húa 
aruore que como ho foi fepõe enfiorcce:&cae-
lhe como nace : a hi fruta que dizem que como 
húa prenhe a come logo moue,ha húa ei ua que 
fegue o fel de maneira que lempre anda cõel • 
le,&hecoiifa deadmiraçam vella. 

annode.f 2 1. no mes de Janeiro torneu •' 
A fon fo dalboquerque de Mal aca pera Goa 
perdeo anaoem qellehia,& outras fc par 

tiram de lua companhia, Sc Simão dandrade& 
a ,gús Portuguefes foram ter ás ilhas de M alui-
J. ,a>quefammuitas<Sccheasdepalmeiras,&ra 
íascõaagoa ,aquiore tn ieram ate faberemq 

F v ho 
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ho Gouetnad or era vindo. Eftes fora os orimet i 
ros portuguefes qaqllas ilhas viram,nasquaes 
dizem qfe criamcocos deoaxo dagoa,que fam. 
muy proueitofas contra toda peçonha. 

Nefteannode ç 11 partiode Cartellaloam 
de Soliz ,natural de Lebrixa , piloto mòr Del 
rey dom Fernando,com fua licença foy deíco* 
brir a co'ta do Bralil > leuou a derrota dos Piçõ 
cs.Tomou o cabo de Saneio Agoftinho.feguio 
fua via contra o meo dia ,cofteando a ribeira Sc 
terra legoaporlegca,6cem.xxxv.grios daUu-
ra achouhü rio,a q os Bralis chamá Paranagi 
co,q quer dizer gráde agoa , vio nellas molhas 
de prata,&aííi lhepos nome Rio da prata : Si 
dizé ainda qfoy mais adiante por lhe parecer 
bé a terra.Tornando a Efpanha, deu de tudo a 
el rey JÓ Fernando conta,&pediolheaqilagO 
uernança ,el rey lhe fez merce delia, Armou em 
Lepetresnauios,&no ãno de f i ? &mes de Se 
tébro tomou a efte reino,on^eomatará, elles 
Solizespi jões forá grades defcobridores naqlas 
partes,ate gaitarem nillovida 6c fazenda. 

Ne:te*melmo áno de 5-12 Ioam poufo de Liã 
q foy gcnieriador da yiha de S.Ioá,armou dons 
n autos,& foy bufcara ilha Boihuca,onde diziá 
os da terra qeftaua húa fonte q fua agoa torna 
ua os veihos mcçcs, Sc andou em fua bulca feis 

meles 
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mefes có aííaz trabalho ieni achar dela noua,ne 
qvilfe tal coufa,entrou é Bemini,& delcobrio 
aqlia ponta de terra firme q eftá em.xxv,grãos 
da parte do norte dia de paicoa florida, <Sc por 
yllo lhepos o tal nome,& por lhe parecer q a-
charia nellaouro,prata,&gráde riqza,apedio 
a el rey dó Fernádo, q foy caula de íua morte& 
dano, como muitos na tal emprefa té recebido. 
V r O a n n o d e ? 13 tendo Vale o nunezde Val 

^boa,noua do mar do fui,determinou paííar 
a elle ,cõ quanto lhe punham medo da gente da 
terra,por onde auia de fazer eíle caminho,mas 
ei le como eraelforçado &belicofo, cõ elles íol 
dados q tinha q eram dozentos & nouenta,de-
terminou dele põer r.efie perigo: par tio de 
Doriem dõdeeltaua. O primeiro de Setébro le 
ip ido algús índios da terra porguia , atrayef. 
lou toda a terra ,ora por paz,ora por guerra,& 
em húcerto fenhorio q ie chama Careca,acha-
ram negros captiuos de cabeça reuolta,q nuca 
ateentam le viram,nem ir /abe outros acegora 
em todas aqllas partes da ncua Eípanha, C af 
t e ' lã do ouro, & Peru . Oure viíla Val boa do 
mar do Sul a vinte c;ncc dias do mes, chegou a 
elledia de Iam iVügue!,& por WTr pos aqiiegcl 
fom tal nome, nubarcouie em t•. •:tis barcas cá . 
travõtadede Chipe.q era .euhw cLi]U cof ia , 

quç 



Deícobrimentos 
que lhe rogaua que o nã fizefle por Ter perigo 
ía,mas elle quis laber o queera & dizer que ho 
nauegara: tornoule atlas contente,com muito 
ouro, prata, aljofre que iè lá pefcaua, por ond: 
elReydom Fernando Ihefez merçe & hórra. 

XTEÍle anno Sc mes de Feuereiropartio Afon 
^ i o dalbuquerq da cidade de Goa pera Ade 

Si eftreito deMeca,com vinte vellas,chegados 
aquella cidade, deram Ihccõbate: Sc pailàdcs 
a diante entraram o eftreito, Sc dizem q viram 
no ceo húa Cruz,a que todos adoraram : Sc ra 
ylha de Camaram inuernaram.erte foy o pri-
meiro capitam Português que deu enformação 
daquelle mar & do da Perlia, couias pelo mun 
do tam celebradas. 
T ^ O a n n o d e .i ? t 4. & mesdeMayo,partio 

de Iam Lucas de Barramedo Pedraires ca-
nil la,por mandado dei Rey dom Fernádo qunr 
to,gouernardor deCaftelIa douro,que aísi po 
feram nome a efta prouincia do Dariem, Car -
tagena.,Suraba,3c aquella terra que nouaméte 
fe conquiftaua ,defcobria, iSc lenhoreaua,leuou 
fuamolher donaIfabelfete naosmd & quinhé 
toshomésnellas.afsi tez el Rey aVafconunez 
devalboa adiantado do mar do4fuI Sc deteda 
aquella banda. 
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\ T A entrada do anno de s 1 5 mandou o Go-

uernadorPedrairesdauila aGalparde mo 
rales có cento & cinquenta homés ao golfão de 
ftm Miguel buicar a ylha de Tararequi, Chia-
Pi, iSc T umugoa .Caliquasamigosde valboa , 
Üiederá muitas conoas q iam barcos de remo, 
com q paliaram a ylha das perloas,o ienhor de 
lalhedefendeoadelembarcaçam ,mas Chiapi 
•Sc Tumaco os concertaram de maneira,que ho 
capitão da ylha hosleuou a fuacaía , &lhe fez 
bomgafalhado , Si tomou agoa de baptifmo , 
pos fe nome Pedraires como o Gouernador, Sc 
lhedeuperaellehum ceifo de perloas qpefara 
cem marcos, em que entraua algüas delias co-
mo aueláas,& tinham vinte & cinco , & vinte 
& feis, & trinta quilates,&deufe por elta mil Sc 
dozentoscaftelhanos:elta ylha de Taraquerj 
eltá em cinco grãos daltura da parte do norte. 

Neííemelfno anno de 5 1 s Si mes de Março, 
mandou ogouernadordelcobrirterraa Gonca 
lo d e Badajoz ,&deulhe oitenta foldados, par-
tiram de Dariem,& foram a Nombre de Dios, 
onde chegou aelles Luis de mercado cócinqué 
tahomês mais q o Gouernadormandaua. Lm 
fua ajuda afientarádeieobiirdaparte doSul , 
pordizerem qeraterramaisrica ,tomaram In 
<iics por guias, foram ao longo daquella colia, 

onde 
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onde viram efcrauos Ferrados, como nos acoP 
tumamos, depois de pafiartm aíTaz terras, & 
trabalhos,ajuntará muito ouro Sc quarenta el 
crauos pera leu leruiço, o Calique paiiia deu lo 
bre elles,& tcmou lhes tudo. 

Sabédo hogouernadoreítancua nomeftno 
aimo de fi f mandou a vingar por leu íiho loí 
ayresDaui!a,& delcobrir pormar óccoita, ho 
alcayde Gafpar defpinoia,q era paflagem mu y 
freqntadado Peru,& Nicaraga, daqui torá ao 
Ponéte ao cabo da guerra,q eita cm pouco ma 
is de feis grãos da parte do norte, &dahi à pon 
ta de Bórica o cabc bráco q ella é oito grãos 
& meo , defcobrirão dozentas Sc cincoenta le-
goas,légundoellesdeziam , Sc poucaram a ci» 
dade de Penama. 

Noãnomefmode Sc mes de Mayotrú 
dou Afõfo Dalbuqrq gouernador da índia, 
cidade Dormuz Fernágomez de lemos c5 em-
baixada ao Xequiíinael lenhorda Ferlia ,Sc dij 
2 è q atrauelTaram por ella trezétas legeas, '1 
he húa bella França,o Xequismael andaua a ca 
ça & pefcaria de trutas q hahi muitas ,8c as ma 
is fermofas molheres da redondeza, Sc aíTi o a-
•prouaho grande Alexandre quando dezia por 
cilas que as Perfianas eram dor dos olhos. 

Noanno de j i 6 Sc cem áncs depois da to-
mada 
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r'2,v deCcpta ,governandoLopo foa reza ln -
G;-,deí'í)achou por mandado deS.A.Kerná pe-
rezdâdrade para a gr á prouincia daChina,par r 

tio da cidade deCochim no mes Dabril ,& ef te-
u-: na yihade Samatr.v?í cidade de Pacem,to-
mando a pimenta,por fer a principal mercado 
daq na China tem valia, & mãdou daqui cl-
rcydõ Manoel q t a m b é foflea Bengala cõ fua 
carta & recado a hü caualeiroq fe chamava I o . 
am coelho.Efte foy o primeiro Português q eu 
iàiba q bebeoagoa do rio Gãge . E nefte anno 
de 516 fa leceoelreydóFernádo deCal leüa . 
fV] O anno de 7.foyFerná perez ter a cida 

de de Malaca, & no mes de l a l h o part ia 
para a China co 8-vellas, quatro por tu-

'-íeias. Sc as outras malayas.Cllegado àChina , 
c°moná pode entrar nellafem cmbaxada, le-
Uaua ja hú T o m e pirez para iílo. E partio da 
cidade de Cãtam.onde elles furgirã, 6c foy por 
Terra 400. legoas ,quecraac idadède Pequim, 
°ndeelrey eílaua.porq efta prouincia he a ma 
-r):"que feagora fabe no mudo. Começa de-

x x . grãos daltura da parte do norte, 
-dizq acaba perto de f o . grãos em queauera 

5oo legoas de cõprido,&: qré q tenha de largo 
iOo-Ãc efteue Fernão pés i ^ m e f e s ê húa yíha 
1 uefe chama Daueniaga t enformandofe das 

coufas 



Defcobrimentos 
coulas dsquelia rerra como lhe e I R e y manas-
u a , p -r lerem muy grades & notaueis, & ainda 
quejaTa foraRaphae l pereítrelo.cm hum jun-
co de mi rcadores deMalaca.a Fernão Perez fc 
deue dar a palma defte delcobrimento^lTi por 
íer por e IRey mádado.como por defcobrir ta-
to com armada. E T h o m e pirez por terra, & 
Iorge maícarenhas por mar St cofla atè a cid 1 
de de Foquem, que eftà em 24.. grãos daltura. 

N c f t e mefmo anno de j.veyo o empeiá' 
dor dom Carlos a Efpanha tomar pofle delia. 
No anno mefmo armou Francilco fernádez ei/ 
Cordoua.Chrií louaó morante,& Lopo och 1 
tres navios à fua culta da ylha da Cuba, l eu jú 
maishúa barca de Diogo velhafquez q já 
uernaua , q meteo neíta armada, foraó --' 
terra em Hiucatas, em xo. graus daltura, em 
húa ponta qpolèraó nome das molheres, qu 
foy a primeira em que fe viraó templos Sc ede 
ficiosdecal & pedra. Hçgé temi lhora t au iaá 3 

que ha em nenhüa outra terra , Sc cruzes einq 
os índios adoravam , Sc as punham fobre leu> 
defuntos quando faleciáo , donde parecia que 
einalgú t é p o f e íencioaly a fé d e C h r i l t o , por 
onde algús qui leraõ dizer q fofl é ali as íete ci-
dades,andàrã derredor delia da parte do norte, 
que he da maò de re i t a , donde fe^tornaram a 
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ylha Cuba CO a Igúas moltras douro &homés 
que tomaram, & tilo foy o começo do deícobri 
mewtoda nouaEfpanha. 
J s J O anno de <; 1 mandou Lopo foarez dó 

Ioamda íilueiraás ylhas de Maldiua ocrey 
no deBengalamas ilhasaiTentou pazes com os 
moradoi es delias, <Scdahitóyacidauede Cna 
tigam , que eftalituada na boca do rio Gáje no 
tropico de Cácro porque aííi efte Rio como o 
Indoquehe çem legoasalé dacidadedeDio , 
& o de Cantam ,na China todos defembarcam 
num paralelo,mar & terra,&ainda quejane-
fte tempo tiueiTe Fernam perez mandado a Bé 
gala o Coelho(ccmohedito) com tudo dom 
Ioáo da filueira deue de leuar a palma deite def 
cobrimento ,por hir por capitam mòr,& eltar 
la mais tempo enformádoíe da terra & dos co-
ftumes dos principaes delia. 

No anno de. 5-18. o primeiro dia do mes de 
Mayo mandou o gouernador Diogo velhafqz 
que na ilha Cuba eltaup,íeu fobrinho loam de 
gujaluarezcom quatro nauics& dozentosíol 
dados ao defcobriméto da terra deHiucatam , 

tomaram de caminho a ilha de Cuximel, q 
ertada parte do norte endezanouegracs,&po 
feram lhe nome lanta Cruz,por e liarem nella 
aquelledia,coítearamefta coftaàmáo efquer 

G da 
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daperhúa enfeada que poleiam nome Dafce 
çam por la entrarem em relia tamanha.Forain 
ate a fim dela, que eíta em dezafeis grãos daltu 
ra,donde fe tornaram por nam acharem faida: 
& daquy foráo derredor delia a outro rio que 
poferain nomedeGujaluarcz,q eftá em dezale 
te grãos daltura, & os delia os feriram & mal-
tratará, com tudo trouxeram algum ouro, pra 
ta,penachos,que fam la muy eftimados,&com 
ifto fe tornaram aa ylha da Cuba. 

E no mefmo anno de <; i S.armou Francifco 
garai tres nauios na ilha Iaimaca á fua defpefa : 
foy atentar a ponta da Florida q eílà em vinte 
cinco grãos da parte do norte, parecendolhes 
que feria ilha,qnaquelle tempo mais folgauáo 
de as defcobrirem q terra firme, porq a podiá 
milhor conquiílar, fenhorear,& conuerfar:fai 
ram em terra,os delia lhe feriram & mataram 
muita géte polo q nam oufaram pouoala,& fo 
ram fe ao Iõgo da cofta, chegará ao Rio de Pa 
nuco,qfam ?oo legoasdapõtada Florida, ná 
nos deixará reígatar, néconuerlarem nenhúa 
parte:mas antes em Chily lhe ferirá & matará 
géte,&oseffolará & comerá, &poferá aspel-
les no templo & facrificio por memoria de fua 
valétia.Cõ tudo tornou la Francifco de Garai, 
& o áno leguíte mãdou ao emgador pedir a go 

ucr-
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ucrnança daquella terra,per lhe parecertica de 
ouro & prata. 
V j O á n o d e ? 1 9.em Feuereiro part íoFerni 

^cortez da yiha da Cuba, por a terra a q elle 
pos nomenoua Efpanha có.xj. vellas s 
Efpanhoes nellas,& a primeira terra q tomatá 
foy a terra de Coxomil, ou. S. cruz, onde logo 
defiruyrá todolos ydolos, poíerá cruzes nos ai 
tares,& imagés de noíTa fnora, a q todos adora 
uí. Defta ylha tomará a terra firme d e Siucatí 
11a ponta das molheres,ao rio de Taualco,&de 
rá núacidade q efiá nelle, qfechama Potochí 
cercada de madeira, & as calas decai <Sc pedra , 
cubertas de ladrilho: pelejaram cõ grade aper-
to, apareceolhes o íeiíor Santiago encima dú ca 
mio ,q lhes dobrou o efforco,&poferam nome 
a ertacidade a Vitoria,foram osptimeiros vaf-
fallosqoEmperadorteuena noua Efpanha. 

Daqui forá peia cofia defcobrindo ate onde 
fechama.S.Ioi da!ua,dõde dizé qauera de Me 
xico.óo. ou 70. legoas onde cftauaelrey Mata 
cumací,& gouernauaporeliehü (eucriadoqfe 
chamaua Teudalí,q lhe fez bó gafalhado,inda 
q fenã entenderá fen á leuara Ferná cortez. xx. 
molheres, húa delias q fe chamaua Marina, 
era dedétrodaqla terra.Forá a« primeiras q re 
ceberí agoa de batifmo na uouaEfpana,&dali 

G ij p o r 
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por diante Marina,& Aguilar feruiram de Iin-
goa : Sc logo Thejelim fez a faber a Matecuma 
como agente Barbuda , q afii chamauam aos 
Caftelhanos,era aliaportada ,deque ihepefou 
muito,por lhe terem dito os leus deoles que os 
tais homés como aquelles auiam de deftruir füa 
ley, & terra,&íenhorcaIa,& por yíío mandou 
pecas a Fernam cortez q valiam vinte mil cru-
zados, efculando le de fe ver com elle. 

Como fam Ioháo dalua nam era porto pera 
eftar a armada,mandou Fernam cortez a Fran 
cifcodeMontejo,& ao piloto Antam de Lami 
nos em dous bargantís, q defccbríffem aquela 
coita ate topar litto onde podefem eílar íem pe 
rigo.Foratn ate Panuco q eftá da parte do nor 
te em.XX!j,grãos daltura, dõde fe tornaram cõ 
acordo de pallarfe a Culuacá ,qhe porto de mi 
lhor abrigo . E dada á veila fe partiram contra 
óPonente , & Cortez por terra com a mais da 
aente &caualos.&chegaram a húa cidade ó fe 
chama Leopoíáo, foy bem recebido. E dahi a 
outra qfechama Chefuilam, & com eífes & to 
da a comarca aflentou liga contra Matecuma , 
& labendoqueasnaoseram chegadas, foyfea 
e!las,& fundou ali húa villa , a q pos nome Ri-
ca de vera cruz,donde mandou ao Emperador 
preiènte & feus quintos, Sc darem lhe conta do 

que 
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quspaílaua.&como determinaua dhir a M e -
xicoa ver fe com Mantacumacim, q lhe hzeííe 
mercedagouern<:ça,& por fená amotinar age 
te, como jacomeçaua,deucos nauios à coita. 

Partio logoFernam cortezda villa Ricada 
vera Cruz, deixando neila cento &cincoenta 
caitelhanos,douscaualos, & muitos índios de 
feruiço,& pouos derredor,feus amigcs & alia-
dos.E elle fe foy à cidade de Heopolam , que fe 
agora chama Zeopolam ,onde lhederam noua 
qandaua pella coita Francifco de Garai, com 
quatro nauios pera tomar terra, & per manhas 
& ciiladas ouue delles noue homés , de q foube 
como Garai fora aaFlorida,&tocara o rio Pa 
muco ,onde refgatara ouro,c6 tudo Ieuaua de-, 
terminado de feaflentar ,ondefe agora chama 
Alméria. 

Cortez em Zeopolam fez derribar os ydolos 
«Sc os fepulehrosdosfenhores , q também reue-
renciauam ccino a deofes,& adorar ao Senhor 
de tudo,partio pera Mexico a.xvj .Dagoito, ca 
minharam très jornadas íem guias,chegaram a 
cidadede Colopam, <Si outra mais adiante que 
fe chama Sepochimaco, donde foram bem re-
cebidos, & feoffereceram de os leuarem a Mexi 
co,por oMatacuma teraili mandado. 

Paliado húas ferras de t^es Iegoas, em q au ia 
G iij aruo 



Defcobrimentos 
aruorescõmil parreiras duuas, Sc da outra ban 
da era a terra cháa ,Sc ao palío delta terra por 
lera primeira peferam lhe nome NóbredeDi-
os, Sc no fundo da ferra ie apofentaráo em húa 
villa que fe chama Tenixuacam,&dalyanda -
ram tres dias por terra defpouoada, Sc forá ter 
a outra ferra muy fria & netiada , Sc p ou fará o 
em húa vila que fediz Zacotam.& dú lugar em 
outro foram bé recebidos & agafalhados,ate 
entrarem em o reyno de Trafcalam, que tinha 
guerra com Matacuma. E como preiumiam de 
valentes,pelejaramcõFernam Cortez & fuas 
gentes: &por fim de tudo ficaram amigos Sc 
aliados contra os Mexicanos.Ealsi forá deter 
raemterra ,&pcucoempouco defccbrmdo a 
te a cidade de México. El rey de Matacuma co 
mo os temia fezlhe bõ gafalhado, mádar.docs 
apofentar Sc darlhe todo o neceffario: cítiucrí 
aísi algús dias cõtentes. Mas ccmo Fernam cor 
tez fc arreceaífe de os matarem,prendeo a Ma 
tacuma Sc leuou o a fua cafa Sc o pos a bem re-
cado. 

Defejou Fernam cortez faber camanhoefíc 
reyno era contra o ocidente, Sc o mar que cha-
mam do iul,& as minas douro & prata q nella 
suia,ocosReys vezinhosque contra aquella 
parte Matacuma tinha,peia que pedio que lhe 

deílem 
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deflem aígús índios qfoubelTem dar diíTo boa 
conta,elie mandcu logo fazer prelfes oyto, 6c 
Cortez outros tátos Efpanhoes,& de dous em 
dous foram a quatro prouincias que fam,Zoca 
lam,M alinaltepec »Tenih/Tutipec. Os que f o -
ram a Zocalam andará oytéta legoas que ha 
de México a elle,& os q foram a Malinaltepec, 
eram fetecentos,viram boa terra,&trouxeráo 
mortras douro,que os naturaes tiram dú gram 
rio q paffa por ella,tudo iito he da Matacuma. 

Ténis 6c Epolo rio acima, 6c nam obedeciáo 
a Matacuma,mas antes tinham com elle guer 
ra,& nam deixará entrar os Mexicanos, & de-
ranlhes moftras douro que no rio tiraram, & 
nian Jaram embaixadores a Fernam C ortez cõ 
prefentes,offerecendolhe feu eftado & amiza-
de.de que Matacuma nam folgou nada.Os que 
foram a Tutipec, que eftá júto do mar,també 
trouxeram moftras douro,dizendo que a terra 
era boa pera fazer nella affento. Matacuma 
mandou logo fazer cafas & apofentos pera cs 
Caftelhanoseftaremnellas. Pergútoulhe Fe r -
n am Cortez fe naquella coíla do mar auia por-
tos em que podeílem as naos eftar feguras, 
dilleque nam fabia, mas que logo pergútaria, 
Scamoltroulhe hum panodalgodáo todo texi 
do de debuxo,em qudtaua toda a cofta,portos 

G liij Sc 



Defcobrimentos 
&enfeadas, eíta obra polia vinda de Pamphi 
Io de Narbais & reuoltas de México. 
XTEi temefmoannodei 5*1 p.adezdeAgo-

itopartio Fernamde magalbàes deSeui-
Iha com cmco vellas pera as ilhas de Maluco, 
foy coileando a coita do Brazil ate ho Rio da 
Prata,que era ja deícuberto por parte dc Ca-
ítella,da qui pordiátefez o Magalhães leu dei" 
cobrimento,&chegado a hum noquepos no 
me de Iam Iuliam que eita em corenta & noue 
grãos,meteoiè dentro,ondeenuernaram , paf 
iaran; grande frio polias neues& geadas que 
ama mintasros homes daquella terra dizem q 
Iam de grande eítatura & forca, & que tcmão 
outro qualquer pellas pernas <Scquebram pel-
lo meo como íe folie húa galinha, mantèfe em 
caça & fruta,poieranlhe nome os Patagones, 
6c os Braui lhe chamáo Morcas. 
X j O anno de ? 1 o. & entrada do mes de Se-
* ^-tembro,quecomeça o veram naquella ter-
ra , lairam do rio tendo ja hum nauio pedido, 
com os quatro chegaram ao eítreito que cha-
máo do .Magalhães ,que elta em cincoéta &do 
us grãos & meo,donde fe tornou húa nao pera 
Caltella, de queeracapitam & piloto Elteuáo 
gctnez do porto Português, com as tresforão 
léu caminho por hú grande mar ermo, a q rha 

maram 
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marápacifico,fem veré terra né ilha pouoada 
ate treze grãos daítura da parte do norte, que 
fora ter ás ilhas pouoadas , a que poferam n o ' 
me dos prazeres, &dahi ao Archipeligo defáo 
Lazaro,& em hüa ylha que fe di2 Sebu,& na-
ta , foy ho Magalhães morto Sc lua nao quev-
mada as outras duas forã a Borneo , & dahy a 
Mídanao &de pedra é pedra ás ilhas do crauo t 

deixado outras muitas defcubertas q ná apou 
to ,por auer inuytos efcritores deite caminho. 

Neítemefmo tempo dizem que o Papa liam 
decimo mandou mifer Paulo Sinturiam cõ em 
baixada ao gram duq Mofcouia ho prouocara 
q enuiaííe á índia armada ao longo da coita da 
Tartaria,tais rezões lhes daua q o mouia a iíTo 
fe o não eitoruara algús incõuenientes q auia. 
\ T E i t e mefmo anno de. 5- 2 o. em o mes de Fe 

uereiro,partio Diogo lopezde Sequeira go 
uernador da índia pera o eftreito deMeca,leuá 
do coniigo o embaixador do Prclte: & de R o -
drigo de lima que h va tambeccm embaixada, 
chegaram á ilha de Mafua ,que eítá da bãda Da 
frica da parte do norte em dezafete graos,po-
leram os embaixadores em terra com os Portu 
guefesque auiamdehircom elles, ainda qjala 
fora Pero de couilháa, que el Rey dom Ioham 
to íègundo mandara,mas com tudoFrancifco 

G v alua-
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Ahiareznosdeu enformaram daquella terral 
pollo queelcreueo delia. 

Nelle annode f i o hoIecenceadoValcode 
Seilam ,& outros vezinhos de fam Domingos , 
armaram dous nauios q mandaram ás ilhas dos 
Lucayos tomar eícrauos,&: como os nam acha 
ram , paífaram à terra firme acima da Florida, 
onde fe chama Chiapa,&Gualdapè,ourio Ior 
dão,& cabo de S.Elena,q eltà da parte do Noi-
te é.32 graos,os da terra accdiram à praya ver 
• os nauios,como qué nunca os vira, os Calielha 
nos faltaram em terra,onde lhes fizeram bóga 
falhado,Sc lhes deram de g r a ç a o neceffario.Fo 
ram muitos aas naosconuidados,derá ás vellas 
trouxeram RÓS porefcrauos , Sc no caminho le 
foy húa nao ao fundo,os q n a outra efcaparant 
paliará cõ trabalho.O Licéceado como la vifle 
ouro,prata,Sc aljofre,pedio ao Emperadoraq 
Iagouernança,ondetornoua pagar oqdeuia. 

Neíte tempo lábendo Diogo Vafquez, qg° 
iiernauaa Cuba,qCortez andauaprofpero,& 
jedia a capitania da noua Efpanha,q ele tinha 
-or lua,mandou la húa armada de dezoito ve • 

, as,& mil homés,& oitenta cauallosnellas, Sc 
por capitam mor Pamphilo de Narbaís, foy fe 
aa villa Rica da vera Cruz, onde t o m o u terra, 
& mandou dizer q o recebeíTem por gouerna' 
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dor delia .-prenderam os melíageiros, Sc manda 
ram nos a Cortez a Mexico. Sabendo iílo cicie 
ueo a Natbais q nam amotinaííe a terra que ele 
tinha defcuberta, que fe elle tinha prouiiam do 
Emperador,quelhe obedeceria,com iíto dizem 
que lhe mandcu fobcrnar a gente ccm dinhei-
ro :lahio do Mexico ,&oprendeona villa de 
Seinpucol,quebrando lhe hum olho. 

Como Narbais foy ptelo , osdefeu exercito^ 
fe entregaram a Cortez & lhe obedeceram, def 
pachcu logo dcze'tos Efpanhoes ao t ioGarai , 
loam vafquez de Liam có outros tantos a Co-
foalco,& hum Cailelhano ccm ncua de fuavi* 
íloria a Mexico : mas os índios como ja eltauá 
aleuantados o feriram.Sabédo Ccrtez iíío,fez 
alardo,achou mil depc ,&dczer tcsde caualo, 
ccm que foy a Mexico, & achou Pero Daluara 
do,Sc os que la deixara viuos Sc fães , de q teue 
gram contentamento. Mateciima lhe fez bom 
gafalhado ,cõ tudo os Mexicanos nam deixará 
de lhes fazer a guerra. Si tam crua q lhesmata-
ram feu Rey Matacuma de húa pedrada, Sc ale 
Uantaram outro aelles mais aceito , ate deyta-
reir.os Caitelhanos da cidade , que nam eram 
mais jaa de quinhentos Sc quatro de pe, & qua 
rcnta de cauallo , Sc aiTi defbaratadcs foram a 
Takalam, dõde osKcebsráo;,Sí fe fizera ncue 

centos 
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centos Efpanhoes,oitenta de caua'lo,& dozen 
tos mil índios, amigos Sc aliados, tornaram a 
tomar Mexico nomes Dagolto,anno de. f 11, 

Vedoie Fernam cortez vitoriolo Sc pacifico 
determinou dedeicobnrpolaterra dentro, Sc 
pei a iffo nefie anno de. f z i. em o mes Doutu -
bro,mandou Gonçalo de londoual cem dozen 
tospiáes Sc trinta Sc cinco decaualo & muy-
tos índios amigos ate Antepee , Cofoalco qíê 
reuelaram.os quaes renderam aquella terra ,Sc 
a delcobnram Sc fizeram hüa villa de cento Sc 
vinte legoas de Mexico q le chama Medelim 
aísi outra do Spiritu fanòbo, quatro Iegoas do 
mar ao longo de hüa ribeira, com as quaes pa-
cificaram por ali tudo. 

Nefie melmo anno no mes de Dezembro ta-
leceo elrey dom Manoel,& lbcedeo dom Ioáo 
o terceiro (eu filho. 
X T O a n n o d e 5-21 partio de Maluco hüa das 
• ^i iaos pera Cafiella, em q o Magalhães fora 
carregada de crauo,capitã Sc piloto delia Io am 
Sebaít/am dei cano . Foram tomar mantimen-
to aa i hà de Burro q eftaaem vinte quatrogra 
os daltura da parte do Sul, paliaram por antre 
Vitara Sc Malua ,que efiam em oy to grãos: Sc 
dahi forama Thimor q efiaa em onze ,alédelle 
cem legoas,deilobriram liúas ylhas diante ou-

tras 
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trás debaxo do Trcpico deC apricornio.7 odas 

j fampouoadas daqui por diante : nam fey terra 
que viífem a te o Cabo de boa efperança lenam 
algúa ylheta fem gente: onde diz que tcmaram 
agoa Sc lenha. E ao lõgo daquclla corta vieram 
aas ylhas do Cabo verde , Sc dah i aa cidade de 
Seuillia, onde foram com grande aluoroço rece 
bidos-, aífi pello crauo que traziam , ccmo por 
darem húa volta ao mundo. 
XTOánode j 2 i &mesdeIaneiro,foramao 

^defcobrimento deNocaraga,&: bufcaroef-
treito quedizquepaílauadaoutrabanda, Gil 
goncaluez Dauila em quatro nauios que diz q 
armara na ylha de Tararequi. Yndo aüi ao lou 
go da terra , fayo em hum Porto que fe chama 
Sam Vicente,com cem Efpanhoes Sc certos ca 
uallos , entrou pella terra dentro dozentas le-
goas, Sc trouxedozentosmilpefosdouro,ain-
da que baxo.Tornado a fam Vicente , achou a 
hi ho feu piloto Andre Minho , quedezia que 
chegara ate Teantepè , que ertaa em dezafeys 
grãos da parte do Ncrte, Sc nauegara trezen-
tas legoas: dali fe tornaram a Penama,onde fo 
ram aa ylha Efpanhola. 

Nefle melino anno de ? z z Sc mes Dabril , 
partio aoutranao que com o Magalhães fora 
da ylha de Tidore,capkam delia Gonçalo go-

mez 
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mez defpinofa na voltada noua Efpanha, por 
elcaíTearo vento,gcuernaram ao Nordeíle cm 
trinta &Ris grãos da parte do norte,duas ilhas 
a que poferam nome defam Ioam, Sc polo mel 
mo rumo foram ter a outra em vinte grãos, cf 
fe chama a Grega, a gente delia como mnocen 
t e , fe veyo meter nanao,& tomaram algús pe 
ra Ieuardamoflraaa nona Efpanha.Foráo qu.i 
tro mefes nelta volta, ate fepoerem em quaren 
ta Sc dous grãos, onde viram lobos marinhos, 
& toninhas, & era a Clina tam fria & ueflein-
perada,que fe nam podia foftentar neila, pello 
cjue tornaram arribar a Maluco,com tudoforá 
os primeiros Efpanhoes que fe poferam daque 
la banda cm tam grande altura: Sc quando tor-
naram a Maluco,acharam ja nelle anno Anto-
nio de Brito fazendo fortaleza. 
XTElleanno de 5-12 defejofohoCortez ter 

^ ter ras & portos no mar do Sul, peradeko 
brirpor aly a cofia da noua Efpanha , de que 
tinha noticia em vida de Matecuma: & tambe 
l h e pa rec ia q u e t r a r i a p o r ali a s d r o g a s de M a -

luco,Banda,& efpecearias da Iaoa com menos 
trabalho & perigo, mandou la quatro Calle* 
lhanos com fiias guias a Thoantepè, & a Coto 
moíam , Sc a outros portos ,de que foram bem 
recebidosjtrouxeram hemés que os guiaram a 

México 



Das Antilhas & índia. 48 
Mexico.Fernam Cortez lhes fez bomgafallra-
Jo, & deulhes peças que os contentaram. De 
pois diífo mandou la dez pilotos & guias da ter 
ra que os leuaram aa prouincia de Teantepee, 
& Chicoalco,que fe agora diz Ioam dalua. An-
daram fetentalegoas por mar do Sul &cofta, 
femacharem portonem fundo,lenam hum Ca 
tique que fechamauaChuchelaquir ,que lhes 
fez bom gafalhado;& mandou com elles doze 
tos caualeiros com hum prefente douro Sc pra 
ta, Sc doutras coulãs que auia na terra, &al f io 
fezeram os de Toantepè, a que Fernam cor-
tez fez aííaz honrra: Sc nam tardou muito que 
1'nenam mandaram pedir focorro pera contra 
leus vezinhos que os guerreauam.. 

VTOanno de mi! & quinhentos & vinte & 
tres, &mes de Março,mandou la hoCor -

tez em fua ajuda a Pero Daluarado com dozen 
tos íoldados,quarenta de cauallo, ao fenhor de 
Toantepee ,&.CatamaIam ,&lhes pergunta-
ram por Cortez, Sc por os monfiruos mari-
nhos que ho anno paüado aly chegaram, que 
eram osNauiosde GilGonçaluez Dauila,de 
que ellauammuy efpantado;. & muito mais 
foram de Jhedizeré que Fernam Cortez os ti-
nha m a y o r e s l h e s debuxaram húa Carraca 

cora 
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com maftos,& vellas ,& enxarcias, & cauâloS, 
com hum homéarmacic encima,foy Aluarado 
bem retebidò, começou logo a correr aquellas 
prouincias & lcnhcrealas : & fez nellas a cida-
de deSanótiago, Srhúaviila qposnune Segu 
ra, & deixou neila gêce có fe q fegurou a terra, 

anno meimo de ? 2 3.<Sc mes delvJay o má 
dou Antonio de Brito,que eítaua porcapi-

tam de Maluco a Simáo Dabreu feuprimo a fa 
berho caminho de Borneo,peraMalaca. ciiue 
ram vifta das ylhas de Manada Panguenlára. 
Foram pcllo eftreito Dantreminao & Tagui -
na ás ilhas de iam Miguel ,q eitam em iete grã-
os daltura da parte do norte & da hi defcorre-
ram a ilha de Borneo,& toda fua coita, ouue-
ram vifta da Pedra branca , paliaram polo ei-
treito de Sincapura,foram ter a cidade de Ma-
laca deixando muytas ilhas,mar,&terra por 
alvíabidas. 

Nefte mefmo anno de f 2 3. foy Cortez com 
trezentos foldados,&cento &cincoentadeca 
ualo,quatrocentosMexicancsa Panucoconio 
tinha aflentado,afsi por defcobrirmilhor aí]l-
la terra,como por pouoalla,& tomar vingan-
ça dos de Guara,quealy mataram & comerá, 
os de Panuco os nam receberam , mas antes fe 
defenderam varonilmente,có tudo foram dei -

barata-



Das Antilhas & índia. 49 
baratados & muitos mortos, &conquiftaratn 
a terra : Sc junto de Chili ao longo do Rio, fun 
dou Cortez hua villa,a que pos nome fanto Ef 
teuam dei puerco, deyxou nelia cem infantes, 
& trinta de cauallo, & por Tenente a Pero dc 
Vaileijo, cuíloulhe eita hida fetc-nta & íeis mil 
Caítelhancs, afora osEfpanhoes , &cauallos, 
& Mexicanos que la ficaram. 

Nelte anno de <; 2 3 armou Francifco de Ga 
rai noue nauics,& dous bargantins, pera hir a 
Panuco & Rio das palmas por gouernador Sc 
adiantado,que lhe o Emperadortinhadadoda 
Florida ate Panuco,pello gaito que tinha fey-
to ntite dtlcobr:mento,leuou delta vez oito cé 
tos & cii.coenta foldados , & cento & quoréta 
cauallos, & aigús Islenos de Iaimaca, onde for 
neceo a frota de munições de guerra, &foyl ea 
Xaca porto da ylha da Cuba,onde loube qCor 
tez tinha pouoado acoita de Panuco, &por 
íhe nam acontecer como aPamphilo de Nar-
rais,determinou yr fazer com elle algum con-
certo. Pera iiTo rogou ao LecenceadoSuafoq 
foífe a Mexico, Sc partiram de Xaca cada hum 
a feu negocio : Suafo corroo aílaz fortuna , Sc 
Garay nam eíteue fem algúa. 

Chegado ao R io das Palmas , furgio ahy dia 
de Santiago;& mandou por elle ac imaaGon ' 

H jalo 
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çalo de o Campo que torne u , dizédo que a ter 
ra era má & defpouoada,cem tildo Gaiay de-
fembarcou neila cõ quatro centos Elpanhoes 
«Sccauallos, & mandoua loam de gujaluarez 
coitear a cofia. & e!le caminhou por terra pêra 
Panuco & paliou hum rio a que pos nome Mó 
t e a!to,entrou e m h ú lugar defpouoado, onde 
achou muitos Gahpauos com que refrelcario, 
Si. tomou algüs de Chilycom aíiaz trabalho,& 
chegaram ao Panuco ^masnam acharam mau 
timento polias guerras que ho Cortez ay tiue-
ram. 

Mandou Garai a Gonçalo de o campo a fan 
fto Efieuam dei Puer to a fabet íe ho receberi-
am,deram boa repcfta,&deitaram lhe cilada, 
em que prenderam corenta, por dizerem que 
hiam a viurp.ir aquella terra, em que Garay re 
cebeo muita perda,alem de quatro nauios que 
tinha perdidos ,& a gente que lhe fogio cm ho 
Rio de Panuco,& eõifio temer.ío a fortuna de 
Cortez,que fabendo eila 11 oua,deixou as arma 
das pera defcobriras figueiras,& Chiapa &To 
mulam,&volueoo roitro a Panuco. 

Ellando nifto Francifco de Ias caías &Rodri 
go dela paz,chegaram a México cõ prouilões, 
em qo Emperadormandaua a Ferná Cortez a 
«ouernanca da noua Efpanha,&todo o mais q 

* tiueffc 
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tiuefTeconquiiladoate Par>Uco,poIo q mádou 
ladinheiro a Diogo de lio campo, & Pero dal 
uaradocõgétedepè &caualo, q o Ciaria fabé 
do tcmou por partido nieterle nas mãos de 
Cortez, & hirfe a Mexico deixar do muito def 
cuberto.Tãbé toy ao defcobriméro nelte inca-
rno an no Cril gorçaluczdauilla , &pouoacattt 
G i l d e B ; > a vilta,que cítara em catorze grãos 
daíiurada parte do norte, na Hm ou quàiida 
Baya da Aícenfam começou a conquiftar aque 
la terra pêra laber mdhcr osfegredos delia. 

Nefte anno de. fi^.aos íeis dias do mes deDe 
zébro partio Perodakiaradoda cidade de Me-
xicopor mádado d Cortez ,acóquilta&defco 
brimetode Catainub &Autalá &Chiapa ,& 
Chanuco,& outros pcuos q por ali efiauam de 
U011.3 o o.Toldados.140.caualos.&algús lenho 
res Mexicanos cõ géte da terra q os ajudaram, 
2Ísi na guerra como pelo caminho qera cõpri 
do,fori ter a Toátepè & a Chanuco & o mais 
acima nomeado,& com aílaz trabalho & mor 
tos.deiccbrio &cóquiltou tudo,õdeá ferras de 
pedra hume&licor q parece azeite muitobó, & 
muito bõ éxofre q fé fer refinado fazé poluora 
dele, ali andaram quatro cétas le?oas, & fizerá 
húa cidade,q polei am nome Sátíago de Cautu 

H ij ma-
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m^Iam , pareceo cambem a Pero daíuarado a-
quella terra,quepediodJlahagouernança, Sc 
diz qoe lhe foy dada. 

Neila era de z 4 a oito de Dezembro man 
dou Cortez a Diogo de Godoy com cem Tolda 
dos Sc trinta caua!los,& muitos amigos & alia 
dos dos índios centra a prouincia de Cbamola, 
aa villa do Spirito f anf to , & a outras terras q 
eftam antre Chiapa & Catumalam , onde Pe-
ro Daluaradoerachegado,Diogode Godci aa 
villa do Spiritu fan£lo,& ajuntoufe com ocapi 
tam delia ,8c entraram ateChamolla qne he 
cidade cabeça daquella prouincia,&tomada 
pacificoufe toda a tetra & ficou bem defcuber-
ta & fabida. 

Nefte meímo anno de. f 2 4. Sc mes de Feue-
reiro,mandou o Cortez a Diogo rangei có cen 
to Sc cincoéta Eipanhoes Sc muitos T r a f c a l o ' 

es & Mexicanos,aos Zapotecas ,Niltecas, Sc a 
outras prouincias q ná eram bé fabidas Sc del-
cuberraSjtiueram la guerras ,mas por fim de tu 
do desbarataram ,Sc caítigaram nos de m a n e i -

ra,que nunca mais ajuntaram né boliram con» 

figp- íg 
"KTEíte mefmo anno de. 5- 2 ̂ f foy Rodrigode 
^^baí l idas deícobrir,gouernfr,& pouoarlan 
cia Marta,a que lhe cultou a vida por nam dei 

xar 
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xar aos Toldados faquear a terra &'deíhoira 
«ente delia,feajuntaram ec.m Pero de villa for 
te, em qtileconnaua <Sc fazia muvtaconta ,& 
ajudou a matalo aas punhaladas jazendona ca 
ma depois forá por gouernadores dó Pedro 
delugo&feu filho dó Luis de lugo,q ieouue-
ram como tiranos cobiçofos.dequeibcederáo 
muitos males em aquellas partes. 

E no mefmo anno de.f z 4. defpoisdo Ieccn 
ceado Lucas de Seilam terdoEmperadora go 
uernançadeChicora , armou pera ella certos 
nauios da cidade de Iam Domingos ,q foy def-
c oh rir a terra, & pouoaia, ou pagar as injufti-
ças & injurias q em aquellas partes tinham fei 
tas,com o corpo, vida,&fazenda,porque la íe 
perdeocõtoda armada,fem la fazer couia dina 
de memoria ,fòméte verfe nela a juftiça diuina: 
& em outras muitas íe viram em aquellas par-
tes das Antilhas,índias Portuguefas, pelos rou 
hos,tiranias,(Sc males qtiefe faziam nellas, por 
onde parece que nunca faltaram Nabuquo do 
nolores quecaíligucm ncflos males, que fam 
tantos comovemos,que foram detantosCa-
flelhanos,Portuguefes,ccmotcm hido as Anti 
lhas (Sc índias-, ouro,prata,efpecearias,drogas, 
aljofre,pedraria ,&m£rcadariasquede la trou 
Xeram,tudohega(iado,conft n-;iiío fem nenhu 

H iij fiuito 
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fruito, Sc algum que quis ter alma, ficou Cem 
vida, & ainda me pareçe que quem iequiíero-
cuparnelta matéria,náo na acabaria nade Ma 
tuíàlem dobrado. 

Nefie mefmo anno de qumhétos vinte_& 
quatro,mandou Fernãofccrtez Chrificuam úe 
Oiim có húa armada á ilha da Cuba tomar má 
timentos,monições,que Contreiras tinha fei-
t a s ^ deícobrir &pouoar as funduras,Raquel 
lasterrasqtie nameram aindabéfãbidas,qmá 
dafieDingofurtado deMendoça por mar á co-
ita a bui caro eftreito qdeziam paffar da outra 
banda,como o Emperadormandaua,&aíh en 
uiou dousnauios dePaiuicoate Florida aomefi 
mo cabo de C atumalam a Penamoa, por nam 
ficar coufa q nam folie fabida , Chriftouam de 
olid chegado à ilha da Cuba,aílentou liga com 
Diogo velhasquezcõrraCortez, dadaá vella, 
foy defembarcar j ü todo porto de cauaiosem 
dez grãos da parte do norte,&tez aviüa doTri 
t infoda Cruz.prédeo Gil goncaluez Anila, ma 
toulhe hum fobrinho com os efpanhoes q o fe-
guiram ficou íòo no ninho,& decrarou fe por 
§migodeCortez,quegaftou nefia armada trin-
ta mil Caftelhanos por lhe fazer boa obra. 

Sabédo Fernam ccrtez ifio,na mefma era de 
vinte ^ q u a t r o no mes de AbriJ,partio dacida 
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de de M e x i c o cm bufca de Chriltouam de olid, 
pera tomar delle vingança, &defcobrira terra 
«Sc pruuincias, que ainda por Elpanhoes nam 
eram villas.leuando trczétos delíes depè & ca 
ualo,& el rey Catinococim (Sc principes deMe 
xico pera mais pacifico,chegadoa vilia do Spi-
rim fanólo fez afaber aos fenhores de Taualco 
&; Picalam fua determinaçam, & pedir que lhe 
mandailem guias, eilcso fizeram lego & emhu 
debuxo deram hüpanodalgodá tecido em qef 
taua toda a terra q a de Xicalã Anico, «Sc Neco, 
<Sc Nicaragas com mõtanhas,ferras, campinas 
valias,&ribeiras,cidades, & villas, & mandou 
a Medclim aparelhar très nauios có mant imé-
tos,moniçÕes & que foliem ao longo da cofta. 
J s ^ O annode f z S\chegaram ácidade d e Z a -

canaca,onde fouberam comoel Rey Cat i* 
mococim & Mexicanos feconjurauam contra 
Cortez & Caftelhanos, polo q elRey «Sc algús 
foi am enforcados,donde partiram «Scchegaráo 
a cidade de Ma talam: & defpois Atiaca cabeça 
da prouincia,eflá nomeyo de bua a!agoa:<Sc ja 
por aqui achauam ral tmdos Efpanhóesqbuf 
cauam, & forá aTofcolá & Sucelim «Sc outros 
lugares de Nico , -5c por 1er bom por to fez aly 
hua v i l la ,aquepos nome Afcencam de noflfa 
fenhora. 

H iiij Daqui 
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Daqui foy Cortez àvilla de Truzi!ho,qef-

ta em o porto de Funduras,& bê recebido po-
ios Elpanhoes quea'iieítauam,no qual tempo 
chegou hum nauio que deu noua dos males de 
México,pelo qual mandou logoCortez, Gon-
çalo de fòndoual comgétedepee&caualo dei 
cobrir terracontra o mar do lula Cotumalam, 
por ler mais breue caminho, ócdeixou em Tru-
gilho por capitã a Ferná íayauedra leu primo, 
ellefoiiepor mar Sc coíiadeSiucatamaMede 
lim Sc dai a México,onde foy bé recebido aué-
do mais de anno Sc. meo que da ly era partido, 
repoufoudos muitos trabalhos & perigos que 
auia paliado de quinhentas legoas por terras 
muifragolas, Sc delias defpouoadas, andaram 
cm montanhas muy afperas,<Sc grandes ribey-

.ras comendo eruas de que muitos falcçeram. 
^ ^ O anno de .1 5- 2 5-, partio Franciibo piçar-

r o & Diogo dalmagro de penamaaodefco 
brimentodaquellas terras Sc prouincias,aque 
chamam Peru,que eilam áquem &alem da li-
nha da parte do lul,a que poferam nome a 110-
uaCaftela,o gouernadorPedraires nam fe quis 
meter na armada , pclla roim noua que lhe 
trouxera Teu capitam Francifco bezerra , que 
nam chegou mais q ao porto de Pinas,que eíla 
da parte do Norte. 

Francil-
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Frandfco Piçarro diz que foy diante em hu 

nauio com cento & quorenta ioldados, Alma-
giotraselle em outro com fetenta, deu no Rio 
de iam Ioam, que eftá emtres grãos daqlla ban 
da,onde tomou vinte mil pelos douro. E como 
nam achafTem Francifco piçarro,tornaram em 
fua bufca ,que ellaua arrependido por hum de-
laltre que lhe acontecera : mas com efforço do 
ouroDaimagro:foyáylhade Gorgora , & d o 
GaIo,& ao rio do Peru ,que ellá em dous grãos 
dcnde tantas & tam grandes prouincias toma-
ram apelido.Dahi foram ao Rio de fam Francif 
co,Sc ao cabo de Paflao,onde paffaram a linha. 
Chegado ao porto queeltá hum grao da parte 
do Su!,dõde foram pellos Rios de Chinapápa , 
Facta.Trubez , qertaem quatro ou cinco grã-
os,donde fouberam que auia aly muita riqueza 
delreyAtabaüba&boa terra ,qmoueo Frácifco 
piçarro tornar aCaftelIa a pedir ao Emperador 
a^uellagouernança : Sc andou mais de t resan-
nosnefta demanda. 

No mefmoannode 5-2 5*. foy enuiadodeca-
rtella lula armada de fete vellas , Capitam 
delias frey Garcia de Loaes: pera ás ilhas de 
Maluco , partiram da cidade de Crunhn, 
atraueífando das ylhas Canareas ao Biaíil, 
dous grãos alem da linha , acharam húa y-

H v lha 
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lha que poferam nome íàm Matheus , pare-
cia fer ja pouoida por ter larangeyras Sc 
outras aruores defruyto , acharam raltro de 
porcos : Sc galinhas no mato , &nos tron-
cos de todas aruores letras Portugueias: que 
denunciauam auer oytenta Sc fete annos 
que aly eíleueram : alem do eltreyto do 
Magalhães Cs apartou delles hum nauio d-
remo que lenauam que chamauam Patax , 
em que hia dom loam da recaga , foy ter 
aa coita do Peru , Sc aa noua Lipanha cor-
rendo a toda : deu conta a Fernam Cortez 
do que vira , Sc como fiey Garcia de Lo -
aes era paíTado aas ylhas do Crauo. Mas' de 
toda eíta frota nam chegou a ellas , fe nain 
a nao Capitaina , hindo por Capitam del-
ia , Martim Minguez de carquicena , por 
Loaes , Sc outros Capitães que lhe foccede-
ram,todos faleceram. Mas eíta fooabaítou 
pera meter toda ha terra em grande reuol -
ta : tam affeyçoados farn os Mouros de Ma-
luco a Caltelhanos. 
X j O ir.elmo anno da era de mil &quinhen-

^ tos Sc vinte & cinco,partio ho piloto Elte 
uain Gomez do porto contra a paite do Nor-
te , defcobrindo ho eftreito de Maluco ,com 
quanto por fogir ao Magalnies do caminho 

nam 
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nam lhe quifeiam dar neíra armada de Lois 
nenhum carrego,mas com tudo nam lhe fal-
tou ho Conde dom Fernando Dandrade, & 
ho dcctor Beltráo , & ho mercador Chrilto-
nam de Sarro ,que lhe armarão hum galeam 
pera cite defcobrimento tam defejado. I J a r -
tio de Galiza , foy tomar ha ylha da Cuba, 
& a ponta da Florida , nauegando de dia por 
nam iabera terra , & v e r em toda Baya an-
gra,rio, enleada fe paífaua a outra banda,diz 
que chegaram ao cabo rafo, que eltaa da par -
te do Nor t e , em quorenta & quatro grãos 
daltura , donde tornaram âcidadede Crunha 
cari egar defcrauos , os que ifto ouuiram , cuy» 
dando que deziam craucs , mandaram polia 
peita aa Corte de Caftella , pedir aluiçara , 
que pes grande aluoroco & contentamen -
to principalmente aos que atmaram,chegado 
o Roxo cem a noua carta, foy ta! azombaria q 
andauam corridosidiífo porquegaitaram muy 
toiem nenhum proueyto & Efteuáo gomez 
posdez meies no caminho. 

Nefteannode 5-2 r. citando dem Iorge de 
Meneies capitam de Maluco , elle dom Garcia 
anrriquez mandara húa furta dtfcobrir contra 
ho norte,ln aporcapitã delia Diego da rocha, 
& piloto Gomez de fequeira ,que depois andou 

por 
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por piloto na carreira da índia, emnouc-ou dèz 
grãos daltura,acharam húas ilhas juntas ,anda 
iam porantrellas:poferamlhencme as Ylhas 
deGomez de iequeirapor ler o primeiro piloto 
que as defcobno,donde fe tornaram aa fortale 
za,por derredor da ilha da Batachina do moro. 

No annode 526, partiode Seuilha Seba-
ftiã gabotoYenezeano,&piloto mòr doEm-
perador, leuaua quatro vellas ga ás ilhas de Ma 
luco,foram ter a Fernam buco,ondeeiteueram 
tres mefes aguardando por tempo:pera dobrar 
ho cabo deíão Agoíbnho, nabaya dos patcs: 
que eltaa em á parte do Sul,perderam a nao ca-
pitaina.Delefperados de hiré aas ilhas do Cra-
uo , fizerá húagaleota aly pera entraré o rio da 
pra ta ,&láberoquedentroauia , chegadoao 
rio que (e mete nelle feilenta legoas da Barra, 
deyxaramosnauiosdacarrega,&com os me-
nores fcbiram pella principal ribeira que osda 
terra chamam Parama , por fergrande agoa. 

Tendo andado por elle rio acima,céto & vin 
te legoas,fizeram húa fortaleza em que gaitará 
mais de hum anno: defpois foram pella mefma 
ribeira ate a boca doutra , que fe diz Parsgay, 
Sc por yerem finais douro & prata , foram tras 
fuacobiça„& mandando hum bargantim dian-
te, os da, terra lho tomaram,o que fabendo Ga 

boto 
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boto fe tornou aa fortaleza , recolhida a géte ^ 
nelladeixara,lè tornou,pello rio abaixo onde 
asnaos ficaram. E dahi a Seuilha no anno de 
5-30. deixando defcuberto mais de dozentas le 
goas por efie rio,que dizem ler nauegauel,&na 
cer de hum lago que fe chama Bombo, efiaa no 
reyno de Peru em terra fria,&diz que palía po-
ios vales deXauxa.E adiátefeajuntam a elle os 
rios de Parço,Bulcasbã,C ay,Poryma .Hiucax, 
& outros que a fazem muy grande, & também 
dizem que deite lago fae ho rio de fam Francif-
co.Epor 1IÍ0 eltes rios Iam tamanhos ,q as mais 
das ribeiras qlaem de lagos fam mayores que 
as que nacem de fontes. 

Noannode ^17. partioPamphilode Nar-
baes de fam Lucas de Baramedo ,por adianta-
do da colta,da terra da fiorida,ate o rio das pai 
mas ,leuaua cinco nauios ,feis centos foldados, 
cem caualos, grande loma de baltimentos, a r -
mas veítidos , liam pode tomar porto onde 
defejaua , fahio em terra acerca da Florida, 
com trezentos companheyros, cauallos pou-
cos , mantimentos, mandou os nauios aos ri-
os das palmas : em cuja demanda fe perde« 
ram quaty todos , os que efeaparam pal ia-
ram tamgrande trabalho: fome'; fede ,que 
em húa ylha que fe chama íviachado Seco , 
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ondehosEfpanhoesfe mataram hús aoson-' 
trcs,& dizem que aos da tci raafi fizeram.Nar 
bais Sc os que com elle hiam viram hüs índios 
com ouro,pregun taram lhe donde o tirauam, 
difleram que em Palacham , feram em fua buf 
ca acharam hum lugar pequeno cv terra pobre 
femouro né prata,auia nela loureiros, & qua 
íi todas aruoies, alimarias aues de Efpanha.os 
homés Sc molheres,altos ,forcofos, muy ügei-
ics , tam grandes corredores que tomauam os 
veados, & corços,& nam canfauam de correr 
humdiatodo 

De Palacham foram á villa de Hante , Sc da 
hi a Xama , terra pobre de pouco rrtantiméco, 
criamos filhos com regalo, quando morrem 
fazem por elles gram pranto , pellos velhos 
nam choram,nam mataram os Caftelhanos, 
nem os comeram por e liarem magros,fraces 
do trabalho : &ma vida que paliaram. Man 
dauam lhes que curafiem os enfermos : que 
auia aly muitos , & como fe vifiem na ora 
da morte pediram a Deos & a lua mãy fo-
corro,foram ouuidos de maneira que quantos 
aas fuás mãos vinham todos farauam, afli aley 
jados , como lios de doenças muy meurauees, 
atee reflufeitarem hum morto: Sc nam era mui 

to 



Das Antilhas éctndiaJ 
to fe tinham a fee tam ynteyra como ho tem-
po queria. 

Dizem que paífaram por muitas terras de 
gente diferétes em lingoages,trajos ;cofhimes: 
mas por hosfificos lerem lamuy eftimados , 
& mais eftes que auiam por deofes nam lhe 
faziam nenhum dano: anteslhedauam defla 
pobreza que t inham, foram ter aos lagazes 
que andam em cabildos com feus gados : co-
mo Alarues , & iam tam pobres que comem 
cobras,lagartos , aranhas , formigas, & t o ' 
dos os bichos, com ífto viuem tam conten-
tes que fempre cantam, bailam , &fe defen-
fadam : compram as molheres aos imigos , 
matam as filhas , pellas nam cafarem com 
eiles ,pa(Tauam por terras que os filhos ma-
mauam dez,doze annos:em outrasqu;ca-
lam os homés hús com outros , & ahi tays 
pouos que nam choram nem rim : & diz que 
le o fazem , morrem por iíTo,andaram os Ca 
ftelhanos neftes trabalhos: mais de oytáhren-
tas legoas : & nam ficaram mais de fete,ou 
oyto ciue efeaparam , foram ter ao mar do 
fui , a Sim Miguel de Culuacam , que di -
zem eftar de trinca grãos pera cima. 

Neíle 
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TkTEfte anno de 17.fabédo Fernam cortez pc< 

io petaxo ,como freiüarcia de loais era pai* 
fado ásilhasdocrauo ,mandou fazertres naui 
os prelksperajremem fuabufca: &defcobrir 
aquele caminho da noua Eipanha ateMaluco, 
& hia por capitã mor delles Aluaro iaiauedra, 
Cerom leu primo peffoa muyto pera iiTo, par-
tiodiadetodososianóVos de S;uantane;o qtc 
agorachama fam Chii(touam,queefiá em viu 
te grãos da parte do norte-.chegaram às ilhas í] 
o Magalhães pos nome dos prazeres:& dahi fo 
ram àsque.Gomez delequeira deiccbnra.por 
namíaberemifio lhe poieram nome dos Reys 
pellas verem aquelledia , aqui ficaram a Sayi 
uedradous nauios,de que nunca mais ouue no 
ua nem recado,&de ilha em ilha foram ter a de 
Sarangam,onde reigataramdous ourresCafie 
lhanos por fetenta cruzados,da companhia de 
Loais que fepor aly perderam. 
\ j O anno de f z 8 & mes de Março chegou 

^Sayauedra as ylhas de Maluco,& fiirgio n n 
ciúade de Grilolo,contaua como achara o mar 
limpo & venro a popa & fem tormenta, & 
lhe parecia auer dali a noua Eipanha nul &qui 
nhentas legoas ,&neíte tempo ei a ja fale eido o 
capitá-Martim minguezde Carquiçano, &ale 
uantado por capitam Feruãdo dela torre, que 

efiaua 
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eftauâ na cidade de Tidorecom húa forca fey-
ta, & de crua guerra com dom Iorge de mene-
ies capitam dos Portuguefes: (Sc na peleja que 
teueram a quatro de Mayo, lhe tomou Saya-
uedrahúa galeota matou o capitam delia 
Fernam ba idaya .Euo mes de Iulho tornou 
no teu nauio pera a noua Efpanha, Sc com elle 
Simão de Brito Patalim , Sc outros Portugue-
fes, ccdepois de efpancarem o mar algús meles, 
fe tornaram a Tidore, onde o Patalim foy de-
golado,& efquartejados,(Sc enforcados os que 
com ellehiam. 
X j E i l a e r a d e <; iS'. mandou Fernam Cortez 
A ^-dozentosfoldados ,feléntacaualos,<Sc mui 
tos Mexicanos, a defcobrir , &pouoa ra s t e r -
rasdos Chichimecas,por dizerem que eram ri-
cas & boas:& partiofepera Caltellacom gran 
de faullo &dozentos cincoenta marcos douro 
<Sc prata.Chegado a Toledo õde o Emperador 
eitaua.como pelloa grata fez lhe bó gafalhado 
& o Marques dei Valle o cafou cô dona toana 

o códe de Aguilar: Sc tornou 
ho mandar por capitam a nona Efpanha. 
^O anno de . y 2 9 . Sc mes de Mayo tornou 

^ayauedra outravez pera anouaEípanha, 
&ouue viíladehúa coita da parteÜ&SuIem 
dous grãos daltura,foy em leite ao longo delia 

I mais 
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mais de quinhétas Iegoas,te o Hm Dagofto:&fè 
gundoo q delia contauamera ümpaSc debõs 
Surgidouros, & a géteda terra preta,Si cabei-
lo rcuoíto:traziá da c.ntapera casxo, mias fal-
das de penas,bernfeytas, muy cocoiadas.com 
quecobnam -.ua> v e r g o n h a d o s >iaiuqueles 
chamà a cites hoaiés o, Papuas por ieiem pre 
tos de cabeilo trizado , & a ;n ibe cl fen:an.ho 
Pcrtuguefes,pelío tomarem ddles. 

AluaroSa/auedía , como hiaao Sul quatro 
cu cinco grãos a.raíLdo da iinha,tornou a bul-
ea!a,&paliado aa outra bandado norte,defco 
brio hua y!!ia,a q pos nome das Pintadas, por-
ferernhornés brancos,<-o tos ferrados,Sc fegun-
dc o q parecia, & ibiais danam, deuiam al li 
de vir da China, donde íahio hum Parao a elles 
com grande oufania , aícenandoque amainai' 
fem.Yendo que nam obedecia ,tirouíhes com 
húafunda,&logolahio hum golpe de Paraos 
da ylha a elles,todos fundevros: & começaram 
húa peleja com lio nauio,mais foberba & me-
nos perigofa,quea de Xeuena:pelloqueSaya-
uedra mandou mefui ar a vella,& foy efperan-
do leni lhe tirar i em fazer dano, a te que gaita 
ramtodáamoniçam que t raziam. 

Acima deita viha em dez ou doze grãos dal-
tura, acharam muy tas juntas pequenas Sc 

laS; 
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fas,clicas de palmeiras & ve; duras r pello q lhe 
poleram nome bom iardim , (urgiram no mea 
delias,ondeefteueramalgúsdias, os habitado-
res pareciam na feiçam ck aluura dclceacLié da 
China,Sc pelíos largos tempos que aueiia qr.e 
alyeftauam , eram tam Baibaros que nam ti-
nham ley,nem ceyta ,nem criauam couíavuia.-
Veltiam panos brancos que faziá dernas,efpnu 
taram fe do fogo,porque nunca o viram.comií 
por pio cocos,que antes que foliem madutos 
oscaicauá ,metiã nos debaixo darea,& em cer-
tos dias osdefcobriamr&tanto q lhe o foi daua 
fe abriam.També fe mantinha em peyxe cru,q 
pclcauá em Paraos,q faziam de madeira de pi-
nho,q ali vinha terem ccrto tempo, fem fiber 
donde, Sc pera fazer a tal obra,era a ferramenta 
de cafeas damegias ,hriguigões, ou hoftras. 

Vendo Sayauedra q iio tempo era mais a feu 
Propolito,fe fez á vela na volta da terra «Scjfmo 
da cidade de Penama ,por ná ler mais qdezafe-
te dez oy to iegnas em largo ,cde podiá defcarre 
gar c cratio & mercadoria q leuaua,& em carie 
tas hiria per capinas, iiii.legoas, ate o rio Lagre, 
que dizé fer nauegauel & defemboca no mar do 
Norte,jüto de nó bre de Dios,onde eltá naos de 
Caftella,q as podiá leuar a elle em maisbrtue té 
P° )Sc caminhomenos perigofo que do cabo de 

I ij boa 
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boa efperança: porque de Maluco a Penam* 
fempre vam por antre o Trcpico em a linha, 
mas nunca poderam achar vento nem tempo 
pera comprir eile defejo:pel!o que fe tornarão 
a Maluco alíaz triltcs,por Sayauedraler tale-
eido,do qual diziam que leuauaem propoíito 
de fazercomoF,mperador,quemanda(ieabrir 
ella terra de Caílelladoouro & noua Elpanha 
de mar,a mar,porque fe podia fazer por qua-
t ro lugares, quehe do Golfam de iam Miguel 
a Vraba,em que ha vinte Sc cinco legoas de tra 
ueia,ou de Penama ao nombre deDios,que ha 
dezafete,ou pello Sangra douro de Nicaraga, 
que começa em húa alagoa tres ou quatro lego 
as da parte do fu i , Scvay fairaagoa delia ao 
norte,por onde nauegam barcas, & nauiospe 

ãuenos.Há outro paflo de Tagante pera o rio 
a Vera Cruz: que também fe podia abrir ei-

treito ,Sc f- fe fizeife.nauegar fe hia das Cana-
rias a Maluco por baixo do zodiaco clima tem 
perada,&em menos tempo &cotn menos pe-
rigo,que pello cabo de Boa efperança nemei-
trei todo Magalhães,nem terra dos corte Re -
avs,ainda que fe nella achara eílreitoaomar 
da China,comofejabufeara. 
X T E í l e a n n c d e . j i ç.achando feDamiamde 

goes, Português cm Fraudes-,depois de cor 
rer 
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rer toda Efpanha ,defejofo ver mais terra, cof-
tumes, trajos,diueríidades de gentes delia, paf 
foua IngIaterra,Eícorcia, &elteuenas cortes 
dosRe-ysprincipaes,& fenhotes daquellàspar 
tes:& bem viftasfe tornou ao condado de Frá 
des,& correo todo em ho ducado de Salandia , 
Olanda, Barbante, Geldija,Lufamburg,Loto-
ringia,a Suycia,& ao longo do Rio ás cidades 
de Collancia.Baíilea, Argentina, Eípiram,Vci 
matia, Ma giuieya,jColonia,&outras de bai-
xa alemanha :donde tornou outra vez a Frau-
des,& entrou em França pollaFicardia, Nor -
mandia, Gafconha,&foy ao ducado deBorbõ 
Lingado,o DaIfinado,&ducado de Saboya,5; 
de Borgonha ,Campania. Correo toda a bella 
França ,pa(Tou a Itália ,efteue no ducado de Mi 
latn , Ferrara , & por todaa Lombardia, foy a 
Veneza,tornou a ribeira de Genoua,& duca-
do de Florença com toda Tofcana, & a cidade 
de Roma, Ivomania , &oReyno de Nápoles, 
dhúa parte & outra da Marinha. 

Dahife paliou Alemanha, etteue na cidade 
de Vima,& outrasimperiaes, & no ducado de 
Sueuia,& de Bauaria, & Archeducado Dauf-
tria,Reyno de Boémia,ducado de Morauia, & 
noKeynode Vngria:ateos Confinisda G r e -

I iij cia. 
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èía.PaíTou aoReyno de Polonia,Sarmatia,Bru 

ducado de Liuoni,chegou aogram duca-
do de Mcfeouia,donde fe tornou pella altaAle-
'manha, Sc terras de Lantgraue,ducado de Xa-
xonia,ê: Reino de Dacia,ou Dipamarcha, dou 
de paliou Agotia,Noruega,andou a mor parte 
delia,ate iepoeremoytentagrãos daitura,da 
parte do norte,vio,falou ,conuerlou com todos 
osReis pr;ncipes^nobres_,pouosdetouaa Chri 
íhndade,em vinte Sc dousannos q gaitou nef-
tes trabalhos,vio,& correoamôr partedeEu-
ropa.por fua Iiuré vontade,coufa digna de lcu-
uor&memoria.pois deu luz a fuapatria,de mui 
tascoufas occultasaeila. 

Noannomefmode vinte Sc noue ou trinta, 
partio Belchior de foúlaTauares da cidadeDor 
muz.pera Baçora,&ylhasde Gizara, com cer 
tos nauios,em queádauadaimada,pelloefírei-
toda Períia,&Rio Tygre, & Eufrates acima, 
ate onde iè a juntam hum cõ ho outro: & ainda 
que outros Portugueiês tiueífem deícuberto Sc 
nauegado cí}e ettretto,nenhum foy tanto pella 
agoa doce acima,ate aquelle tempo, d e i c o b r i n 

doaquella ribeira dúa parte & outra, em q vio 
çoufas que aos Eípanhões não eram fabidas. 

Delpois diíto nain muyto tempo, veo ter a 
.. . * O f -
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Ormuz Fernam coutinho ,defejcfo de ver mun 
do,como jaauia tocado Africa,& a índia, de-
terminou de hir a Portugal por terra, Sc vera 
mor parte Dafia,Europa,&peraiflo d izqfoy 
Arabia Períia,& pollorio Eufrates acima hutn 
mes de caminho,Sc vio muitos reynos:& fenho 
rics que emnclfos tempos nam eram viftcs,foi 
aa cidade de Lepe .atraueíTou a prouincia da Su 
ria:em Damafcoho prenderam,& diz queefte 
ve na cafa Santa de Hierufalem,et na ciciade do 
Cairo,nadeConllantinopla , comhogrande 
Turco,&depoisde viítofuacorte,Sc amor par 
tedefuaterra,foyteraa cidade de Veneza \Sc 
viíto Itaha, França ,F.fpanha, veo ter aa cida-
de de Lisboa,ais; qelle & Damiani de goes fo-
ram em nolfos tempos os mais nobres Portu-
guefes.& os que mais prouícias 5: terras viram 
por luas liureõ vontades: quehelinal de no-
bre penfamento,quis aqui com osmaisdeico-
bridores &nauegadoies que tenho apontados: 
declarar. 

No mefrno ánode. f 3 o. pouco mais ou mc 
nosrtornou FrancifcoFiçarro que em Efpanha 
andaua,febreagouernança dePeru,aa adade 
de Perama,com ellacomo defejau?.Trazia con 
figo quatro irmãos baftardos,Fernando , Iehã , 
G onçalo Piçarro, Francifcomartíz ('ah a n t a - ' 

• • (I iiij ra. 
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rí .Nam foram bem recebidos deDiogo dalma» 
gro,& feus amigos, por namfazer deiles tanta 
mençamaoEmperadorcomodeuera, nem ho 
meteonagouernança Sc defcobrimento, em q 
Diogo dalmagro perdeo hum olho, & fez muy 
togaíto.Masporrimdetudo le concertaram, 
&Diogo dalmagro lhe deu fetecétos pefos dou 
ro,vitualhas,armascomque le apercebeope* 
r aho caminho. 

Partio logo Frácifco piçarro& feus hirmáos, 
emdousnauios,cõosmaisfoldados Sc caualos 
quepoderam , teue ventos contrairos perac he 
gar a Tumbes,como era leu propolito ,delem • 
barcaramnoRiode Peru , foram ao longo da 
coifa,com muyto trabalho, por ler baixaalaga 
diça de muytas ribeiras,onde fe algús afogaram 
por ferem crecidos,çhegaram à villa de Cos , q 
lie bem prouida,onde defcanfará, auia ahi muy 
to ouro,& eíiiieraldas.-quebrará delias por ver 
ie eram verdadeiras: daqui mandou Françifco 
piçarro a Diogo dalmagro mil pefos douro,pê-
ra que lhemandalíe gente,caualos,armas,vitu 
a lhas,elle foy feu caminho ao porto velho,on-
de chegou Sebaftiam de benalcacere cem tudo 
bo que pediam,que os alegrou muyto. 
XJ O annoda era de quinhentos Sc cincoenta 

t res , vendo Franciíco piçarro t a m bom 
f o c o r r o 
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focoro.paíToufeahúaylharica,que fe chama 
Puna ,onde foy bé recebido do gouernador de-
l a t a s por lhe fazer o ffenla-,determinou mata-
lo jcomquant03Ieuaua,ouuePiçarro vistoria, 
ainda que os índios com feros douro Sc prata . 
Os principaes defta ylha,mandauam cortai na 
rizes ,braços,membros aosque guardauam lpa? 
molheres,tam ciofos eram:achou aqui Piçarra 
mais de feis centos homés prei os dei reyAraba-
liba,de qlbube ter guerra com feu irmão C a l -
car mais velho, Sc ná lhe pelou nada,Sc por co-
brar fama,mádou os aacidade deTumbos:mas 
como le la viram,differam qué os Barbudos erá 
&cemo tomauam tudo por força, mandou Ia 
Ficarro tres Caftelhanos a pedir pazes, foram 
mortos,&facrificados,£cosfacerdotes queiito 
faziam diz que chorauam, nam táto por picda 
de ,como por ferafsi coiliime. 

Sabendo Frãcifco piçarro illo, pafloufe á ter 
ra firme, pos lè fobre a "cidade por tomar vingá 
ça da oftenfa que aos lcus fora fey ta,eftando c s 
immigos de noite defcuydados matou muitos, 
deram lheprefentes douro,prata , & outras ri-
quezas que ama na terra.ficaram amigos & cm 
Tangara, Ribeira de Choya ,edificara"m húa ci-
dade,a que poleram nome iam Miguel de I an -
gara,qfoyapdmeirapoucaçam , Jc Chrifláos 

I v naquella 
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Ãaquella terra cap-ta:r. & tenente delia Sebafti 
am de ber.aí,:ace;e, 3; mandaram os nauios ao 
porro de Paeta por ler mais kgnro. 

Nefi -meímoanno de f 31. fuy porgouerna 
dor ao Rio Maranho Diogo de fordas: cõ tres 
naos &ieis centos Toldados,trinta & fieis caua 
Jos ,faleceo no caminho, por onde ná teue leu 
delejo cffecto , depois foy la mandado Hiero-
rumo fortal com cento & trinta companhey-
ros. Ná chegou ao rio , pouoou iam Miguel de 
m uery & outros lugares.Hoy tatnbé a elte rio 
Maranho hum fidalgo Português que fecha-
mau a Aires da cunha, leuou dez nauios, noue 
centos Portugueles,céto &trintacaualos ; tez 
grande gafio.em que fe perderam os que arma 
ram,&o quemais perdeo niífo foy loá de Bar 
ros feitor da caía da índia,que por ler nobre & 
de condicam larga pagou por Ayres da cunha, 
& outros que la faleceram com piedade de mo 
lheres filhos q lhe ficaram,<5cdizem q eíte rio e-. 
lia em tres grãos da parte do fui, em que tera 
cm boca quinze legoas , & muitas ilhas pouca 
das ,encenfo mais crecido que o de Arabia, ou 
ro,pedraria,<5c que fe achara húa eímeralda co 
moh ja palma,& diziam os da terra que pella 
ribeira acima auia r o c a s q u e faziam aqui vt 
nho de tamaras como marmelos. 
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Vtílâera de ? 31 toy Nunode Guzmáoda 

cidade de Mexico contra o Norte, delcobrir Sc 
conqu;itarXalifco,S\inte!ipac,ChameIam,'í a 
nolajQjtiícOjChimola, Huluacam. E leuou.pe 
rayíioüozentos &cinquêcacaualos &quinhc 
tos Toldados,paflou por Mexuacáo,onde ouue 
muito ouro,dez mil marcos de prata , ieys mil 
índios pera carrega. Defccbrio& conquillou 
muita terra, pos nome a de Xahico noua G a -
liza , por ler regiamafpera,& de gente efforça-
da ,pouoou Compuílella, Guadalajara por íer 
naturai delia, &has villasdo Spirito tamílo, 
Sam Miguel de Saluaçam , que dizem eltar em 
trinta Sc quatro grãos daltura da meíma ban-
dado Norte. 
V j O a n n o d e 5-31 mandou Fernã cortez Dio 

go furtado de mendoça a Capuleo cento Sc 
vinte le° oas de México, onde mádaua fazer ar 
madaspera delcobrir a coitada banda do Su l , 
como cõ o Emperador tinha aflentado, achou 
Diogo furtado dous nauios preítes ,meceoíe ne 
les.Foy aoponente ao porto de Xalillo,.c:.de 
quilera tomaragoa & lenha,Nuno de guzmao 
mandou deirenderlha,paíTou diante,amotinou 
feihe algúa géte,meteos é húdos nauios,éuiou 
os à noua Efpanha,teuaá falta dagoe , üy rã a 
tomai* na baia das bádeiras,os índios os mata 

ram 
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ram , Diogo furtado andou bem dozentosle-
goasaolongodacolta,íemfazer coufa que de 
contar feja. 

Noannode 5-33. partio Franciíco piçarro 
da cidade de T umbez pera XamaIca,onde~pren 
deoel Rey Tabaliba,queprometeo porfi muy 
to ouro,& p r a t a p e r a iíTo foram a cidade de 
Cufco,quediz queeftaa em dezafete grãos da 
parte do Sul,cabeça daquelle império,Pero dal 
uarado,<ScFernam do fouto,defcobriram aquel 
la terra & caminho, em que auia dozentas le-
goas, todas calçadas de pedra , & pontes bem 
feytas delias,& de jornada em jornada, apofen 
tos pera os rnguas,queafsi chamãola ao Rey«, 
Sc feus exercitas,coufa monitruofa:porq leus-
riam mais de cem mil homés de guerra, & tudo 
fe neítes paços apofentauam ,&tinham man-
timento Sc o neceffario em abaíbança, ao coltu 
me daChina,(como jadiíle). Ella gente parece 
toda dúa coita. Piçarro cÕ algüs de caualo foy a 
Pachacoma,cem legoas de Caxamalca,defco-
brioaquella prouincia,& tornado foubeconio 
Guafcar.hirmáo de Tabahba,era por feu man-
dado morto,& feu capitam Reyminegav ale-
uantado com a cidade de Quito, & Atabaliba 
depois dillojfoy por mandado do Piçarro de-
golado. 

N o 
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No anno de $-34. Vendo Francifco piçarro 

cftes dous K eys tora do tnundo ,começouiè a ef 
tender por leu fenhorio a fazer ntllc forcas, 
cidades,villas pello ter mais foje&o t & man -
dou logo Sebaítiam de Benalcacer,que por ca-
pitam em.S.Miguel de Tangara eíiaua,contra 
RemuregaiaQjjito.leuoudozentos de pee & 
oy tenta de cauallo,foy defcobrindo & conqui -
fiando aquellas cento & vinte legoas , que ha 
dúa cidade a outra,contra oleuante ao longo 
da linha,onde acharam ferras neuadas: &tam 
frias que le enregelauam algúas peífoas.Chega-
doa Qmto ; começou a pouoalo,& poslheno-
me lamFrancifco.diz que fe da nefta terramui-
totrigo,ceuada,gados ,prantasdeCafiella,cou 
fa elpantofa de que fe nam eíperaua debaixo da 
linha.Francifcopiçarropartio logo a cidade de 
Cufco,& achouno caminho aleuantando o ca 
pitamQniíi.]uis,masveoaellehum hirmáo de 
Atabalibaquel"echamauaMango,que elle fez 
InguaStRey daterra,com que pacificou gran 
de parte delia. 

Neilemefmo anno de ^34 . diz c]ue fez hú 
Fran ces chamadolaques cartiel,cõ tres galeões 
a terra dos Cortes Reais,& Golfam quadrado 
tomaua em quorenta grãos da banda dc Nor-
te :toy por ella ate cinccenta & hum por ver fe 

achaua 
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acbaua faida á outra banda da China ,&trazér 
delia a França as efpecearias,& drogas das In -
dias: & fegundo contauama terra era abaltada 
demantimentos,cates,&bempouoada,q auia 
neliamuitas & grandes ribeiras, & que foram 
por húa contra o ponente trezentas Jegoas,po 
íeramihenomea NouaFranca:&cotno agoa 
era deçe bem viram que nam atrauellara a ou-
tra parte pello que ie tornaram. 
X j E f t e annode. j 34. our.a entrada de qni-

-r.her-TOs Sc trinta -Sc cinco chegou dom An 
tonio de mendoça à cidade de México, por Y'i-
forey da nouaEfpanha Sc era ja partido Ferná 
cortcz ca ta r gente pera continuar leu defc obri 
mento ,&mandou Ic^o a elle contra ocidente 
dons nauios que achou acabados, Sc capitães 
dellesFernamdegrijaluarez,&Diogo bezer-
ra de médoca,& pilotos hum Português que le 
dizia da c o d a , & d o outro Furtam Ximerez 
Biícainbc,dadas as vellas foram d e l c o b r i n d o 

os fecretos daqueilas ribeiras , Sc a p a r t a d o s 

bum do outro , Furtú ximenes matou o capi-
tam Bezerra & feriram os de lua valia, Sc deita 
dos em terra tomou agoa & lenha na Baya 
de San&a Cruz, onde os Índios ho mataram 
com vinte & tantos companheyros : & do-
us marinheyros foram no batel a Xalifco , 
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& fctrarn a Nuno deguzmam • como aci a-
ram moltras de perloas , meteole no nauio, 
foy bulcaiaí : deicobrio por eíta colla mays 
de cento & cincoentalegoas ,Fernam de gri-
jaluerezdizque andou trezentas lem ver ter-
ra , le nam hüa y!ha a que pes nome de lam 
Thomas,pelladeicobrir em tal dia,& queeí-
tana em dezanoue graos daltura. 

No anno de y 3 j. fundou Francifco pigar-
ro aa cidade dos Reys,nanbeira de Lima,pal-
fou a ella os vezinhos de Xauxa , por 1er me-
lhor tera ella da parte do fufem doze graos dal 
tura.Nelfemelmo annodecincoenta, edificou 
a cidade de Lrogilho,ao longodúa ribeira,ter 
ra frelca ,em oyto graos da melma banda, (Sc af-
fifoyfeyta a cidade de Santiago,em porto ve-
lho iScoutrosmuy tos ao longo domar , polia 
terra dentro:em que fe criam muytos caualos, 
egoasjafnosrazemela1;, vacas,porcos,cabras,o-
uelhas,& outras alimarias,& alsi aruoces &011 
trasprantas,principalméte romeyras.laranjas, 
limões,lidras, & outras fruytas agras , vinhas, 
parreiras, trigo,ceuada,grãos,couues,rabáos, 
ortahça, & outras coulas qleuaramDefpanha. 
J s J J me Imo anno da era de mil (^-quinhen-

tos & vinte cinco , foyDiogoDalmagra 
da cidade de Cufco pera aas prouincias de Ari-

quipa 
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quipa,Chily que eítamdaiy pera rimada par' 
te do Sul: ate trezentosgraosdaltura,& nelle 
caminho por íer comprido,delcobrirammui 
ta terra , paliaram muytafome , frio , tra-
balho, grandes neues , Sc geadas que ha tan-
tas naquellas partes : que dizem que os Ri-
os nam correm •• fe nam depois do Sclfoivt, 
Sc alto dia que as derrete ,pella qual caufa 
lhe morreram muitos caualos Sc hemes enrre-
gelados.Nellemeo tempo chegou Fernam pi' 
çarro a cidade dos Reys de Caltella & trazia o 
marquelado de Tuuilhos a feu jrmáo Francil' 
copicarro,&a Diogodalmagro agouernança 
deçem legoas,alé dodefeuberto a que poferam 
nome o Nouo reyno de Toledo,foy logo Fer-
nam piçarro pera á cidade de Cufquo, Sc loam 
de Rada a Chily. Almagro eitaua com as proui 
toes que lhe o Emperador mandaua,ho qua! fe 
partio logo de Chily a Cufco pera tomalo, <Ji 
zendo que lhe pertencia,de que fe começou na 
quella parte a guerra ciuil,nam lhe faltaram fo 
mes &fi ios,como áyJa,ate comerem oscana-
lc= ,cue auiaquatro meies q lhe morreram qtú 
do por alv paliaram ,Sc diz que eítauam tá frei" 
cos c omo feentam os mataram. 

No mefmo anno de. 5 ; <;. fazendo Nuno da 
cunha »ouernador da India a fortalezada cida 

de 
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dedeDio,mandouhuaarmada aoRiolndo» 
que eílara delia nouenta, ou cem legoas contra 
o Norte debaxo do Tropicode Cancro, «Sc era 
capitam delia Vafco pirez de Sampayo, Sc aííi 
hia outra armada do Badu Rey de Cambaya , 
que era capitam Co jeçofar arrenegado.C hega 
tam á barra daquelle gram Rio no mes de De-
z e m b r o ^ contaua o mefmodaquella terra Sc 
agoa que Qmnto Curcio deixou elcripto quan 
do o grande Alexandre ali chegara. 
X j E í t e a n n o d e 5-35- partioSimáoDalcaço 

Miacõ duas naos de Seuilha,dozentos qréta 
caílelhanosneilas.Hüs dizem qhiampera a n o 
ua Elpanha, outros querem dizer qperaMalu 
co,outrosá China,onde jaelteueram comFer 
nam perez Dandrade : como quer q feja forant 
àsCanarias ,dahi atraueflaram aoellreito que 
Magalhães tinha deícuberto,fem tocar na terra 
doBralil «Sc toda lua coita.Entraram oeftreitp 
no mes de Dezembro com tempo contrairo,«Sc 
trio : dia que lhe requereram os Toldados quele 
tornafTe psra fora,meteo i"e em hú porto da pat 
te do Sul em quarenta cinco grãos daltura, 
dondemandcai Simão Dalcaçoua o capitã Ro 
dngo de Hifla cr m ieííenta Caftelhanos delco-
brir terra,& elles íe amotinaram & o prenderá 
& tornaram as naos, Si mataram SimáoDalca 

K coua 
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çoua poferatn capitães ofticiaes quem quiíit 
iam , no Bralil deram cõ húa nao á cofia, os da 
terra os comeram . A outra nao de que era capi 
tão Rodrigo de Hislj, & vinha hum rilho de Si 
mãoDalcaçoua , foy ter á cidade de Santiago 
daylha Efpanhola,& dahi a Seuilha. 

Neile mefmoannode 5-35̂  partio dó Pedro 
deiVleiídoça de Calez pera o Rio da prata com 
doze naos, as mayores & melhores que nunca 
foram aquellas partes, ieuaua dous mil hornés, 
porhirmaldeipolto tornou íe ,mas faleceono 
(.aminhoj&hcou no Rio a mòr parte da gente, 
q to y por elle dentro deJcobrinuo , conquiflan 
do,& pouoando ate chegar ás minas de Pato-
ci, (Sevilla da prata: por onde fecomunicam os 
Callelhanosde Peru com osdeíle Rio,&diz q 
tem defeuberto mais de feis centas legoas com 
ajudadoutras armadas que foram a cite Rio & 
por elle dentro. 

Dizemqueno annode 5-3 C eílandoFerriá 
Cortez em Tagantepee, foube como a fua nao 
era por Nuno de Guzmio tomada, defpachcu 
tresnauios que acabados tinha pera Chimalío 
a onde Guzmãoeltaua,& foy fe por terra bem 
acompanhado,3c achou a fua nao roubada , & 
a traues deitada . Chegados os très nauios que 
mandara, embarcou le nelles com a mais gente 
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& cauallos que pode,deixando por capitão do» 
que iobejara Andres de Tapia.Dada a vela toy 
tomar húa ponta ho primeiro dia de Mayo, Sc 
por ilTo lhe pos nome Felipe, & húa ylheta que 
ahi cíU perto Santiago. Dahi a tres dias entrou 
nabaya, em quemataraln o piloto Furtumxi-
menes,& chamou Sanófa Cruz,fahioem terra 
mandou ali vir Andres de T apia por ler bõ por 
to,'& delcobrir a terra dentro. Cortez embar-
cado deu lhe hum tempo,toy teradoiis Rios tj 
fe agora chamá Iam Fedi o & iam Paulo ,carrc 
gou tanto vento, que ie apartaram hús nauios 
dos outros,Sc toy hum ter à bayadeSãta Cruz 
& outro a Gayal ,outro encalhou junto de Xa 
lifcojos delle ie tornará por terra a México. 

Fernam Cortezefperoup lios nauios,& ven 
do que nam pareciam,mandou dar á vel'a,5cen 
trou o ellreyro que fe agora chama de C ortez, 
& mar vermelho, cinquenta legoas por e lkdé-
tro,ate-o Trópico de Cancro , vio húa nao fur 
ta .arribou aella, toy daremfeco, efteue quali 
perdido , .Sc for a de todo fe lhe a Nao namfo-
eorrera,& pos a l ua em terra,<Sc corregela. Am 
bos fe tornaram a comprar em fam M igUei má 
timento. Sc dahi ao porto de ianóla Cruz,onde 
deixara a gente, a q lhe diiíeram como dom Ali 
tonio de mendoça era chegado a México,ogo. 

K ij uer-
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uernadorda noua Efipana.deixouaqporcapitá 
da gente Franciico dilhoa, foyíea Tagante ga 
de lá lhe mandar nauios emqfoíTe dclcobrira 
coíla. Chegado a Capuleo,lhe veo melágtiro do 
viío rey dó An tonio , em q lhe daua cóta de co-
mo era naqla terra : <Sc tábé lhe derá hú trelado 
dúa carta q Franciico piçarro dezia como í elhe 
leiuntara Migro ingoa , & viera fobre a cidade 
de Cufico cõcé mil homés de peleja,(Sclhemata 
ra leu irmã Ioá piçarro,& mais d 400 loldados 
& o tinha c gráde apto, pelo q pedia a todos fo 
corro. Vendo Cortez ilto achegada dedo 
Antonio de médoça ,por lhe nã furtar a béçam 
dcerminou primeiro tnádara Maluco deícobi ir 
aqle caminho ao lõgo da linha,por ertaréas y-
llias do crauo naqle paralelo, & pa ilfo mãdou 
aparelhar dous nauios de tnátimétos,armas,gé 
tes,&'todo necellariojdeu a capitania dúa nao 
a Ferná degrijaluerez,& a outra a hú Aluarado 
home fidalgo.Forã dereitosa S.Miguel de Tan 
garaga perafauoreceré Frácilco piçarro, & da 
hiaMaluco ao lõgo dahnhacomo lhe era maii 
dado, & deziam qandariá mais de mil legoasic 
veré terra dhúa parte eSc outra da linha & en do 
usgrãos do norte, deficobrirá hüa ylhaq fecha 
ma o Acea,q parece ertar das ilhas do crauo qui 
nhentas legoas pouco mais ou menos a loeíle 
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pera ondehiá ouuerá viíta doutra q pofet á no-
me dospelcadores . Indo aflinelta derrota virá 
húa ylha q íe chama Haime, da parte do fui,011 
tra q le diz Apia,vay logo ver Seriitoriiados ao 
norte é hú grao,furgirá é outra qlechama Co -
roa.Daqui torá ter a outra debaxo da linha qle 
diz Meóíu,&day a de Bufu no mefmo paralelo. 

Todas eltasylhas fam de gétes pretas,cabelo 
reuolto,a q os de Maluco chamã Papuas,os ma 
13 come carne humana,grades feiticeiros , tá da 
dos aos diabos qandá antrellesccmocópanhei 
ros, feachã hú lo matáno as pancadas ,ou o afo 
gam, por onde ná Iam oufados de andaré fer.áo 
dous ou tresjútos. Haaq húa auedo tamanho 
dhú grou ,ná voa né té penas paiífo ,correapc 
como hú veado, das penas delles fazé cabellos 
pa leusydolos, & a (Ti ha húa erua q lanando cõ 
agoa quite qualqr mébro do corpo,é pódoa en 
cima lãbédo có alígoa,tirará o langue todo dua 
peílba,«- cõella lefan?rá. Deltas vlhas foram 
a outras qle chamí os Gueles, elti é hú grao da 
parte do norte leite oeltecõ a ylha de Ternate 
em q elta a fortaleza portuguela . Eltes homés 
fam bailes de cabelo corredio como os Maluq-
ies,eltameltasilhetas 1 2 4 O U U 5 legoasda 
ylha de Moro,& elta de Ternate 40 ate 5-0. 
donde foram t e r ao M o r o & j lhas do Crauo , 
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andaram húas & outras, fem os da terra lhe 

deixarem tomar porto ,diztndo q l~e foliem aa 
fortaleza q achariam o capitã Antonio galu.no 
q o receberia com boa vontade,q eles o liam fa 
riam fem fua licença,por ferpay da patna, que 
alTi lhe chamauí:eouia digna de notar, porq os 
daqlla terra Iam afeiçoados a cadelhanos q põe 
por elles vidas ,molheres , filhos, Si fazendas, 
V T O a n n o d e f 37 goiiernandoha prouincia 

^ de Cartagena o Licéceado loáo de vadilho 
fahio delia com boa armada, & foram ao porto 
Duraba,& à cidade de Sam febafiiamdeboavi 
fta, &dahi ao Rio verde: & por terra caminha-
ram fem caminho nem carreira , ate fim da pi o 
uincia do Peru & viHa da prata ,mil & dozétas 
legoas deda ribeira. Peito digno de memoria , 
porq delfe Rio ate as montanhas de Abibi aue 
ra quinhentas legoas de terra cháa,&campina, 
bofques,valleselpelTos,muitosaruoredos, rios 
q delçendéda feriá por onde hiã, por falta def» 
trada & carreira, pera q há merttrguiascertas. 

Elias montanhas Dabibi , dizq t e r a m vinte 
legoas de largo , ham fe de atraueffar no mes de 
Ianeiro, Feuereirc, Março, Abril, porq dhi por 
d iantechouetantoquevá as ribeiras crecidas, 
& nam fe pode caminhar oor elias í la também 
muisos leões, tygres, huíTos, onças; Si grandes 
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gatos , cobras, & outras feras diuerfas. Nefias 
montanhas affi hà tantos porcos, veados, cor-
ços, Guazelas,lebres,coelhos:& outras muitas 
caças,perdizes, codornizes, pombos, rolas : Sc 
outrasauesdediuerlascaitas. E nosRiostátos 
pelcados,c]com os paosos matauam, Sc leuan 
do cães, redes,diz q poderam manter hú exer-
cito com defenfadamento. Afli contauam das 
muitas prouincias, regnos,fenhoriosqatraueí 
faram,&diuerfas gentes, linguagés ,&trajos q 
viram,muitos trabalhos Sc perigos q paliarão, 
ate chegarem ávilla da prata , & mar da outra 
banda : & foy o mòr defcubrimento q le ainda 
vio por terra : em tam breue tempo,que fe não 
fora no noffo tiuera duuidofocredito. 
KJ O anno de 738' fahiram da cidade de Me-

^ xico frades Francilcos contra o Norte, pre 
gar aos índios a noífa lan&afeecatholica, & o 
q mais fe meteo pella terra, foy frey Marcos de 
miíTa,q palíou porCuluacão , & chegou â pro 
uincia de Sibola; Sc dezia auer nela lete cidades 
de q contauam marauilhas:& quanto mais hiá 
adiante ,tanto mais achauam a terra rica douro 
prata.pedraria,& gados de láa muy fina.Era ti 
ta a fama delta terra,& riqueza ,q fe defui ien" 
o Vifo rey dom Antonio de mendoça, & Ferná 
C o r t e z lobre m a n d a r a ella , pel loqlepafku 
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Cortez a Cafteila no ãno de 5 4 o , & acabou ía 
fua vida. E atile de f 3 8 fov começada a guerra 
ciuilantrePiçarro & Almagro, por onde elle 
foy defbaratadc, Sc prefo, & degolado. 
X j O m e f m o a n n o de 5-38' mandou Antonio 
•^^ga!uam,c| ellaua por capitã eniM alucocõ 
tra o norte hú nauio,&capitã dele Frácifco de 
cailro .córegiméto qfezelfe quantos chriltios 
podeíTe,por iérdalgús daqlaspartesreqridopa 
silo o melmo Antonio galuão ter muitos tei 
tos. f. dos celebres Macaíares,Amboynos, Mo 
rosMoratax,& outrasdiuerías partes. Chega-
do Francifcode caftro á ylha de Midanao,&ou 
tras qdeicobrio acima delias, tomará féis Reys 
agoa de baptifmo cõ molheres, filhos, vaílalos, 
Sc os mais deles mandou Antonio galuã por no 
me Ioannes, em memoria do terceiro q em Por 
tugal reynaua, tanto trazia na fua. 

Os Portugueíes Sc Caftelhanos q por eílas y 
lhas andaram , contauam q auia nellas porccs, 
q ale dos détes q tinhá na boca,lhe fayá outros 
dous pelos focinhos, & outros tátos por detrás 
das orelhas,<?c tinhá decõprido palmo & meo. 
E auia húaaruore q o meo dela C] eftaua cótra o 
oriéte , era muy medicina!, & cótra toda peço 
nha,o outro meo da aruore qeftaua cótra o po 
néte lie muy peçonhéta,(5ç o fiuitodaqla báda 

K v o qual 
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o qu i lhe todo como tramoilo, Sc fe faz dclle a 
mais forte peçonha q ha na redõdeza, & afli fe 
dizia qauiaoutraaruore qquécomialèufruto 

cltaua doze oras fora de íi,& fazia couías de ho 
mem fem lifo ,quando tornaua na m dauane -
nhuin acordo diffo, <5cauia hús cangrejos da ter 
raque quê os comia , tambéeilaua certas oras 
da mefma maneira. AÍTÍ deziam os da terra que 
auiaahi hüa pedra q quê feaílentaua nela cria-
ua potra,os homés deltas y lhas douram os den 
tes,& atrauelíam fua natura cóhúa barra dou-
ro ou prata , & nas pontas rebatem húas rolas, 
com que enfanguentam hüa molher toda. 
X j O a n n o d e mãdouFerná cortez tres 

\ i a u i o s a Frácifco guilhoa pa defcobnr a cof 
ta deCuluacam pacima.Partiram de Capuleo 
tocaram Santiago de boa efperança,entrará no 
dtretto q Cortez defcobrira: chegaram por ele 
acima ate trinta Sc dous grãos daltora ,'que he a 
hmdagoa.poferamlhencme Anconde iar.cto 
Andre por lerem feu dia. Tornaram pa foraao 
longo da coita da outra banda , dobrará a põta 
de Califórnia,Sc meterá fe por antreas ylhas Sc 
aterradora o ao longo delia ateie poeré em. 
grãos,donde arribaram por vento ccntrairo a-
uendo hú anuo q la andauam , dizem q gaitou 
tçrná ccrtçz neitas aimadas & dcfcobnmétos 

K v dozeu-
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d o z e n t o s mil cruzados,<Sc q deftaponta do e n -
gano auera à outra de Liampo da China mil ou 
mil «Scdozentaslegoas de rota abatida,<Sc qo q 
defcobrio &conquirtou Fernão Cortez & feus 
capitães, h e d e dozegraos ate trinta & dous d e 
Lede oefte , em q auera íetecentas legoas pella 
terra dentro,que he mais quente que fr;a , ain-
da que ahi ferras que dura a neue & geada quali 
todo o anno. 

Hà nanoua Elpanha muito aruoredo de flo-
res Sc frucfos, diuerfos iScproueitofos pera mui 
tas coufas ,&a mais principal delia fe chama ar 
uore metei ,ou do mel ,náo he muy grande nem 
grolla : prantã na, podá na, concertã na como 
vmha: diz qt.'m quarenta folhas de feiçam de 
telhas & feruem dilío , <Sc quando Iam tenras ta 
zem c anf. ruas delias,papel, fiámes como linho 
fazem delias m.ítas,alpargates,eíteiras,cintas, 
xaquemas : temellasaruoreshúasefpinhas,^ 
duras & agudas, q cozem có ellas como com 1° 
uellas, & o tronco dá bó lume cinza pera de 
coada,efcauam na ao pee,& agoa q eifila he co 
mo arrobe fe a cozem fica mel, fe a purifica, açu 
quere ,fe lhe deitam pataliin,vmho,feadeíbm 
peram, vinagre , as pencas afiadas <Sc exprimi-
das lbbre chagas ou ferida ,fara «Sc encoura,'o (a 

m o d a s efpigas & rayzet e m b u r i l h a d a s com í u 
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modecnccnio^ebó contra apeçonha & mor 
dedura de bibora , aíTi que he mais proueitofa 
aruorequefelaíabe. 

Há la hüs palTarinhos q fe chamá Vicincilim 
fam pequenos, o b:co delgado & comprido,má 
tem iè do rocio,mel,licor de flores,& rofa, tem 
as penas meudas & de diuerlas cores, prezánas 
muito pera laurar ouro,morre ou adormece ca 
da ãno: no mes Doutubro pollo em hum rami 
nho em lugar abrigado refufeita, ou acorda no 
mes Dabril depois & t]uehá flores, pello q lhe 
chamam orefufeitado. Ha cobras q lam como 
cafeaueis quandoandá : ha outras qemprenha 
pellaboca, como dizé da bibcra: ha porcos cõ 
embigosno efpinhaço ,que matandoos fe lho 
nam cortam fede logo: ha pexes que guincham 
como porcos & roncam, por onde lhe chamam 
roncadores. 
"Kj O anno de & 39 , depoys de Diogo 

Dalmagro degolado , homarquez Fe. nam 
Piçarro nam elleue ociofo , mandou logo Pero 
de Valdiuacom muita gente ao delcobnmento 
&conquilta de Chily.foy bem recebido dos da 
terra depois o quiferam matar por enganos, 
& com toda a guerra que teie defcobrio muita 
terra escolta ,do mar da banda de Le lle ate qua 
renta & tantos grãos daltura:& ouuiram dizer 
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dos naturaes dc Huchácolma , q juntaua dous 
mil homês de peleja,contra outro rey leu vezi-
iiho.q traria o melmo:& Hucham colma tinha 
húa ylha & templo cõ dous mil facerdotes.Dé 
t ro &mais adiante auia amazonas,& a raynha 
delias fechamaua Ganomilha,q quer dizer ceo 
dourojdonde os Callelhanos tomaram auer ali 
muita riqueza ,Sc affi de bua ylha que íe chama 
deSalamam, também dizem íèrmuy rica , mas 
nada diíto fe vio ategora. Gomez Daluarado 
foy á prouincia de Gar.uco,Franciico de C ha-
ues aos Conchucos q corriam a Trozilho, por 
ferem vezinhos,Pero de Vergara ao B r a c a m o -

ros que eftam ao norte de Qui to , Ioam perez 
deveragar contra os Cachapoyas , Aloniode 
mercadilho a Mulubumbo. Hernando & Gon-
çalo piçarro , ao Colao terra fadia & rica dou-
ro & prata, Pero de Candia acima de Colao, 
terra afpera de gente belicofa. Perancuris tam 
bem foy delcobrir, cóquiltar,& pouoar terra , 
Sc outros per outra banda íe eítenderam mays 
deietecentas legoas comgram prefteza. 
"NJO annode f 4 ° foy o capitã ferná alarcao 
^ ^ p o r mâdado do vifo rey dõ Antonio de rrté 
doça cem dous nauios defcobrir a cofta. 

Eitas terras do Brafil «Sc Peru teram de Lelle 
oeile perto de oitocentas legoas pello maislar-
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go,q he do cabo de San£io Aguílinho ao porto 
de 1 rozilho:porque tilam ambos em hum pa-
ralelo em leis grãos daltura.&de comprido ma 
jsdenouecentas Sc cincoenta , q lecontem do 
Rio Peru aoellreito q h o Magalhães defcobrio 
norte lul dereitas , em que hà húas ferras a que 
chamam os Andes, que apartam o Bralil do im 
perio dos ínguas, affi Sc da maneira que os mó 
tes Taurus Sc Imios , o fazem em Afia aos í n -
dios dos Sy tas, os quaes montes começam em 
trinta Sc leis ou trinta Sc lete grãos daltura , na 
fim do mar Mediterrâneo . defronte das ylha» 
de Rodes & Chipre,& vam lempre a leile ate o 
mar da China,como os montes Atalantes:diui 
dem em AfFrica os mouros brancos dos negro» 
de cabello reuolto , começando no mar roxo, 
vam a o longo de Tropico de Cancro,atco mar 
chamado Atalantico. 

As montanhas dos Andes, fam altas,afpera« 
fragofas, & a lugareselcaluadas, fem aruores , 
nê heruas, chouendo Sc neuando decontino ne 
las.cõ vetos Sc trouoadas,carece táto de lenha, 
q faze togo de terra como em Fraudes. Ha par 
tes neítas ferras ,& terras de cores diuerfas ,húa 
preta,outra branca, vermelha, verde, azul, a' 
snarella, 6c morada , de que fazem tintas (cm 
mais mefturas. Saem das rayzes delias monta-

nhas 
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n h ã s muitas ribeiras pequenas & grandes, prfrf 
cipalmente da parte de Lelle , como fe parece 
no rio das Amazonas Sc Maranho de Iam Frau 
ciíco, da prata, iam loam , Sc outros muitos q 
ha na terrado Braíil, por fer mais largo q o dc 
Peru &noua Callela. C riam fe nella ferra mui 
tos nabos, trainoílüs, & outras:ahi húa como 
aypo, dá flor amarela q fara todachagâ podri-
da ,&ieapõeemcarnelàá Sc limpacomeate o 
o i t o ,aíTiqheboaperaomao,S:màperao bó. 

Dizem qha neílas montanhas, tigres, Iiões, 
hufíos,lobos,gatos,rapofos, antas, porcos,vea 
dos,suazelas,aues, aíTi derapinacomodellou-
tras,"&as mais iam pretas como debaxo do nor 
te : hasmcfinas alimarias &auesiam brancas. 
Ha també grandes cobras &tam feras, q palTan 
do hum exercito dos ínguas o dellruyram,mas 
dizem qhúa velha as encantoudemaneira, '] 
ficaram tam manfasq andáo homés caualgados 
fobre ellas. As terras do Peru q iazé das ferras 
dos Andes ,a loeile cõtra a marinha, he em três 
partes diuidida,os Andes qfam rnuy grades, Sc 
al^ús montes q jazem na fralda deites, Sc é cam 
pos,valIes,q vam ao longo da colla, &alargam 
fepella terra dentro quinze ou vinte legoas, to 
das dareaes rnuy quentes, freflos de diueríos ar 
uoredos Sc fruitos,por ferem regados:& porde 

b a x o 
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baxo canas, efpadanas, juncos, heruas,&amo 
rcs,q pondo a n ã o nellas, caelhe a folha.'&por 
antre eftas verduras,flores,& frefcuras, fe criáo 
os homês & molheres fem calas, Si camas, co-
mo os gados nos campos: &algús tem rabos, 
fam grolTeiios, cabellos compridos , nam tem 
barbas, mas diuerfas lingoas. 

Os q viuem nas fraldas delias mótanhas dos 
Andes, antre a frialdade Sc quentura, fam pela 
mayor parte tortos,&algüs cegos; demaraui-
lha lVacham dous homés juntos, q hum delles 
nam feja torto. També fe dá por eífes campos, 
ainda qdareacalidilíimos.muitobõmaiz &ba 
tatás,«Sc húasheruas a q chamam coca,q trazé 
fempre na boca ,como na índia o betele, q dizé 
q mata a fede (Sc fome. E alfi ha outros grãos Sc 
rayzes q Ia comem, muito trigo ,ceuada, milho, 
vinhos,& outras aruores Delpanha q la p r a n -
taram ,porq tudo fe dá bem naquella terra,por 
fer regada.Tambem fe femea muito algcdam,q 
defeu natural he branco,vermelho,preto,azul 
verde, amarelo, aleonado, & doutras diuerfas 
cores. 

AíTi dizem qde Tumbez por diante,náo cho 
ue, nem trouoeja, né 1 elampaguea,mais de! qui 
«bentas legoas, ás vezes caealgú orualho,& tí 

b e m q u e r é d i z e r q d e T u m b e z a C h i l i ,nam f c 
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criem pauas, galinhas, nem galos, nem sguias, 
falcões,açores,gauiães,nem outras aues de rapi 
naauendoas, & roda aoutra terra & comarca: 
mas abi muitos patos, adés, garças, rolas, põ-
bos, perdizes, codornizes , mouchos, petos, ro 
xinoes, <3c outras aues,húasccmo patos fem pe 
nas: tem hum veo delgado q as cobi e todas: ha 
biltres q tem guerra com os lobos marinhos,co 
mo cs acham tora dagoa quebram lhe os olhos 
aas picadas,por fe nam acolherem a eila,alli os 
matam : diz q he pera folgar de vei eita caca:cõ 
as barbas dos lobos alimpam os denres, poi fer 
bom pera a dor delles.Ha húas aJimarias que os 
da terra chamá xacos,os Caltelhanos ouelhas 
por terem lãas como elles, fam da feiçam decer 
uos : tem gibas como camellos, leuam pelo de 
quatro arrobas, os Caftcihanos caualgá nellas, 
quando canfam vcluein a cabeça,& deitáo húa 
ageamuy fedorenta. 

Dos Rios da prata & Lima pera cima nam fe 
criam lagartos, cobras,nem bichos peçonhétos 
por onde ha muitos & bõspefcados. Na coita 
de fam Migue!, no mar ahi grades pedras de lai 
cubertas dcnas.Na p õea de Ian óta Eleu a ha fon 
tes q deitamlicor q ferue de pez & alcatram.Di 
zem q em Chica ha húa fonte q lua agoa cóuer 
te a terra em pedra j & o barro penedo, No por-

to 
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£0 de Trugi lho ha húa aíagoadagoa doce,5c o 
fundo de bom talcoalhado.E nos Andes detrás 
deXauxa ha hum R i o dagoa doce.Sc ho fundo 
de fa) branco : afli dizem os da terra que ouuc 
gigãtesnella,cujas ertatuas acharam emPorto 
velho, & no de Trugilho grades offos Sccauer-
nascõdétes de tres ou quatro dedos em largo» 

NO anno de y 40 partio Gonçalo piçarro 
da cidade deQuitoao defcobriméto da ca 

nella, couía muito nomeada naquella terra,le-
uaua do/.entos£'panhoesde pè Sc Cavallo,tre-
zentos índios de carrega, caminhou ate Qui» 
x que he a derradeira coufa q os ínguas lenho 
fcauam,onde lhe tremeo a terra, & choueo,Sc 
r c 'anipagueou, tanto que le fundiram felfenta 
: aías: paflaramhúas ferras muy frias Sc neua» 

:^as)Onde lha ficaram muitos índios regelados, 
& elles efpantados da gram neue q auia debai» 
xo da linha. Daqui foram a húa prouiacia q íè 
c^amaCumaco, ondeefteuerádousmefespor 
Jhes chouer cõtinuo:Sc ao diante viram as aruo 
resdecanella q iam grandes, Sc as folhas como 
de loureiro,Sc e!las,5c codea,& rayzes tem tu-
do labor de canella, mas o melhor delia he hús 
capuchos como dalcornoques, de que ha gram 
trato; 6c fecundo parece deue ler caneüa braua 
^ e h a m u y t a na India,& ilhas de laoa.E, nefte 

L annq 
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anr.o cie quarenta foy Fernam Cortez eom fua 
rr.o'her pera Caftella,& faleseo lá de doença. 

Daqu i foi ao à prouincia ou cidade de Coca, 
onde repoufaraócinqueta dias.Dahi por diáte 
caminharão ao longo dehíia ribeira muy gra-
de ieílenra legoas íem acharem ponte,vao, nem 
por onde paflãffem à outra banda,fométe acha 
Taó o r iodedozentos e(ladios,ondeaagoa fa-
zia ta m grãde roydo, q parecia q emmouqcia a 
que jun to eftaua : & nam muyto abaxo diz q 
{-.charão hum canal de pedra, talhada de vinte 
} cs em largo, por onde todo o R i o pafla,em q 
fezerão ponte pera a outra banda ; dizem 1er 
meihor terra. Foram a húa que fe chama Ge-
ni r. ta m pobre que não comiam ienam frutas, 

h t r u a s , & húas como tubaras da terra. Adia-
te acl aram gente derazam.que »eftiam algo» 
dam, onde fezeram hum bargantim breado có 
rafina,£c acharam a Igúas canoas em que mere-
raóòsdoeiites,& o melhor vertido, & peças q 
leuauáo: & derão carrego derta armada a Frá-
c:ícodorilhana,& Gõça lo pigarro foy por ter-
ra cõ amais f v n t e s o longo da ribeira. 8% como 
era noire roer íhíani fe aos nauios, & caminha-
riam afli dozeiitas legoas fegundo lhe parecia. 

Chegado Piçarro onde efperaua achar o bar« 
gantim & canoas,& como as não v io , né noua? 

dc'U» 
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delias hcau muno agaítada por le ver em terra 
alhea.fem mantimento, vel l ido, nemcoula al-
gúa,qate os cauallos&c cães comerão, & a t e r -
ia pobre,fragofa,caminho comprido pera tor-
rar á cidade de Qui to , & com tudopoferam le 
2 yilo, & ro caminhoandaraó anno & meo: Sc 
diz que andar iaó quatrocentas ou quinhentas 
legoas.ondc nam acharaòíol nem couia que os 
podeílè confortar , por onde de dozentos que 
íram nam tornaram a Q u i t o dez ,&cf t e s raõ 
fracos, rotos, & trasfigurados, que os nam co-
fiheciam. Orilhana andaria quinhentas ou feis 
centas legoas pello R i o a b a x o , vendo d>uerfas 
terras Sc gétes de húa parte & de outra,& diz q 
ha Amazonas. Veyo teraCaflel ladefculpáduíè 
q a agoa o t rouxera per força:a qual fe chama 
orioDorilhana,&c outros das Amazonas pelas 
auernefha terra.oumolheresq vive como elas. 

NO a n n o d e 541 d i z q p a r t i o dõ Hf tevãda 
gama governador da índia pera oeí trei to 

de Meca.- foy cõ toda a armada furgir à y lha de 
Mafua, & dahi pera cima|em nauiosde remo, 
colleádo a cofta do Abexim & Africa,de pedra 
é pedra ate a ilha deSuaqué.q eftarà é xx.gra -
osaal-ura da parte do norte,dahi ao porto Dal 
cocerqefla é xxvij .a traveffou peraacidadede 
i oro da parte da ribeira, & ao logo delia foy . 

L ij â Suez 
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a Suez»quebe a fim do d i r e i to , por onde fe cor 
naram pcllo mefmo caminho,deixando aquela 
terra & corta defeuberta , onde capitam Espa-
nhol nunca chegara: ainda q L o p o Soarezgo-
uernador da Índia toy a cidade de luda, Sc por-
to de Meca,q erta da banda Darabia em vinte 
& tres gi aos daltura, & cento & cinquenta ie-
goas da boca do direi to . 

AtraueíTandodom Efteuam Dalcocer ,pera 
o Toro,dizem q fie achou húa ylha denxo^re q 
foy da mãy de Mafamede,deípcvoada, & muy 
tos cangrejos nella q ajudam a natureza.-pelo q 
iam muy cltimados,principalmente dos pouco 
cafíos.Afli dizem q há nefteeítreico muitas ro 
fãs Jas q ie abrem quando as molheres parem, 
luam Liamefcreuena geographia qfez Dafri-
ca,q nos montes Atalantes há húa herua que a 
molhe r q paflà per c ima, perde a virgindade. 
Ncf t e meímo armo de 54,1 na cidade dos Reis 
matou dom DiogoDalmagro ao Marquez b rã 
ci ícopiçarro,& a feu yrmáoFrancifcomízdal 
cá tara,& fe aleuátou por gouernador da terra. 

Nerte meiíno anno de 539 mandou o Vifo 
rey dó Antonio de médoça, por terra à prouin 
cia de Siboila.Francilco vaiquez coronado, co 
bõ f xcrcito de Callelhanos Ôc Indios.Partiram 
de Mexico , fara inaCaluacam, dahi a Sibolla; 

que 
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que eftà em trinta Sc oito grãos daltura, reque-
reram aos da terra pazes & mantimentos, que 
leuauam diflo falta. Refponderam q uam dauí 
nada a quem hia de guerra-.combateraô a yiHa, 
foy tomada , poferamlhe nome Granada , por 
oVifo R.ey irr natural delia. 

Achando fe hos foldados dos frades engana-
dos, por nam tornarécom as maõs vazias a.Ms 
xico,foram de Sibolla à cidade de Suco, donde 
teueramnova de Xaqueuira.onde eítaua huin 
Rey muito rico,qadorauahúa Cruz douro, Sç 
húa molher de prata,q o ceo fenhoreaua. Nef te 
caminho palfaram muito trabalho,perigo , & 
Riosneuados, Sc lhe fogiramhúa noite todos 
os Indios.St amanheceram trinta caualos tnor-
tos.E de Suco foram a Xaquiuira.que fegund o 
fua conta eram dorentas legoas , tudo campina 
ra fa pelada,fern aruore nem pedra.Faziaõ por 
ella montes de boftas de vaca,por fe nam perde 
rem à tornada:diz que lhe choueo Sc cahio pe-
dra do tamanho dr laranjas, pellõ que ouuc te-
mo r Sc lagrimas.Chegados a Xaquiuira que di-
zem eflar cm quarenta & dous grãos daltura, 
acharam ho Rey que bulcauam com hüa joy-i 
de cobre ao peícoco, qera teda íüa riqzà,tú vi-
rão cruz dcuro.né molher de prata, nem qu :m 
hedeflerazam da rofla íanfta fe ca thoka . 

J.iii O ti r 
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De ícobri mentos 

O qcontauaõ dtlia terra ier pouco pouoada, 
principalmente na campina.porq os homés, & 
molherescoftumaõ andar por ella cõ icus ga-
dos,q té muitos,como osalarues: & mudaõ le 
iegundoo tempofic pafto. Diziam qauia ahi 
hüas ali marias do tamanho dazemolas,tinham 
grandes cornos,&. Iàa como carncyros, & affi 
lhechamsõ os Callelhanos. As vacas fam mui-
tas muy monftruofas , com grandes core» 
uasfobreaselpaduasjôc compridas barbas pc> 
lo eípinhaço, & peícoço, fedas como de caual-
los. N a m ha nefta prouincia trigo,cevada,mi* 
lho,mayz,nem fazem pão de neniiua coula: das 
vacascomem, bebem leu íangue , veítem, cal-
çam, a mais da carne crua , ou mal afiadas 
mingua de lenha : co-rtaõna có facas de peder-
r.eyra. As frutas iam nozes,auelãas, huuas, a< 

meixas,pinhoés,&amoras.Ahicãesôc rafe)'05 

tamanhos, que iium fó tem hum touro per hra* 
uo que ieja. Quando le mudam kvam o fatci, 
filhos, & molheres encima: tambtm ha mu'' 
tos cães no matobrauosem manadas como gâ" 
dos:por muitas coulas paflo , porque a vtgta h 
figo me nam da a mais efpaço. 
• ^ " t O í n n o d e f j a achandole Diogo de í-fCJf* 
X N tas i ioReyno dcSyam na ciusde Dutír» 

Sapitaõ de hú navio, lhe íogiraõ três Porttfg1 i£' 
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íts em hú junco q hia pera a China ,d iamauãfe 
Antonio da mota.Francifco ze imoto ,& An to -
nio pexoto. Índole caminho pera tomar po r to 
na cidade de L iampo , q eftá em trinta Sc tã tos 
grãos da? tura,lhe deu tal tormenta aa popa, q 
os apartou da terra,& em poucos dias aoLcuá -
te viram hua ylha cm tr inta St dous grãos,a q[ 
chamaõ os lapões,que parecem Ter aquelas Si-
pangas de que tanto falam as efcripturas,6c fu-
asriquezas; & aili eílas t ambém tem ouro,£c 
nvayta prata, & outras riqueza 

Neíte mcliuo anno de 5-41 mandou dom An-
tomo de mendoça Viforey danoua Elpanha fe 
us capitães 8ç pilotos, aefcobrir a coita do cabo 
delenganho, onde os de C o r t e z chegarao pera 
cima, foram ate as ferras neuadas, qd i ze eí iar 
em quarenta & cinco grãos da par te do norte, 
onde viram naos com mercadorias, q t raz iam 
nas proas por diviias alcatrazes, St outros paf-
faros douro & prata ,q pareciaó fere dos la pões 

Chinas,& diziaõ q auia pouco mais dc t r in-
ta dias denaue^acam a lua terra. 

No anno dc 5:41 em mes Doutubro . roá l o u 
oVilorey dó Antonio ás ylhas d e M i n d a n a o , 
Cebu ,&Nata .ondeMagalh ics fora morto .iúa 
armada de íeis velas,quarrocétos ou quinhétos 
ioldados nelas, & outros lã tos ln<fcsda te:r 1: 
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& por capitam mor R u y iopez de Vilhalobos 
feu cunhado,peíloa de muita eftima. Partiram 
do porto doNatal ,qef tà em vinte grãos aonor 
te,vefpera de todos os fam5tos,gouernaraó a lo 
eke,& á quarta do Suaoelte em dezanoue grã-
os, ouueram vifta da y lha de íanéto Thomas q 
Fernam de grijaluerez defcobrira.Mai» adiáte 
cm dezafcte grãos viraõ outra,a q poieraô no-
me a Nublada. Dahi foram a outra q chamam 
R o c a parti da. A tresdias deDeztbro acharam 
húsbaxos de feis ou fete braças de fundo.Avin 
te & cinco deite mes viram as ylhas q Diogo da 
Rocha,& Gomez de Sequeira,& AluaroSaya-
uedra defcobrirão.poleraó nome dos Reis por 
a veréem feu dia. E a o diante acharam outras 
em dcz graos.todasemroda: & da mcfma ma-
neira furgirã nellas.êc tomaram agoa & lenha-
Neí te meímo annode 5 4 i f o y desbaratado em 
Pt r:i dom Diogo dalmagro por Vaca decaítro. 

NO anno de 543 em n:es de laneiro fe feze-
ráó aqui a vella com toda a armada,& ou-

ueraõ vdlá dalgúas ylhas, de q lahiram paraos 
& calaluzes comgé[e,& traziam nas mãos cru-
zes, os (aluaram com bõs d;as maralotes.de q 
ficaram niárauilhados por le verem de CaítelU 
tam íIdpgados,&hcmés naqutlla terra cõ cru-
zes, &. iaud^jéiios em lingoa £Jpanhol,6; 
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ilam diir fa que pareciam fentirem algüa coufa 
danoffa fanòta fecatholica , por nam fabcrem 
que auia muytos delia que Franciico dcCaftro 
por mandado de Antonio Galuam baptizara, 
hús lhes chamam as y lhas das Cruzes,& outros 
dos matalotes. 

Nefte mefmo anno de 543,0 primeiro de fe-
uereiro ouueRuy lopez viftadaqlla nobre ilha 
de Mindanao.em noue grãos daltura, nam po-
de dobrala,nemíurgir como defejaua, porq os 
Reys ChriilãosSc pouodeíla lhodefenderam, 
por terem dado a obediécia a Antonio galvam 
q elles muito efUmauam,£< nam queriam ano-
jalocinco ou íeis Reys q tinham tomado agoa 
dc bap:il'moA7endo R u y lopez yflo, & o véto 
contrairo, foyle ao longo da cofta bulcar algú 
abrigo, & em quatro ou cinco grãos daltura a.-
charamhüa ylhapequena,a qos da terra cha-
mam Saranguam:5í tomada per força,em me-
moria do Viiorey que os la mãdaua ,poferan> 
lhe nome Antonio, onde eíleucram hum anno, 
focederamlhe coufas dignas de íerem eferitas, 
nam me meto antre ellas por ferem mais hirta-
rias que defcobrimento. 

No mefmoanno de 54} em mez Dagofto, 
mandou oGeneral Ruy lopezaBernai iodeía 
torie em hum nausoá noua Eípar.hadar conta 

L v. a dom 
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a cõAntonio de médoça o q ia paílara.Porâ ter 
aa ylha de Syria,Gaonata.Bifaya, 6c outras q 
ahi muy ta semonze íx doze grãos da parte do 
Nor te ,por onde oMagaihaés andara,cc F .-an 
ci lcodeCaflrodera laude perpetua a muytos 
que por aly febapt izaram, &i hosCaftelhanos 
lhe poferaö nome as Filipinas, em memoria do 
principe de Ca ftella. Tomaram mantimento, 
agea, & lenha,& fe fezeram à vel!a:foram aJ. 
gús dias em I.èlcc vé toa popa,atè que lhefoy 
efcafleando,& le poferaó por todo Tróp ico dc 
Cancro : em xxv.do mes dc Setébro virá húas 
ylhas,a q poferaõ nome Mal abrigo. E alé de-
las delcobrirao asduasyrmaas: cc maisauante 
quatro,a q chamará os Balcones.A dous Dou-
tubroouverã vifta daForfanaiSC alem delia ha 
hü penedo alto,q deita fogo por c i n c o pai res. 

Hindo affi em xvj . grãos daltura ietecécas Je-
goas dóde part iraõ fegúdo o qlhes parecia,p01' 
naõ acharé tépo arribará asylhas Filipinas,uli 
ueraõ vifta de leis ou fete,mas naõ furgirá r.c-
lasracharam em hú archipclago de ylbasbcni 
povoadas de géte,q eftaõ em quinze ou deza-
feisgrãos daltura,aluas, bé defpoftas molheres 
mais fermolas, Sc ataviadas q ha naquellas par-
tes,com muitas joy as douro , q era final aveilo 
i ß t e r r a . Avia t ã b é navios de remo de quaréra 
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& trcscovadosein cõprido,duas braças Sc mea 
de largo,Sc otaboadode v.dedos em groflo,Sc 
dizião q navegauãonellesparaaChina, q lelà 
quiíellé ir.qihes dariaõ pilotos pera yflo, que 
não c ã o mais qcinco ou leis dias de caminho, 

Tábe vieráo a elles paraos & calaluzes bé la* 
urados & guarnecidos:& os lenoresvinháailé-
tados é alto,& por baxo certos negros de cabe! 
lo reuoko'como por filado; pergútandodõde 
os ouueraf Relpódcráoqdehúasylhas . Iunto 
de Sebu emantam auia muitos,deq ieos Caf te 
lhanos marauilhauão, porq dalli a mais de tre-
zétas legoas não auia gentes pretas, por onde 
parece q não iaó naturaes da Clima, lenam ha 
os cm manchas pela redondeza,como qualquer 
outra caíta: porque affi os ha nas ylhas de N i -
cober Sc Andamam , que eítaõ no golfam de 
Bengala, & dali a quinhentas legoas nam fa-
bemosgentes pretas. Valboa também conta 
que hindodelcobrir homar da outra banda da 
Sul, q em húa certa terra que fc chama Cau-
ça, achou gente preta de Cabello t r i lado, naia 
cs auendo em toda a Nova Elpanha , nem em 
Calteila do ouro, nem nas terras do Peru, aq 
elles enaniãoNova Caitella. 
X j O a n n o d e 544 mandou dom Guter rede 
Í . N Vargas,Bilpo de Piaz.encia, húa armada 

da 
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d a c í d a d e d e S e u i l h a a o e í l r e y t o d e M a g a l h á e s | 
& diziam q p o r contelho doViío rey dom An-
tonio de médoça ícu cunhado: algús fofpeitam 
fc hiriam a Maluco,outros á China,outros que-
rem dizer q foílèm a mais q a defcobrirem terr.i 
q há do eftreito á terra doPeru .da outra ban-
da do Chiiy: por dizerem q auia la muy to ou-
ro & prata,q cedo os enriqueceria. Mas eíta ar 
madadizem q teuc ventura contraria , porque 
mm paíTou á outra banda do eftreito lenam hú 
galeão q feguio a cofia ao lõgo da terra fobre a 
m ã o dereita,& defcobrio toda ate Cbirimay q 
auera quinhentas legoas,q a outra era ia delcu-
ber tapor DiogoDalmagro,2cFranci ico piçar-
r o , & ieus capitães,& gentes em diuerfas vezes, 
&(egüdo i f to tudo he deicuberto do eftreito de 
Magalhães a t e a linha de hüaparteSc de outra. 

NO a n n o d e 5 4 5 cm mes de Ianeyro, che« 
gon R u y lopez de Vilhalobos geral dos 

Caf te lhanos , á y lha do M o r o & cidade de Sa' 
mofo:foy bem recebido dos Reis de Geilolo, & 
Tidore.Sc gente da terra: por An ton io galuani 
Jêrja partido, q deu affaz de trabalho ao capi-
t a m dom l o r g e d e Caí l ro , fcgúdo parece q lhe 
focedeo.&aosPor tugueíes q có el leeftauam, 
2c m u y t o g a i l o à fortaleza. 

Nomelmoannoc ie>4 , s tornou m a n d a r í : 
** „ !op-' 
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InoezdeVilhalobosdaylha deTidore,onde ja 
eftaua da parte doSu : .outro nauio pera a N o u a 
Üípanha,capitam delle Ynhigo ortiz d e R o d a , 
pilotoGalpar Rico,natural Da lmada : foram 
ter aa coifa dos Papuas, correram-na toda, 6c 
como nam íábiam q por ali andara Sayauedra, 
adquiriraõaflieíta honra & defcobnméto.por 
n gente fer preta,& de cabelo revolto.poferam 
lhe nouie nona Guines,por fer ja perdida a me-
moria de Sayavedra, q adi faz tudo o que nam 
alumea a eferiptura. 

No anno de f ^ ç em mes de Iunho.partio hú 
junco da cidade de Borneo, em q hiahum Por-
tugues que fe chamaua Pero fidalgo,arribarão 
com tépo contrairo ao norte, acharão hüa ylha 
de noueoúdez grãos, ate vinte Scdous da l tu-
ra,a (|uo chamáo dos Lucoes , por afii auererrt 
nome os habitadores delia,pode ter outros , Sç 
aífi feus portos qindagora nam fabemos. Cor -
reie deNordefte a Sudueíte: jaz antre Minda -
n a o & a C h i n a , diz q f o r ã o ao longo delia do-
ZentíiS St cinnuêta legoas, em q a terra era fref-
ca & bc aflbrnbrada, & contão q dão ali dou» 
pelos douro por hum de prata, ainda q he m u y 
vezinha da terra da China. 

NO anno de 1550 emlng la t e r r a í e fezhús 
aimad^.aíTçgúdo parecéfoy ao norte ao 

longa 
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Sacofta de Gotea Sc dahi ao Levante, porq o 
caminho q fezerão, & altura em q fe poferain, 
aindngora não ha certeza,fomente ver há a car-
ta do graóDuque deMafcouia.em q declaraua 
ó chegara a feu porto h ú a N a o DinHaterra, 
de q era capitão Richarte T r e b u ü . q lhe man-
dara por hum In gres q fedizia Geueloux» húa 
carta de lRey em q lhe pedia q feus vaílalos po-
deíTem hir & vir,8c tratar em fua terra, elle de-
ra fa luoconduto & licença,Efta Mifcouia fe-
gundo fua deferipção moíTri, delefléta grais 
para fetsnta. Os outros nauios não fey q rim 
ouue rão , íómétefe re f te derradeiro defcobri-
mento a q ate efta era fey to era : Sc de fia te r3 
de Maícouia pera o Leuãte vay a Tarraria , 
na fim delia aa prouincia da China,q dizem ti r 
hü muro de mais dedozentas legoas, ísntrehúi 
& a outra perto de cincoenta grãos daltura. 

O que difto tenho alcançado hc ler a redócle-
zade trezentos Sc feííenta grãos,fegúdo lua ge 
ometria, a q derão os antiguos dezalete legoas 
& mea,em q f e montão feismil & trezentas, os 
modernos põe o grao em xvi.Scdous t rços por 
virem feis mil legoas. Com tudoeu tenho q la11 

dezalete largas,em q faem o âmbito da terra cn 
feis mil Sc dozentas.Como qr <yeja Coda h ae* 
cuberta Sc n a u e g a d a d e Leite ue l te , quaii 



Das Antilhas & índia . 8o 
onde o foi anda , mas de Sul ao norte ha muita 
deierença,porqcõtra elle não le acha mais def-
cuberto.qateíetenta & fete,ou fetenta & oi to 
grãos dalturâ, em q fe montão mil 6c trezêtas 
& tantas legoas.E da parte do Sul a tè nouecen 
tas.por fer defcubertocincoéta & dous.ou cin-
enenta 8c três grãos, que o eílreito por onde o 
Magalhães paliara, juntas todas fazé em foma 
duas mil & dozentas, tiradas de leis mil & do-
zentas, ficam por deícobrir quat ro mil legoas. 

L A V S D E O . 

^ A l o u u o r d e D e o s , & d a 

gloriofa Virgem M a r i a , fe acabou o livro dos 
defcobrimentos das Antilhas & índia. 

Imprimio-fe em cafa de Ioham da 
Barreira , impreflor dei R e y 

rof lo fenhor. Aos quinze 
de Dezembro. De mil 

& quinhétosSc 
íè (Tenta & 

ires An-
nos. 
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